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Nio Haverá Prestito no Carnaval
Se a PDF Nio Pagar as Subvenções

Negrão de Lim» solicitou ao Tribunal de Contas antecipação no. Paçmento da verba de

írí? milhões — Têrca-feira próxima, o Tribunal apreciara o pedido do prefeito — Nesse

mtmo dia a8 sodSÍÍS*™va"£cas se pronunciarão sôbre sua participação no prestito
t de Têrça-Feira Gorda

Tírça-íelra próxima dev-
rá reunir-se o Tribunal dc
Contas do Distrito Fcdoral a
íim de apreciar a solicltuçüo
do prefeito Negrão de Limn,
referentes à antecipação do
verbas para atender íis despi*-

ias com o carnaval carioca.
Es«a medida do governador
da cidade foi bom recebida
pelos dirigentes'dns entidades
carnavalescas que ontem os-
tiveram reunidos com o dr.
Nelion Batista, do Departa.

mento de Turismo da PDF.
e por intermédio do qual rc»
ceberam a noticia.

Participa rum da referida
conferência representantes do
tôda8 ob grandes sociedades,
cvcolas dc «amba e ranchos,

o secretário de Finanças, os
diretores do Departamento lo
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sen-

Rondon
Continua

Melhorando
Continua apresentando

siveis melhoras o estado de
snúdc do marechal Cândido
Rondon ê o que Informou à
nossa reportagem, nà noite de
ontem, pessoa da família do
Ilustre oi.litar. Sendo já o

. terceiro dia de melhora con-
| sccutlva declarada por seus
{ médicos asistentes. aumentam
\l as esperanças do restabeleci-
i menfo completo do grande1 scrtanlsta.

ipna solução do governo
8, PAUI.O, 15 (Do, correspondente) — Por di-clüOet, on*

lem, doa uss.mli.i'•ias dox jrrálii. ,n, metalúrgicos, tfociets, u*
,,uti*ii'.ia ò outra». catcRor-att, ps Irabalhadori. puullsti. resol»
veram adiar atô o próximo dia 20, uma dcu.x&o a propósito
ilu alMiirila sciilcnça do Tribunal Kuperlot* do Trabalho, quo
reduziu pai» 18%, o aumento do 25% couqulNlado, nn greve
do outubro do ano passado.

PROCLAMAÇÃO DA ALIANÇA
l.*t_ dcclsfto foi tomada rm «iendlnicnlu u unia pro*

i '-uniu. o lançada pe'.n Aliança Interuindlcal, após uuce shIvm.
.';.iiiiIi_*h realize das por nquo.a entidade, com a part. Ipnçilo
do sr. Gllbsr to Crockat' do Sá, rcprcscnion.o do sr. tJo.To fiou*
lart ii do Ministro do Trabalho o do h'.*. «',*'.us C.*antll, ni».u
delegado do Trabalho cm Sil» 1'uimi. Al Oi n du outras, a pro
rliuiiuçr_> d» Aliwira, rccomondoii nos trabalhadores quo per*
manecessem, cm assembléias pcrmancnt.s ató o próximo
diu 20, quando será realizada uma asscmblóla-monstro Inter*
sindical, para tomar uma dcllberuçilo definitiva, caso os pa-
IrOcs resolvam aplicar a rcduçSo salarial Imposta pelo Tri*
bunal Superior do Trabalho.

ENTENDIMENTOS COM OS PATB0E8
A proclamação faz lambam severas criticas aos Mini.

Iros I. lilm Moreira, ROmulo Cardim c a Procuradoria da
•Justiça do Trabalho, por haverem assumido Uma utltudu fac-
dosa durante o julgamento dos recursos. . su;;crlu que tom-
l> .ii os Sindicatos mantenhum entendimentos com os empre»
«.dores, no sentido de quo não seja aplicada a redução dos
salários c conclamando (odes os trabalhadores a continuarem
unidos na luta, não só por estas reivindicações, mas tam*
li .n pslns liberdades democráticas, ampliação do mercado ex-
terior, rV_» aprovação pelo Senado da Lei Orgânica da Pre»
vldcncla Social c pelo salário-minimo familiar,

RAZOES DO ADIAMENTO
Pelo que transpareceu tanto nas reuniões da Aliança

Intersindlcal, como nas assembléias, as razões consideradas
petos operários para adiarem ató o dia 20, a decisão do uma
greve geral foram as seguintes: o apòlo do sr. Gilberto Cro-
crakt de Sá, cm nome do Jango o o sr. Pnrsifol Barroso, don-
do um prazo para que o govôrno encontrasse uma solução
conciliatória pnra o problema; o fato de que a maioria dos
operários ainda não rec-bsram os seus salários, havendo os-
sim a esperança de que os patrões venham continuar pagan»

* do na base dc 25%.
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em Festa Comemora
Vitória de

Negado o «impeachment» — Três desembargadores e um deputado manifestaram-se pela
imSiocedência da denúncia.— Júbilo popula r — Passeatas e fogos de artificio - Declara-

ções do governado r Muniz Falcão

A
JUJàl SENSACIONAL EM MAGÊ

ENTROU PELA MADRUGADA
r mmero dos 6 pesmdores
Os pescadores/de Ramos foram assassinados pelos donos de «currais» de peixe, com a cum-

plicidade do delegado de Magé — Antecedentes da tragédia què ontem levou os assassinos
ao banco dos réus

y ;ó.i :ê . _.. v.^ ^^ mJèJlí

::Asotctoo 
das diligências que revelaram os criminosos dos-três pescadores. Na Ilha dos Li-

i/frMMontradaí"várias càpsul as deflagradas, a íafa de combustível e a lona do barco das

vitimas.  Z
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«iextcTdo Acordo Entre a
Síria e a União Soviética
IM Am pia cooperação no dominio da técnica edaIndústria, sôbre a base da
^ ièualdade e do respeito à soberania nacional. ,
iMiuda da URSS para a construção de ferrovias, usinas, fábricas defertihzan-

tes, sistemas de irrigação, Indústria petrolífera, etc, -„„,»„ .„
-Àr Crédito a ser pago com juros de 2,5% ao ano, em .prestações anuais, no
V?í.: prazo de 12 anos, podendo o pagamento ser feito ou em dinheiro ou em

mercadorias sírias.

O sensacional julgamento dos
6 pescadores quo ma tiram, em
maio do ano passado, trís "Iam-
bancelros" (ladrões do peixes),
entrou pela madruirudu de ho-
Je,- e segundo o Delegado de Ho-
llcla de Magê, _> peli manha.
quando «sto jornal Jft estiver
circulando, será dado J resulta-
do definitivo do Julgamento
que congregou todas is aten-
C&es do sul ão Estado dn Rto *
do todo* os Inrnalf. da Capital,

Funcionando na aeu .içfto dos
pescadores, estâ o _mo_o.au-
stdico Dr, Celso Nascimento,
juntamente com o oromutor
público de Magé. dr. J &o Lo-
pes Bsteves. A defesa conta com
o advogado mais popular do
sul do Estado do Rio, dr. Gal-
dlno Luiz Plnaud.

As noticias que nos chegam
Informam que jamais o. povo
de Magé assistiu s um Julga-
mento tflo emoclonanle pois,,
como se sabem, t _a a popula-
çflo de Magé. lin um esptnto
favorável à libertação dos pes-
{adores, acredltamo-se mesmo
que ns Jurados Irflo absolver,
na sun totalidade, os pescadoreB
acusados.

O CR-MB
' Na madrugada d» 10 de abril
.do ano passado, Iria pescado-

* (CONCLUI NA *• PAG.)

NACEW, 15 (Do corres-.
pondente) —. O povo ala-'
goano recebeu entusiástica-.
mente o decisão do Trlbu-
nal nUsio que anulou o pro-
cesso de dmpeachment..
contra o governador Muniz
Falcão.

A favor da manutenção do
Impcdii-tcntii do chefe do
executivo estadual votaram
os desembargadores Xisto
Gomes do Me'.o e Osôrli» Ga-
to o os 'Jcnutadr-, Tcotônio
Brandão Vitela, Mário Gul-
nu-rães, Edson Lins e Ha-
roldo Loureiro. Manifesta-
rom-se pela ImprocMlêncla
tia denúncia os desembarga*
dores Mário Guimarães, Ed-
gar Valente de Lima o Ml-
guel Batista e o deputado
Luiz Coutinho,

(CONCLUI NA t* PAG.)

Muniz Falcão•. . .. ___j
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DECIDIU O T.S.T.

Também 18*/. Para os Operários
Em Calçados,- Papel e Curtumes

Por seis votos, contra outros seis, o Tribunal Superior do Trabalho J
reduziu, de novo, o aumento salarial concedido pela justiça traba- j

lhista de São Paulo
Por seis votos, contra ou»

troa sais que apresen avíim
percentagens stigeriores, o
Tribunal Superior do Tra-
balho, em sua sessáo de- on-
tem, concedeu a majora.ao
:n!a.ial de 18 por. cento aos
trabalhadores-em crivados,
papel, papelão e cortumes,
de Sâo Paulo, tambem re-
formando, asslní, a d_isão
do TRT paulista, quê con*

Juiz Monjardim Pilho
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Mo Tem a Policia o Dire
Afirmam duas reputadas autoridades em
criminalística, o advogado Evandro Lins e
Silva e o juiz José Monjardin Filho — O
DFSP introduziu na cidade um processo

proibido por lei, para combater o crime

il. d; Mali!
Yi't'% 
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cederá àquelas categorias
profissionais o aumento de
25 pór cento.

JUIZES PRESENTES
O TST funcionou com a

seguinte composição:
Ministros Júlio Barata,
Oliveira ..Lima, Délio Ma-
ranhão, Godoy Ilha, Antô-
ni0 Carvalhàl, Astolfo Ser-
ra, Hlldebrando Bisaglia.
Téiio Monteiro, Oscar Sa-
raiva, Tostes Malta. Cal-
deira Ne o, Jonas de Carva-
lho e Rômulo Cardim.
JULGAMENTO DO DISSt-

DIO DOS SAPATEIROS
Precisamente às 13,45, te-
(CONCLUI NA B' PAG.)

"Exílio Local" Para i
os Desordeiros. |

.Em reunlüo realizai» ontem
na E.-colu de Policia com os
delegados distritais • de dele-
Bacias: espe.lBllzaüus, o sceneraí
amaury Krúel Informou que M
avistara cum o proorrador da
Distrito Federal, minlftro Nel-
son Hungria e o deseuiharsadoí
Milton Barcelos, estudando con»
os me-rios a crlaçílodf tim cha-*
mado 'exílio locnl", que 'visa
afastar do Rio "os riue pro»o-
carem desordens nos bairros''.

A nottola, destrlbulda aos ior»
ilals pela Agencia t>. c^na*., nio
contem detalhes iobre o que ee-

jam esses locais de, exllia

Dois bandidos foram criva-
dos de balas, no loteamento da
Clu. de Expansão Territorial,
em Jo(_, com armas de guer-
ra, calibres 45 e 765, presumin-
do-so quo a autoria do bárbaro
crime seja da própria policia
Em reportagem na última ni-
glna damos outros detalhes so»
bre o Impiedoso fuzilamento dos
marginais Jorge Felipe Mala.
vulgo "Zézlnho Pistoleiro", é'
nou comparsa, ainda nfio identi-
ficado.
NOVO SISTEMA

mais um novo crime ntrlhuldo
a agentes do Departamento Fe-
deral de.Segurança Pública. au«.
segundo determinações Inter-
nas, esatrlam recorrendo a ês-
se processo sob o pretexto do
ser o ünlco capaz do limpar a
cidade dos maus elementos nu»
a Infestam e lntranqulllzam.
procuramos ouvir depoimentos
de autoridades om ciimlnnll_I-
ca. a respeito da Irgalldado do
sistema introduzido pol-i poli»
cia carioca no c .nbate ao cri-
tn .

Com • duplo ««assinalo » 1 (CONCLUI NA *• PAG.)
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_. ._i_.-«4.m.i A <___«_racio aovlMca à Conferência Afeó-Aslttlca de
REGRESSO A MOSCOU — 

&SEE _*«»ou . M*™. Na fotografia, tiradanunh««» j^.n2^áaCI,lna 
da República Popular da Mongólia e

nà aeroporto de V^ko^.a^^dd^éa^na^ £ 
.^

do lapso .que M ^^.tU&ST.» deaemborcar. (Fotografia de V. Yegorov.

7rÂgÍn^hfAyt^ ANS\ POPULAR.) À L

Superada a Possibilidade
Imediata de Greve Nacional

dos Marítimos
(Leia na última página)

ai...-* B_u_*t_l_k__l_i Am P R II  O st. JoSo Hoveltmge. eleito, no Mtca-feita. pre-
NOVO PrOSlOilHt Mb...-. — 

tidentc da CBD. foi- empossado, ontem, em sole-
nidade a oue estiveram presentes representantes do presidente da República, do prefeito Negrfio de

Lima c «to com «rubi* da Polieia Militar, que são vistos na foto. no comento 
em que falava o

novo dirigente da Confederação Brasileira de Desportos. Na ocasião., foi oferecida uma plaça de

ouro ao st. Silvio Pacheco, (á direita do sr. Havelangc) pelos serviços prestados á entidade.

¥
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Ação Judicial ío Comércio
Cantra Aumento ie Impostos
Paralelamente;'os comerciantes colaborarão com o prefeito na rega-
lamentação da lei m - Diretores de mala de des sindicatos repre-
seiitativos do comércio carioca compareceram a reunião de ontem
na Associação ComjprcM — GropO mais exaltado Jà impetrou man-

dado de sesuranca

0 Brasil e a Nova Gripe Asiática
«Nio ha motivo para lnquletac&o» - *gjj^
ministro Mauricio de Medeiros - Prevenido para a eventualidade o

Ministério da Saúde

¦ Rio, 16-M95tt

AGREDIU O PRÓPRIO FILHO

À BARRA DE FERRO

' Com * presença dc nvae-
ciitantc-s dri lndú*i<rl«--»-*Pb

, prrslrlf-iicla do' wr-nul O»-
.hos dr Aim-wnrTtrgMrí-ine

Jn Associação Comercial So
Riu dc Janeiro, diretor*-» ae
irtntB de dé. sindicatos repre-
aentntlvos do comércio cario-
on se reitnlrnm, ontem, para
discutir a Lei 809 que aumen-
tou os Impostos municipa».

Depois de trts hora» de
acalorados debates, nos qual»
foi ressaltada a exorbitância
4a majoração de Imposto»
para determinados setores do
comórclo lo pequeno, nota-
«lamente), íoi decidido., por
votação, quo os -comorelan-
tes tomarão « sf«ulntt*MP«**-
çlo: colaborar çom..P,P*-ofc'"
to na regulamentação -da-Lel
800 e. paralelamente. Inten-
tar açflo judicial objetivando
eliminar os dispositivos con-
siderados Inconstitucionais.

MANDADO DB
S12GU1UNÇA (

,- Revelou a reunl&o de on-
tem. que os comerciantes ca-
rlocás estilo divididos em
dois' grupos distintos: tlm

que acredito na viabilidade
na ellclincla de.entftOjUi.nen-
tos paclflrc- eom o Prelelto
t"Áò querem admitir medidas
drásticas em último caso'.e,

o segundo trrupo que preten-
de começar por ondt a prt»
meira deseja acabar.

Porta-voz do «eirundo iru-
po, oa diretores do Sindica-
to de Material» «le Constru-

So 
comunicaram a aeu» eo-

gas Já haver a sua entlda-
de Impetrado mandado da ae»

turança contra a Lei 899.

Como ae sabe, o comércio
e a Indústria, coníorme de»
clarações de seus -lideres, ti-
nham em mente entrar «nn
Juízo com uma ação decla-
ratoria, espécie de protesto
simbólico que, ao que cons-
ta nos anais da Justiça, nun-
ca possibilitou a revogação
de uma lcL Assim, o man-
dado de segurança Impetra»
do pelo Sindicato de Mate-
riais dc Construção velo dar

novo aspecto à situação.

ntOfUTOGAÇAO DO
PRAZO

Durante a reunlBo dos eo-
mercUntes. Informou o presi*
denta «a Asaoclaçlo Ci.merctal
tar sa dtrttMo ao Prefeito Ns-
grto dt Lima «oHcIlandr» a pror»
ro-mc»o. •'« dia .10, 'o prazo
destinado ft re«rulamesitáç.*,o da
M III. Acrescentou que oflola»
rft tto Prefeito enumertnlo quais
oa dispositivos cu«a Inconstl-
luclonalMude o eomeirlo pro-
ourar*, ver decretada pelo Po-
der Judiciário.

- Outroaslm, o tr. Rui Gomes
àa Almeida designou uma eo»
mlttfto, composta dos srs. Je-
suíno Louronço,. Anselmo Pie-
rotl, Antonlno doa Sant-.s, Luis
Brunet Castro, Cavloi Vieira dt
Silva e Julio p.srttsehor. para
executar ae dellberncOe* toma-
das.

A propósito das vtrsOes tegun»
tto as quais Irrompeu novo sumo
dt gripe asiática no Japüo, o ml-
nlstro Maurício de Medeiros, tt-
tular da pastn du HsOde, pres-
tou deiiarae&e* ft nportaiem
disse, Intolalmentei"O Mlnlstlrlo dA Haflde rect-
beu da Embaixada do Irasll «m
Tóquio, por Intermédio do Ml-
nlsterio do Exterior, a informa-

iíio dt qu* siir-ln um novo »ur-
to tpldlmloo. naquele' pais •
aulo astnte causador era o cria-
mado -A-Japtlo ST', liu» *, tra-
tava-se mn» íova onda de art-
po a-latloa, Informando-m»
-espelto. verifiquei quo a
epidemia tt apresenta com a
mesma bonlmildnU» t hliilliladn
uproxlmademente liwal a «íue
porcorreu os olnco cinitlnenle»

no niiimi. ano,
(ot o mesmo, tndavlu cnstanu-i
•M qus as populações «taradas(
foram anuela- que ficaram tnde-
nes no primeiro surto, devido ua-

*• iiirnlmenta ao ftio de Jl conta-
nova rem com parcial imital-at-ao..

Quanto, ft possibilidade 4a Irra- ,
dlai-flo pelo mundo díne novf [
surto, nlo »o praia afartar de to-
do a hlpotcao, a-.1o o caráter'
oontiingtanto da Infecçao".

Brutal asTsgtlo matm, oo-
t-ui, o menor Armando, de

, apt-ntt « ano» de »*--•, <****'
do sua mat, H-ih-a oamta da

o vírus l-olado Araújo <R«s.aente na rm
SJ^SSSI ^,,00, mmuoo, MS) r-at'1* ¦

cmtl.ft-lii por uma t-t.ve-.L-*>
com uma pesada barra de far-
ro.

Não tem a polícia o...
{.CONCLUSÃO DA i* PAO.)

«.*¦. KHTATIA'
nnAsiL

PR13VBNIDO O

OUVINDO O ADVOGADO

O primeiro que ouvimos to)
o conhooido ndvoirodo líyandro
Lins e Silva, quo -lecl.iruu
ft IMPUKNHA POPULAR:

— Ninguém (nem a policia)
tem o direito do matar, exeto
nua canoa expressamente pre-
vistos na lol, qun silo a torltl-
ma defosa, o esUulo d« neccsit-
dade t o estrito cumprimento
do dever logal. Nos casos do
6rro de fato (logltlma d-fess

rOSSlVEIS AS REUÇOES
ENTRE 0 BRASIL

E A INIAO SOVIÉTICA
«O problema deve aer encarado sob o ponto
de vista dos interesses do Brasil», declara o

sr. Ernani do Amaral Peixoto
— O problema do rentsmen-

to de nossas rolas**» rem a

Nova Vacina Antitífica

Descoberta Pelo Exército
No

MSI.
EscoIm
major
reira
•obre

dia 32 dc corrente, .fts
horas, no anfiteatro da
-de Saúde do fcsi-lxlto. O
medico Hypparcc Fer
farft uma' cortferíticl*
"O podVr protetor das

váeinns preventiva» çomra nt
teores tifoldc ,-e Piiratlfoldr»"'.
opi-rtunldtidp em que- - a-r*
«.prwcniado . discutido um
novo tipo o"e vacina TA;B, a

ter proposto para uso nt) "«tr.
oito, de acordo com estudos
realizados pela Seçio de Pro»
dutos Biológicos do IniMtuto
dt Biologia.

A conferência t-ri • omito-
einio da Diretoria Oiral df
Saúde e do Instituto de Biolo»
gia cTo Exercito * in Acade-
Ima Brasileira de Mtdloina
Militar. '

Maceió cm Fe«sta Comemora a...
HCONOLUSÂO DA f PAO.)

1 Assim, ii tr. Muniz Falcão
tevo seis volos contra « t»ua-
tro favó»v«?u. uuniiou u ua-
tuiiiu, que vuiitaaiíitstiuido
Ini calco iin-ach, portsUd o
«quorum» i-Aiiiluo -jurauaua

, conüennoao era oa «8l«-»*u»
tos. ' '¦" -.--¦¦r^-'

J0U1LO P0PULi\«»
MACKíü, lfl '.Mo. --orrus-

Íondeiilo) 
— Apcbar «Ju lo-

i» u upiuauí b..iicu, coni tro-
««..a iiu Lxuicitu u «lu i'uli«.-áa
¦íijrcuiiuo lõüu a ciúiiUo, o p«>
vo da «iXpaiiMuo ao wu. Jú-
búu |.cla titona da MuisU
Falcuo. ¦ -i—- •

AllUiiu-ua ue pt-swMS, sobro.
tudo Ua!i<t.l.uuui'ub, " 

lit-l-c-ur-
rcm ou iu.i.t um paitauutJt, (.oi-
tando loKos du uitUic.u.--

Nas ruus íiieui-au «slosaii»*
tomo ostui «Vuiiucu o navio-
nallsta, contra o «ntreiruis-
n>o>. li outras íulxan. «.Hu-
liiz voltará ' ara iletertdtsr -o
petróloo de «twiuiá coitni as
Investidas i os trustes».

DECLARAÇÕES DO SR.
MUNIZ FALCÃO-.--

na Justiça de Deu crlatall-
soda na dos homens. A dt»
nftncla, partida de nm delln-
quente notório, nfto me ato-
morlsou. Decidi enfrenta-la e
aof.be! vitorioso. Mas esU vi»
tórla nfto me pertence • atm
ao povo, a cuia nianlf--rtaoao

I soberana a dedtoo».
I «Ao retornar ao OovSltM

de Alagoas, oriento me no
: sentido de esqueoer todoa os

acravoa sofridos, muitos dos
! quais se estendiam ao t*atwt>.
1 so de minha» afeleBes pos»

soais mais earaa. Pretendo
colocar Alagoaa no limiar de
novn ern, poto para Isso me
e*ogeu oito povo (Ml • ga*

neroso. t,f-ua prapòslto» slo
oa de paa, mtsmo que eles
nlo encontrem receptividade
naa tonas onoslclonlslas, daa
qu-ls, todavia, acredito hlo
de sair todos aqueles qne,
acima de eventuais raiOea dt
ordem pessoal, colocam oa
efetivos Intei^s-sea do Ksta»
do e do povo».

NOVO SECRETARIADO

Unl&o Soviética deve «er enca-
rado aob o piaito de vista dot
InUrtseet do U«-mII — disse o
ar. Brnunl do Amaral petxnto,
em entrevista a uma emlssoi»
àa televl-âo. oa noite de ontepi.

ESTUDA O OOVÊHNO

O embaixador dt no--o pai*
em Washington acrercentou
que o govfrno brasil íiro conti-
nuava estildando o assunto,
sempre em funçfto de nc-aso» In*
Urfs.es. HI opInlOes prft • con-
tra o reatamento. Periruntudn
•Obre sut opinião, d-.se o tr.
Amaral Ptlxoto qut se o Bra*
sil tem o qut venter e a UHS9
o qut comprar, seria pnBnlvtl
•subelecer o comércio entre os
doía países.

fle^BgBaaS,?3'J™3Í»S3re '• .'¦¦': ¦¦£>;'•

putatlva), liTtispnnsabnídade fdo-
bllldadt montai, loucura, elo.),
• ooncao Irreslstlvrl. a inl IsenVi
ta do pena mat nfto reconhece
o direito do matar.

A OPINIÃO DO JUIÍS

Também colhemos a nplnlilo
do titular da 8a. Vara Criminal/
Juiz Bug-nto Mon Jardim KM ho,
que disso:

— A policia, no exercido de
sua nolire a destioado mlsitao.
no *elq da eocledado, nllo tom o
direito do cllmlnnr strtr huma-
nos, quando em dlllgírtcla. a
nlto ser qua se tiirrla 1ra-pre*cln-
dfvel. de sua psrté, uma acRo
defensiva, de -icOrdn cnm o quò
prescrevo o artigo 18, II, comT
binado corn o artlijo SI, do Cd-
digo renal.

BCbre a poslcllo do noito pafs
em face do peiig-i da nova >>pl-
demia, assim st manlfeMou:

"Nu que dl» respeito 10 nos-
so pois, pohho Bi'sei»iintr que s«,
tomardo todas as in-dldiu íue at
clrcunstanolns Indicarem Herft
roposta em funclitiameato t or-
gttnira-flo qu» o Mlnls'*rlo da
finúde estniturou 'por í^ailllo do
primeiro surto • que tRo ••'ma
re-ultndfls conseRUlmos. A faliri-
cac.Ho do vnclnn» Imunlmntea
prossegue nRn ont-nas no ln»tltu-
to Osvaldo Crus .tomo no Instl-
tu to Dutnntan. em S5i Paulo.
Nllo vejo. pois, qualquer motivo
para Inquletai-So. Be em
glndo com serenidade, nhtlve-
mo. vitória sobre o mal
mos ngora encarar com tranqul-|
lldndo a hlpotcso Jo o nove sur-
to de gripe asIAtlra atingir o
Brasil.

APENAS UMA QUEIXA
O MOTIVO DA AORBSSAO
Ontem Por vol'» das ll ho-

raa, dna. Beftne mamtn ma*
quuHa ds O.uo Armando havia
gpanliado um pedaço ds par»»
¦n uma das ttau ttalnhaa
Bailou Isso, para que a mu-
lher mimtdls dt tuna barra d»
lem, atr-dlsat a menor nn
cabeça, eausiindo-lhe ferimento
comuto no trontaL

Oom a etibtM Jorrando san-
gua, em abundftnela, o menor
(oi oondustdo aa Hrrpi<al
Pronto Socorre, ond- lol lnt:r-
nado em e»*ado d-setp r.idor.

UM OAROTO ATB
QOIETINHO

Revoltadas, aUT-mas p.sróa..
moradora» na ma Senador

Maculo, levaram a oeorr«:ci
to conlitclmenio dai a-'--iii.i
e>( da IO* or. t fi«*'uii. v«i
aos pnuclaU daqutU del«uaci«
qu. Arsnando «ra s.mpi, t«i.
pancado por tu.i mae, que ,.p.
-ar de d«lna*tjo Ktnpre m.in,
pela rua, tm qualquer tm.,.
•ura, eaiUiava-o oom «.v,nt,
dt tsrOs-tJlva, atndo qur.
Armando a-tundo um n.„
q-utaosot, 

"*¦ um larop at>
multo arrodlo t qulflnh-.-.

O JUIZADO DS MBNCtKH
FICARA OOM O OArOTO
Dna. Htldeie de «PauU Nri0

Ua dt A-1-svando» Iw» a ocnr
rêoeia ao eoi-h-clmtnlo do
Curador dt Mtnort», que de-
slgnou os oomissarlcg Murilo
do Vale Moreira t Jorge Pedre
to da Silva, para uma dlllgén-
ela no H.P.8, onde »e encon.
tra o menor.

Caso o aaroto melhore. Une-
dlatamente, cTcvtrft ser enca
mlnhado ao Juisudo de Menu-

| res, pola O Cur»d>r Julgou sor
dee-consellstdor» sua volia
parn o lado «a mie. °<u« Unt0
o maltrata.

èHNão Haverá Prestito no...
(CONCLUSÃO DA V PÀOJ

Entrou pela...
{CONCLUSÃO DA i* PAO.)

Criminallsta Evandro Lins e Silva

res da Prhlo de Itamot - Or-
Inndo Hontos. Ant*nlo ferrei»
ra e Dscar Alves de Oliveira -
uniram onra a p»«t-u Oeverlnm j
rntornur a tarde comi» «empre ]
acontecia. Mnt. tal nüu «e-don. :
Os dlns paf-nrani-i"-. Dir-ntc ao |
miilerlnsii donapiirt-rlrni-^tf. do» i
trfF homena. sunn fntnlltn-. fn» i
ram a Mag* iloctl "n-le funsi» j
avlstndoa peln Ultima w«s) » <
notltlcnrnm ao delegado Ãblllo I
Gnmer de (lllveliii da oco-rín"-
cia. O tempu fui pass-indo ?
vendo nue nenhuma mi>.Mrtn se-
ria tomada V*'» del?-:ado d»
Magb. ae prêprlae fnn'll'ni> du»
pesradiire* ilernm lol-l" ft" dlll»
g'nulos nas Hbuos dà Bala de
Uuanntinra.

Também 18% Para os Operários.

Procurado pelos Jornalls-
tns, ontcin à'nü!te*,"rO ar. Mu-
alz Falcão prestou a"úiiíirièn-
ia as seguintes deckracotis:

:r-~ (NcSle DIUU pl-illll-il'0
tcíilaUí iioiii a impi-e.ua bra-
silcira, após o desfèeiio do
lihliieucluiiirrití nue p ÀdUo
armou tiiiiuu mini, gunta»
ria üe, tuiuiú uniu vez, siiuur-
me como o liuiuein «jue uan-
ca desertou dos seniatienios
de coiuiant;a uos juizes de
sua lèría. A iiiiiilia nistóna
se Jul Ue cunlai- comu tt de
uni político quc, mesmo nos
rnoiiiuiilus mais amargos,
quando tudo parecia iiuei-gir
na ti-cvu, Jamais deixou de
acralitur ua Iiuiiauui6 dos
muüistradou brusiluiiosi-.

O piücebüo nue huje so en-,
cerrou lol tuu tios muls Igno-
minlosus que já ne Instaura-
ram neste Pais. Com file, pro-
curou-se ferir a sistemática
dp'regime, com êle procurou-
se Instalar condições que fa-
vorucessem uma experiência
golpista de Indlsfarçávol ex-
tensão. Contando com a soli-
darledade dos meus amigos,
com o equilíbrio dos colégios
judiciários e, ainda, ,coptir|»>
tensa cobertura popular,, pü-

, de vencer a infâmia e hoje
retornar com o povo aos con-
iijllius que êle déatliióü * ttm
dos seus filhos mate ..hu-
.aNu decurso do tlmpeach-

müht», recordü-se- ft^.NilçaO
qliu me trancaram todos o»
Insl fuinenlos de detesnV %\h
nu .chão do combate ofllento
«jaiii cm holocausto à minha
eatma o tneti BÓ^oVeiiirrt»
Uí-liMiàrlo, dcputndo Httmber'
to Mendes. A chacina de 15
de f-ctembro, ¦• segulu-té-w. •
frátitÍD do si)rtel«. PrWtdksu-
br tmin ileciHün do Supremo
rrlbunnl Federal. ««AllwiH-
te' um sorteio olandcBlíno pa-
W tentar de puuw--mliíl-.
ttmlenac&o. Sobre • mano-
bra btqiin11fli^yel„djis^|lit
«natnma lia.Bilpíema CoKó.
Nos últimos escalões de su»
áii-rilstlo, verificando a IM-
pbiülbHIdâde"" df WWÊÊ*
iin Potlcr, os meus adversa-
rlc-s prntrtirartm subornar o
dnlcii ili-iiiladn. MCU -t-dr-tt'
.lUÍotiàrl!», sorteado pai4* rn- l
(topar o Tr!bitaB'l;;MJstn; «ue
haveria dc Jnltrmr-mé. A »ei1*
tatlva dó fitibürno velo rpra"
var, mais lima vCtí- mlnbiV-Bs-
¦gertlva: por frfls"do rtreir^un-
p=e-"nchir!r*il« elInhàVa-se j o
Mrfil de poilnt-oBUB- tate»
lôssesi. -"* '" "*¦"¦ ~
.«A tudo rCiliiUí «^nlianto

«Ainda nüo tomei
quer Inieiativa sobre o meu
novo Secretariado, proatt»
gulu — para o qual procu»
rarel recrutar elementOB que
possam refletir a conflanea
Int-urral dos alngoanot noa
rumos renovadores da admi-
nlstração a ser reinstalada.
Essa remodelação, porém,
nüo poderá, em tuas Implica»
Qfies, obscurtjcer ou despre»
car quaisquer dos meus cor-
rellglonâríós, cuja correção
deatltudej no período amar»

go qUe acaba dt VéAC«MW,
constitui para mim uma das
mais altas aflrmaçdes de cav
ráter qua JA recolhi ao lon»
go de toda a minha vida pú-
blica. Mito me negaram êle»
a plenitude de sua solldarle-
de, de sorte que nenhum es*
quema político — mesmo que
ts sua execução Mtlvesae vln»
colado o men destino de ho*
mem público — poíeria eon»
dn-dr ao swi sacrifício.

«Serei Inflexível na menu-
tençilo da ordem Aúbllca. Ala»
soas precisa aer devolvida ao
Imnerio de mas tn«*J*4les se»
culares, qne aljnuit míius a»
ln-ffiftnos tentam aBennr ml
deteriorar. Alagoas 4 nma
daa u.ildàdaB qne

maior contribuição tem dado
ao pros-resao naolonal. em to»
dos os seu» nl**sl». lflo i s)
central tto»d«rttfMi do erimt

e da contmislo, eomo, Infe»
«emente, na-rt-oem wfletlr
certos aeonteelmentos desen»
cadeados dentro de *-m*im
rrontelra». Ala«fias nin *M»
der» cnntlntiet ntnjet^dMe
nirm HfjMelârlrt hmy>tá**A to
aan-me e vlfidttâ». Ptvr min
parte, aa llherdftdes m,H'leM
«et**. MBsWWftdft- em tMk •
«m*. t-itf-*ti«!ÍOt MAn a Hlneopa-Mfrlils em minha aueAneti,
quando tomsSstat «nnheeei
ram o caminho to «ârm»,
consoante denfaielas .Am*daa a* pHdMa-ite da AHI».

AO «/AM M IWfl

«A 11 de Janeiro dé 1M1.
— concluiu — Ma^Mt1e>M a
ptato eonstrltueiófial nara o
qual fui eleito, t«*e*enflt. »>-!«i.
taft-tarime cm min*--.» aflvl-
dades «»-tlcii!'*re«i. "**b «abe
o povo al8«-n««*o nue. a»»»en-
te en-bnra dot teus conit*
lhos dirigentes, estarei, «*»mo
humilde soldado, presente K
vonirimrdft de Suas rèlviridl'
eatjfles, sensível 6 stm'mett«
sagem eterna. Onde Be Inse-
rem a tranqüilidade dós" «Ue
nao sabem odiar-*- * tmmmê
^àW-*mm*w %\***** W**Ww^^K*WH &****••¦

{CONCLUSÃO DA t* PAO.I
va Inldo 0 Julgamento do
dissídio do pessoal dt calca-
dos, sendo relator o ar. Jo-
nas dt Carvalho a revltor
o ministro Tello Monteiro.
Seguindo o gabado dos
Julgamentos dos dissídios
dt Slo Paulo, realizados na
aegunda-felra. o relator tei
uma proposta da aumento
da salários dt 15 por cen-
to, sobre os BalArlos dt 21
de Agosto de 1958.

O Revlsòr propôs a per-
etn agem de 31 por cento,
sobre a mesma data, o quu
levou o Ministro Júlio Ra-
rata a dizer que aquela per-
contagem, calculada sobre
os salários dt 21 de Agos-
to de 1956 nfio dava au-
mento nenhum, pois o »»•
Wrlo mínimo seria compen-
sado.

No ílm da voiaçâo verl-
ficou-se o seguinte reiulta»
do: 6 ministra por 18 por
cento, 2 por 25 por cento, 2
por 21 por cento o um por
15 por cento.1 Constataio
que seis ministros votaram
por 18 por cento e seis ou-
tros de 20 « 25 por cento, o
presidente do Tribunal pós
em vo-Bçao para apurar se
houvera ou n&o empate.
Mas os referidos ministros
entenderam qu» nlo se re»
gistrara empate, cduccden-
do assim 18 por cento de
aumen.o, com um teto «
CrS 1.500,00, calculado so»
bre os salários de 6 de ou-
tüMo de 1956, e com vlgen-
X P»rtlr da data de mk
bllcaíào do acórdão do 1 ri-
bunal Regional do sâo Pau-
•o» . .,

Depois do Julgamento -lo

dissídio dos trabalhador*» em
enteados, aue durou mal» de
mm* entrou em padU.

papel e papelfto. sendo rela»
for o minoro Oliveira Lima
e revisor o Ministro Déllo
Maranhão. .

tist julgftmento iol mal»
rápido, pol« o Tribunal Jà
havia tormftdo ju-Upmdèn.
da no» dsmai» dliildios. Pof»
tanto, taníbém concedeu um
aumento de 18% sóbre os
salário» de 1 d» outubro dt
1956 e fixou um teto de...»
Crí 1800,00, lim «ompenea-
ale; potém mantendo a deu.
aula tegundo a qual at tm-
prsaai qut (provarem lnsufl-
cléntía eeenftmlt» eitlo ex-
duldai da obrigação de pa-
iir o Aumento. , ,

N« Julgamehto da difcldió
dei trabálhaârjHg em wrtü.
rn». íundenu -.esrar relator
o Ministra dedov Ilha, que
u pwnundou pela manuten-
«ler da déeisâa da Tflhuiwi
Regional do *»»»•)»» de á.
Paulo. Mai o Ministra pil-•Vélra Lima, que tei o revlsòr
uelntu Mia pw«-mageffl de
li-t ,'hre m ulariM de i
to outuhr» do IbM sendo
leompanhido pel* m*lôna
doi JUllef.

Nlite Julgamento nlo nou.
ve teto para a majoraçlo iâ-
láftai I A c-ausuia dê iüsüfl-
dsweiã êcóriôrflicâ dfts pHi-
presas não tal mantida, ft tn.
tereriam* «allentar qu- ns
ministrei fladôy ilha * Ari»
tônio Carvalhal, em todos os
Julgamentos, votaram pela
manutenção dás shhténçat-
do tWí üe sao Pauie.

PUHelenafairi tarno advo.
gadas ddS trabalhadores os
sm. Waltcr Sampaio t José
ritmhs-r*1 tHtfltii

INAUGURADA A NOVA

BARRAGEM DA PAMPULHA

Gramles festas em Belo Horizonte — Presidiu
a cerimônia o sr. Juscelino Kubltschek !

-i-i. BH1.0 HliWf-ONTB. t» (AM)
I — A caplt.il mineira viveu h^Je, |

um diu ile ft-sta. .mm s ln-iii"Ura- j
çâo da nova barr.tgem 1« Parn-1
pulha, nue teve a preiieni;ii 

"Üo

sr. Juscelino KiitiHscht-Ii. Qmin-
.Io em nliril de 1951 rorripeu-ii'* a
nntlpa barragem e as â?urf« onn- j
tidas no Iiri. áriificlal "•> '"pa-
lharam pelos valt-a udlacontes
oi morndores de Belo> Hiirlsunte
sofreram um choipie nmnninnat.
A 81 de Janeiro ío ann pa-na-
do, o sr. Juacellri.i Kilhit-clieU
anunciou bo» mlnjlro» qur. dcn-
tro de um ano seria rec-in-t^Olda
a barragem. ,' ,.''.,

O aoonteclmento em|nt1--,rfti es»
ta capital O comf-rclo djcldi*u
cerrrar aa portaa, » fim de que
fosse maior a -omarln 10 local
da InauBuragilo. No truji-to entre
o centro da clda.le e a Pi.' ',u-
llm, o presidente da Repoiiílca
toi acompunlinilo por cortejo de
cerca de ct |i carros DIverpoB

i oradurtiB faliu am ncluslve o sr.
KubltscheU, que. dascenrt.i a ca-
sn uo maquinas, fechou *'lnbi1l-
camente as comportas. A"'lm.
doutro de alKumfl* jem-innt. • es-
tara recnn«tltuldo o liu;.» arti-
flclal que o rompimento tii har-
rasem, em 1064, flsera siesnpa-
recer.

Oa dirigentes sindical* que
haviam estado com o presi-
dente da República, ontem oe
Ia manha, assistiram an lul-
gamento dos dls-ldlos. e"o-
ram eles os srs. Silvestre Boz-
zo, previdente do Sind'catc
dos Trabalhadores em Papel
e Papelão; Luiz Tenôrio do
Lima. secretario do Pacto In
terslndlcal; Remlglo Perottl,•.re.-ldintt- do Sindicato dos
Trabalhadores em Curtumes;
Remo Forlê. presidente do
Sindicato úor Motfi^rrrlcos p
Dante Pêllacanl. ^resl-lento
da Aliança Intcrsindlcal.

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR, no término
lios julgamentos ouviu o°
dirigentes. sindicais de Sfio
Paulo, que afirmaram:

¦— Os juizes, com algumas
exceções, foram também ad.
voRadoí dos patrões e com
(sao. conseguiram colocar os
trabalhadores de Sâo Pau-

. lo em uma camisa de força,
pois assim é nue Interpreta.
mo- as luas Injustas ded-
«fies.

Novo Conjunto
do IAPM
em Santos

Para Inaugurar novo cenjunto
residencial do tnutlliito *e Apo--emadoria e Penanet doe Mari-
tlmos em Uanti.s, settiilu, i-n-
tem, para aquela oldmle, o sr.
Waldyr de Melo Sim*»*, presi-
dente da referida a.itarqula. que
es fes acompanhar de aeu se-
eretarto particular, er, U>o de
Meto filmOas. O ir. Wiiidy. al-
mBei aproveitar' a oportu \ de
para inspecionar a detesacia do
IAPM ali sediada,

Primeiro Aniversário
do Planetário

SÃO PAULO. 15 (A.N. -
Anuncia o chefe do gablne-
te do prefeito, que no próxl-
mo dia 26, fará um ano que
o Planetário vem oferecendo
sua9 exibições, pata comemo-
rar a data, será oferecida draa
sessão especial àa autoridades
civis, militares e ecleslAstlcau
e à Imprensa, rádio e televl-
sâo desta capitai.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

•-I-

ENCONTTtO l)E t'MA
OSSADA

Pouco mais tarde umn ossa.
dn ern enronirntl,* na nratn de i
MauA, localldadr- de Mor*. O '
«IstIIq do di-l-iniilii Abílio etn
torno do casn roz com que aa 1
nrlmelrnís s"stv»lta« cnnn>cnF«em |
n (">!r nCbre *lo n eni-i»n'ry 1a |nisntln. Ioko Menllfl.-niln romo |«enrtii um di» penrndnrfli.. velo .
11 .-nn'li-ninr o 0111» re n»'',vlaí íis |irPf. honipiis terhm slil-s n«Fii- |
sinii.lfs pnr il 'nos di» -i-urraN'' 1

Hnmn numentiMem n< 511H- |
neltn!» de que 1» de'«imdn de 1¦'n--f. terln direto <m luifrrtn- !
menie nnrtlrlnn-fl" nn li«ilt ndo
crime, fnl rtesl-n-idn nnrrt .'lucl- j
.Inr o trln'ft hiimlcMlii n títtt-
Inr dn iMe-raétn -le C.txins. sr.
Wilson r-'rpderlcl.

NA ILHA DO DRI.EOADO

Numa dlllcêncla levnda a a-
feito nn Tlha dos Llmnen. onde
rendia Ahlllo floinep .lc uilve»-
rn. forMm enrnntri.liis vitrina
c-nlns de hat-is d* revnivtr
deflnprn.dns. bem como n Inla
de crrmhuítlvel dos «rê» pesca-
dnrrs n-sH«'lnndns » pednene <*•
Innn que cnhrla o arco dc» mes»
mos.

Outras dlIlRtênclae efetuadas
levaram o delepodo Wi!s«n fre-
deriri nem rrlmlnoi-na tnd'-t re-
sltlentes nas praias entre Mnufl,
e Inlrnnira: ITbnldo s"!olll J0Ü0
Rmlriprues I.opes. Ernanile' Vel-
«a, Jo5o Aniftnlo de Medeiros,
.lonqulm RodrlRiies, Val-er Mi-
delros. Tresos. confoss-iram o
assassinntis dns tr*» pescadores.

CONFISSÃO

Eis aqui a confissão fria
dos homicidas: os três pes*
cadores cm seu barco ron-
davam os «currais», Supon-
dò que os mesmos estariam
rou'.ando peixes, utilizar rm
ilfts armas que .razlam con-
sigo, fazendo vários dispa-
ros contra os três homens.
Após o crime, abriram a
barriga das vitimas tirar
do as vísceras e dontro co-
locando pi-dr.-ia paro que
os corpos nfl0 ficassem
bolando. O barco, depois
de parcialmente descuido
foi posto a pique. Aconte-
ceu. porem que apesar de
iui'' us «••'fW-t-os vieram à

1' tona. Um foi dar na praia
j ile Mattft ,e dois fornm pa
I rar nas iiifio* dos crimina

sos que ns entérmrairi no
melo da flores a \. exuma-
ç5o dos corpo* confirmou
os depoimentos,

Ò ULTIMO ATO [

O Último ato do horren-
do crime teve como palco o
cemitério de Inhaúma. Lá
foram os trô-3 passadores sc-
pul ados. Os criminosos en-
iregues à Justiça e assim o
caso foi dado por encerra-
do. Nunca, porâm, foi es:
clarcclda a situação do de-
legado Gomes de Oliveira
na tragódln. que abalou o
vizinho Estado e que ontem
leve o seu desfecho no Trl-
bunal da Jurl mngeenso.

Transporte t «Ia UmpeZa Jr.
bana. en«*»ntxando-s« presen-
te. ainda, em caráter nâo ofi.
nclal. o ministro Gama Fll.to.

» do Tribunal de Contas.

A NEGRÃO
CRÉDITO DE CONFIANÇA

Atendendo que • solicita-
cão de Negr*o reflete lua toa
vontade em relação aos fes-
tejoa de Momo. os represen-
tantes da» grandes aocleda-
des decidiram em principio,
participar do prestito da .'er-
ça-felra Gorda. Embora «»
bando que. mesmo sendo
atendido o pedido dt Negrão,
nâo receberão suas subven-
coei antes de junho, acederam
em construir seus carros ale-
górlcos e colaborar com o
programa de caf naval Ia
PLF concedendo, aalm um
cròdlto de confiança ao go.
vernador d» cidade.

A ninguém ocorreu que
possa haver uma negativa
do Tribunal de Contas au pa-
gamento antecipado pretendi-
do pelo prefeito, desconhecen-
do-s portanto, oi rumos iu-;
a 'Ituaç&o tomará caso ss-
Ba possibilidade venha a .-e
consumar.

SEMPRE SOFRERÁ O
PRE'STITO>

Mesmo aiimitlnda-se qut
o pagamento antedpadc
solicitado por Negrão se.a
aprovado pelo Tribunal de
Contas, a beleza do» carros
alegóricos será bastante pre-
judeada. Isto, porque as
sociedades que dí-stllarfio
serão (orçadas a adquirir
material a crédito, supreços
mais elevados, ao mesmo
tempo que ficarão obriga-
das a construir seus carro-
em curto prazo, alem de to
rem de arcar com despesas
dobradas na parte da mão
de obra, decorrentes. do tra-
balho no umo.

De qualquer maneira, po
rém. nada ficou resolvido

em defini Ivo. a nâo aer pe-
quenos detalhes relaciona
dos com os festejos em ge-
ral A decisão final sobre a
participação d*as grandes
socirdadrs no prestito car-
navalesco somente ficará
s?ndo conhecida na próxi-
ma terça-feira, quando o
Tribunal de Con as decidi-
rá se a PDF pagara, an-
teclpadamentc. ifrn lunho

nu não, os trts milhões das

Câmara dos Vereadores.

«Eisenhower Não Respondeu
às Proposto de Bidgâmn»

Diz o correspondente da Tass em Washington
MOSCOU, 15 (FP) - o cor-

respondente da Agência "Tasi"
em Washington, comentam*'
brevemente a resposta do pre-
eldente Eisenhower ao mar»,
ohnl Bulgánin, d-clara *que it
pode ver nessa resposta uma
tentativa de lançar tóbre a
URSS a responsabilidade dn
tensão Internacional". "O pre-
sidente dos EstadOg Unidos,
acrescenta, pussa por sobre as
propostas construtivas, d a

Posse da Nova
Diretoria da UCM

Realizar-se-á hoje. dia 16.
ãs 1730 horas, no auditório
da As8ocla"ão Brasileira de
Imprensa, a posse da nova
diretoria da União Cat-illca
dos MUI ares. Presidirá
certmiVn o cardeal dom Jay-
me de Barros Câmara.

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
DO R.O DE JANEIRO

•fundado em St? de Abril de 103*. e adaptado a.s HeCreto-tel 1.403
por ato do Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio

era »* dt Mkrco, de lt» i
8ÉDB: UUA DO ACRE, 65 — 10 S\ 1008

EDITAL DE PUBLICAÇÃO
DO RESULTADO

«Faço aabef, aos qüe o presente virem, que o
iegtünte o resultado do pleito réâllíado etn 18,10 è .
20 de Dezembro de 1957. ,'-

CHAPA ÚNICA

PARA DIRÈTORÍA.: Orlando Maurício Sóàt.-
céttl, BllVio Coelho Garcia, Ismael Mendes dé Soiwft
^•tiOítt 125 votos. .„, .

Para Suplente de Diretoria; Luiz Gonies Pristò,
Relly de Mendonça è Bertlnay Barbosa -* com 126
vetes. ••'" ";¦

PARA Õ dONSBLfcO FISCAL: Antanló GáMa
Filho, Levy de Freitas, Pedro Cezar de Alvarenga;

Para Suplente do Conselho Fiscal: Silas Boni*.
fácio Nascimento, Jõáqüim dos SantOtl é OtaclHe dê
Sénâ Nunèí •— tbtá 125 Vfltôs.
PARA DELEGADOS REPRESENTANTES JUN-
TO À FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO

MOBILIÁRIO DO RIO DE JANEIRO:,., „
Orlando Maurício Scancetti, Umberto Alves dôs

Santos e Edgard Campos;
Para Suplente de Delegados: Arnaldo da Silva

Penafort e Filho, João Lopes de Souza e Francisco
Floriano BrUhO — cüí.112b' VotóS.

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1958.
JAttMÈ AHA&AO DOS SANTOS, Presidente.

REPÓRTER
P0PILAR

22 «518

Maiores as Re^rvas
de Palr^eo

do Recânca.o
As reeorvut ocii|»«-r6v-?l s de

petróleo nu RuurtniMVii H-Iiiiui,
que eram «euuinl.i nali-.-os Tel-
tos em Imitiu de lllR". li- '•34 ml»
IhOes e 100 mu bu"rts, i)as.-"iU'iun

i para 418 mllhOer e 1500 mil tar-
ris, em face dua '«sltltitilci das
nuvas peuiiulsaí e pertiiiinifii-H
l-eall-adaB uela l'etribi-A« no ano
passiylo, naquela resiaú.

Verltlouu-se, piu-taniu, um.au*
mento de 13 rtlllhWí o ida mil
liarrls de petróleo nas nl<ldldas
reservas, •

Em relaçfto ft estimativa rea-,
llcadu elü tleüembro de 19ú8 n
acréscimo de 61eo rflcupurí V8|,
oom manutenclo, f.»l de 107 ml-
IhOes e 200 mil barris.

As conelusOes dos técnicos da
Petrobr&a sfi.0 da maior slglntl»
eaçllo, pois representam um nu-
mento senalvel io iiairlmínin
petrolífero nacional da área, dn
Recôncavo Baiano.

(JRS3. Contentai* «5oni Indi-
car que não d neeessirlo qu.-
os governos assumam, compro-
aitssòs- suplementares» e corifi
dera que tais obrigações estão
previstas na Oartu das NaçõL-.-
Unidas".

"O presidente nao responde
diretamente, a proposta, dr
conversações entre og ehete
de Estado, mas declara qui
os problemas internacionai-
em susp:?ns0 se,'am examina
«Írs por via diplomática e pi
los minisirOg dns Relações Ex
teriores, antes de tais convrT
saçOe.i" - frlaa ainda o cor-
respondente da a«**ne!» "Tas-".

ATROPELADO 0 PAR
DE NAMORADOS

Ontem, por volta dai v
horns Clorald0 Cândido d<
Ahreu (b-asllelro, sòlteln
23 anos copolrol. J*ltítí*fien
lt» com sua namorada , Am
Ha OaurVra (21 anos, sol
teira. braallrlra) foram a r«
iii-ltiitos ne Av. N. S. de O*•iiu-iibnnn pelo auto partlcu
lalr chapa número. 10-26-l(i
ttlv.gldd pelo seu proprietárii
.loné Mn-íalhats de Oliveira
(Oficial da Aeron&utlea).

Ambas as vitimas, ápfreram
con tiBÕcá è èseorlâcíps' ge-
iterallzadEi., sendo, ionduzi-'rs ao Hospital Mlgüe,li. C,m-
to pêlo próprio vnjotorlsí a
do auto atropelado*-. *,-,..

Após delaxr suai , vítimas
no hocpllal, o Oficial,,da Ac-
onuutica foi p.-eáo^ jhp-»i

Guarda Municipal ru"' 2251,
que o címduüilu ao' ^JÇg, D.i
onde foi autuado. /,.,,..'
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0 Exemplo da Síria e os Interesses lo Brasil
¦¦> *

Publicamos, m outra pnoma
deita «díf*o. o texto do Acordo re-
centemente firmado entre os gover-
no» do Unlâo Soviética t> da Síria,
pelo quil m obriga a URSS a pres-
tar uma efetiva e multllateral ajuda
00 reerguimenio econômico daquele
pai» árabe. A eonclutão do Acordo,
como todo» ettão lembrado», desper-
tou reações oposta». Enquanto o» po-
vo» árabe» o recebiam com entuslas-
mo « anta redobrada confiança em
aeu futuro, o» circulo» monopolistas
de todo o mundo, sobretudo dos Es-
tado» Unido», deixaram-se dominar
pelo mal» franco deietpiro. O con-
vènio firmado entre a URSS e a Sl-
ria repercutiu tão profundamente por
constituir uma expressão do novo ti-
po de relaçõe» quc, hoje, nas atual»
condições do mundo», já podem exis-
tir entre o» povo».. /

t

MAO i notio propósito comentar
o Acordo, ma» sugeri-lo à serena e
meditada leitura do» brasileiros, no
instante em que o» mal» lúcidos se?
tôrcs da economia, da politica e do
próprio govêrno do pais fazem ver a
necessidade de passarmos à realiza-
ção de uma política exterior mais
ampla e independente, que consulte
de fato os interesses vital» do Bra-
»il. A» enorme» van*agen» que ad-
qulre um pai» como a Slrla — eo
mosmo acontece em relação ao Egito,
à índia, à Indonésia e outra» naçõe»

graças a semelhante* acordos de-
correm da circunstância de gular-se
atualmente o governo tirio por uma
politica externa Independente, que
reflete o» Interesse» do teu triutlo
Estado.

E Mo 0 qpe retvtndtcamo» para o
ürasil: uma política externa inde-
pendente, que no» liberte da» fune»-
tas limitaçõe» a que ettamos subme-
tido» e, astim, no» permita estabele-
cer relaçõe» eom iodo» o» povo» que
possam resultar em benefícios para
o noaso pai». Ao contrário do que
alardeiam o» entreguUta» em suas
arengas miatiflcadora», não defende-
mo» a supressão do nosso comércio
exterior eom o» Estados Unidos ou
qualquer outro pai». Como pátrio-
tas, insistimos em que o» nosso» por-
tos sejam reaberto» para todas a»

naçõe», em que o nosso Intercâmbio
se faça tendo em vista o» Interesse»
nacionais e nâo os de mela dúzia de
monopólios » do governo Ianque,

IMPRENSA POrULAK
POR UMA ADISQUADA POLÍTICA BXTBBNA PAKA O BRASIL
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laiterSenador moura Andrade: Necessário 1
Relações Cem Todas as Nações Organizadas

tJOMOS um pai» cuja economia re-
pousa na exportação de determinado
número de produtos, fundamental-
mente o café. Mai» ri» o que aeonte-
ce: mal» de i milhões de sacas de
café se acham armazenada» devido
ci pr timão do» monopolista» america-
no». O cacau e o algodão »e acham
Igualmente »ob a mira do» manlpu-
ladores da Bolsa de Nova Iorque,
sofrendo baixas de preço suce»»iva».
E enquanto a manutenção do mono-
póllo americano só pode Indicar um
agravamento crescente destas difl-
culdades, o reatamento das relaçõe»
com a URSS e dental» pulses soda-
listas abre uma perspectiva concreta
de colocação para os produtos hoje
entulhados nor armazéns.

UOM OS, ademais, um pai» que ti
o seu desenvolvimento econôndeo ser
freado por dificuldades na importa-
ção de equipamentos e técnica. Ain-
da há pouco, no discurso com que
Inaugurou a Fábrica Naclonal de Al-
calis, lembrava o presidente Jusee-
Uno Kubltschek que, o longo período
transcorrido desde a criação até à
Instalação dessa empresa se explica-
va pelos grandes obstáculo» que ti-
vemos de vencer para a compra da
maquinaria' indispensável. E tcler
grama ontem publicado pelo «O Glo-
bo» transcrevia um comentário da
revista «Time» reiterando a orienta-
ção do governo dos E.U.A. de não
fornecer empréstimos a empresas es-
totais, pois os tempréstimos diretos
a empresas estatais do petróleo se-
riam um convite a outros governos
para que nacionalizem as companhias
petrolíferas de propriedade norte-
americana em todo o mundo».

As dificuldade» de nossa balança
comercial e as exigências do desen-
volvimento do pais reclamam, como
medida inadiável, a-adoção de uma
politica exterior ampla e independeu-
te. Êste é o elevado sentido patrió-
tico do movimento pelo
reatamento das relações
do Brasil com a URSS e
demais países socialistas.

Na reabertura do Senado, vai ro querer a apfe»®"**^ do

SÍrrSo as propostas da U RSS e de outros países -*

Bolsa de Café cm Moscou não faria mal ao Brasil»
Inglaterra luta na Ohlna, mas
mantem a» •«•«. relate». *
que tala rolaÇÕ-s pertoncem
mais aos povos do .quo ops

«Na reabartura do Senado,
pretendo requerer a vinda
do «dosiler» relativo à pro*
poita de reatamento das rc
lações do Brasil com a Run-
¦Ia. Membro da ComliuRo de
Relaçõe» Exteriores, entendo

ções comerciais, acrescenta o
noiso entrevistado:

«Vou mnis além. Sou fa-
vorftvol' a *sso reatamento
nüo apenas com a RúhhIs.
Com a China também e. mnis
do que Isso, eom as naçow

«««fl l~B- *.' :--B""'':7

¦aatt^TJ aaB ¦affx-NL.. L -Bal WaW... •:,*'-.y>'M^_WS_W
LaKisffl Baf<^í'Tal BrV':' '4->jfâ&&!v$C<ftt3$B

Estado*." MiM-
BOLSA DE OAPS

EM MOBCOU
Oom estai pal»vra«| o! ¦**.

Auto Moura Andrade d» po-"
eneerrnda sua entrevistai

«É de nosso dever consWe*
rar, oom a molhor bda vonta-
de, o reatamento de relat-Ses.
Uma Bolsa de «Café cm
Moscou nao faria mal ao
Bmsll, como n-*0 ***** '"•¦* ..*.
Bolsa do Barre em outros
tempos."
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DEPUTADO PONTES VIEIRA: O Embaixador Oivaldo Aranha
localizou a qixstto tom ptopritdadt ,

_

®|
* DONA ODBTK NAO * O ITAMARATI

Costumam diaer ea
ri . es do monopólio d»

optntto do Itamaratí. Sfto em-,
balxadores de ocasião, enr»-
dado» na» Intrigas e eapecu-
laeOe» da» grande» potência»
a qua aervem preclpuamente,
¦o» posto» alcançados por
fftrç» de injunoões poliücasT
Serfto oa Amaral Peixoto, o»
Chateaubriand? Serft qnem
se agarra eom unha» e den-
te» ft pasta do exterior, oo-
mo o ir. Macedo Soares? Se-
rft enfim Mr». Odete de Car»
?alho?

A resposta «do embaixador
Válter Sarmanho esclarece
bem a questfto. Uma enquete
no Itamaratí — se o» fundo-
narlo» de tradição e maior
prestigio puderem falar com
a independência e o equlli-
brio eom que falou quem
acompanha de perto as pro-
?eltoeas relações de um pais
¦ul-amerlcano oom a União

r. nioh». Soviética e outras nações do
mundo Inteiro, «O O""» 

tttmpo do socialismo — pode-
embaixador VaHer .»" JJ' eovêrno a deci-

«-j.üérclo exterior
i,-_ norte-americano» tem
xx,Mão dominante ao
fa'À é contrária ao
cimento de relaçdes'¦ nião Soviética,
Popular da CTiina e ^_
paises do campo ft» soda*
lismo.

Serft essa, realmente, a
opinião doe quadro» de ao»
sa diplomada? Do» eepecla»
listas, que levam a sério suaa
funções? Dos cônsules, dos
chefes de serviço, do» mini»
tros e embaixador»» nio eom»
prometidos com a politica r»
comendada no» rotatório» «o
D-Jia Odete de Carvalho?

Em sua tenas e «wMetnte
mente penosa caça aalguem
que se manifeste, contra a
nova abertura de nos»o» poi-
tos ao comércio livro omm»

ria ajudar o govêrno a
dlr. Então vertamos quão re-
dmddo, mesmo ali no palácio
da nu Larga, é o grupinho
doa «yess men» e «yess wo-
emen» também.

abordou o -----
Sarmsnho. Que •*•**•
chefe de nossa I*Pr4*?*™S~
diplomática Junto ao *"*™>
uruguaio do ***°™*£™*
to de relações eomerdata oom
_ unss? o «•*•£*»¦ ¦¦?
esteve com subtecMÇOS. co*  -

mo funcionário — deeiaroa

ítí^uf^Td^a Paui Robenson
acrescentou »em titubear.
«Ms», encarando.a «l»**»0
fo ponto de vista oomerdal,
estritamente «««ereW, ""?
há dúvida qua é de todo noa-
so fciterêsse expsndtr nossos,
mercados. Devemos vender
» quem nos quiser «mpror».
Replsou que essua ">•?*•
devem ter puro aspecto _co-
mercial & • «"tra c-***»*0
i» objetHa, pota oa soriétí*
.o» aío oa vtta»*to»^ade*
Hionstrar, ago» »o <»«»
rrõxbno a Médio •««•'««
***• »"rÉ* q^Ü^J^m^
¦am seus aootaoa omue-ceisaj
»oo»e.estj»»iioStteaeíequal-
¦mt nataroaa. ft eesafto de
•Wrttdrio. •*£;*»***!?
«ataçft»-Ia- hase» mültares,

fts Indagarmoa,
« qa» forma a

Irá à Inglaterra
LONDRES, 16 (FP) - O

famoso cantor negro Paul Ro-
benson, ao qual o governo nor-
to-americano retirou o passa-
porte há mais de sete anos,
espera vir brevemente ft Grã-'
Bretanha. O artista foi convi-
dado para animar uma emis-
sfto' da rede de televisão 1TV
em abril, na qual, evldentemcn-
te, cantará. Paul Robenson.
qne é acusado pelo governo
norte-americano de opiniões
pro-comunistas, apelou contro

a retirada do seu passaporte e,

segundo o seu representante
londrino, acredita que não terá
dtflouldsde em obter um novo

passaporte.

ir Suprimida Agora
a Cadeira de
Astronomia...

Xis uma notícia que está
causando escândalo no» clrcu-
los universitários do Blo:
acaba de ser suprimida a ca»
deira de Astronomia na IU-
culdadt d» Engenharia da
Universidade do Brasil.

A velha e gloriosa Politie»
nica revelou a multas Rera-
ções as leis até agera eonhe-
cidas como vigentes no espa-
ço sideral. Aliás, o ensino da
matéria, a n&o ser no que
inspira o raciocínio da alta
matemática, nao pedia ur
multo além das aPlicaçõe»
práticas a que já tinham eh«-
gado os egípcios, os mestre»
da Escola de Bagre» e seu»
contlnuadores.

Hoje, quando » ciência e a
tecnologia dos Países mate
adiantados se lançam à ex-
ploração de novos caminho»,
visando aos astros nfto ape-
nas como pontos ae mira
para aferição dos roteiros fc
superfície da terra, mas com o
propósito de chegar a files, de
estabelecer; ainda em nosso
século, possivelmente dentro
de poucos anos, a intercomu-
nícação planetária, a Facul-
dade de Engenharia suprima
exatamente a cátedra que
mais interessa a nova era,
aberta desde o l«nçamnto do
primeir0 satélite artificial.

Não se pode Imaginar ini-
ciatlva mais inoportuna. Que
a terá ditado? Horror à com.
provação de verdades equn-
cionaüas por Oopérnlco e
Galileu, hoje levadas a dlmen-
soes inadmissíveis para os
elementos aterrados aos pre-
conceitos, intoleráveis Para os
perseguidores da ciência, ne-

SENADOR MOURA ANDRADE: Nio »e Itutillca ntnhum ttmor
pelo reatamento

que o Senado, ao qual cabe, dos cinco continentes, e to-

também, nos termos da Cons-
tituição, a apreciação dw as-
¦untoa internacionais, deve
conhecer, nos mínimos por»
menore», o relevante proble»
ma surgido com a proposta
da URSS».

Com esta declaração inu
ciou o ir. Auro Moura An-
drade, candidato ao govêrno
de São Paulo, a entreviam
concedida ontem, ao nosso
jornal, sôbre o problema .lo
estabelecimento de relações
comerciais com os países do
mundo socialista.

TEMOR INEXPLICÁVEL
Continuou o senador pau-

lista: , .
<0 Brasil mantém relações

diplomáticas e comerciais
com a Polônia, a Tchecoslo-
vàquia. e outros países so-
ciallstas. Se a Rússia quises-
se fazer infiltração ideológi-
ca em nosso pai:-, teria opor-
tunidadesdes deste já. Além
disso. Idéias não entram pi--
Ia Alfândega, não vêm em
malas mesmo diplomáticas.

Considero inexplicável o te-
mor que muitos manifestam
de reatar relações com uma
grande região do mundo, ca-
paz de representar mercados
para nossa evolução econô-
mica.»
RELAÇÕES COM TODOS

OS POVOS
Reafirmando a sua posl-"

ção. Inteiramente favorável
ao estabelecimento das rela.

Precisamos Negociar Diretamente
Com a União Soviética e a China

Declara o deputado Pontes Vieira, do PSD — O ilustre parltun».
tar manifesta-se de pleno acordo com os recentes pronunciamentos

do embaixador Osvaldo Aranha
dos cinco continentes,
das as Ilhas onde .existam
nações organizadas.

Viajei u-ras da chamada
"Cortina de Ferro". Nfto é um
mundo proibido. Ê, sim. com-
pcslç&o de povos trubalhan-
do arduamente, ás vezes com
extremos aacriliclos, pnra a
prosprldadc geral e a lianno-
nia coletiva em seus países.'Caóa povo compõe a humani-
dade, cemo cada Indivíduo
compõe a íamilia. N.o pose-
mes advogar a humanidade
em compartlmentos es.anq.ieH.
separada em suas parlcs vi»
tais, esquartejada P6la in.o.n-
prcensfto de seus componen-
tes."

POLÍTICA EXTERIOR
NOCIVA

"Cada povo escolhe o Esta-
do e o 80VÊn)o íue mais con-
vem fts suns contingências, á
sua cultura, ás suas tradições
e fta suas esperanças. Mas o
fato dc um povo escolher seu
caminho diferente do nosso
na írrma estatal n5o deve lm-
pHcar cm que dele nos atas-
temos e nos neguemos a rc-
conhecer Bua existência., sua
ciência, sua cultura. .

"Atualmente — acrescenta
— o Brasil nge num campo
es^cUo, nas sua3 relaçües in-
tc-rnacionais. Ao centrário
disso, os Estados Unidos lu-
tam com c-s russos na Coréia,
mij não rompem relações dl-
plomátlcas e comerciais. A

— H& multo uma coisa vem
intrigando a opinião pública
brasileira: t o í«to dc nfto man-
termo, relações principalmente
oomorclals, com » Unlfto BoT
viõtlca, a China Popular e os
demais países ditos «W "Corti-
na do Ferro';.

Esta declara«;fto foi feita pe-
lo deputado Pontes Vlilra «lu-
rante e a entrevista nu! onUm
nos concedeu «Obra o momento-
ao assunto. E logo adiantou o
destacado prôcor do i PSD do
Pernambuco:

Nfto vejo motivos aue lm-
pecam êsse Intercâmbio. O ar-
gumento,' multas vozes lanqado,
de que uma atitude nossa. neB-
ne particular, púdcr.1 represei.-
tar uma quebra dou laqos de
amizade com as nn«j5es «íue tra-
dlclonaJmohto te. aclimn liga-
das ao Brasil, nfto procedo. 1 Ia-
Ja vista que oa Estados Unldou
• a Grã-Bretanha, apesar dn.
divergências ideológicas que ob
separam daqueles povos, com
eles negociam livremente, niv
baso de seus Intorêsses pecu-
Mares.

A JUSTEZA DOS PRONUN-
CUMENTOS DE OSVALDO
ARANHA •

— As recentes manifestações.
do embaixador Osvaldo Aranha

prosesgulu — focalizam a
questfto com absoluta proprle-
dade. Êsse..omlnente brasileiro
dispõe, de elementos bastantee
para' se pronunciar! da manei-
ra por que o tem feito e. ao
meu vêr, reflete êlé uma ade-

quada política extorna para »
ni/NSa píttrla • a» aspirações
legitimas de nosso povo. .

Nfto ê preciso ser técnico em
«conumla o finanças para bem
•prender o fato de que nfto I
compreensível a atual poslçftu
do Bársll, vendendo seus pro-
dutos piua quo outros países
os coloquem ' nos mercados do
leste enri^ieu e da China. 3»
non podemos vender as nos«a»
mercadorias diretamente, nada
olw*a fine o façamos. Trata-s*
Inclusive, dc uma política de
nossa própria defesn, que ape-
Iiíia a nós compete orientar, d*
acordo com os ni-issos superio-
resinterêsEeg.

E- sabido quo os lntcrmedlft-
rtos somente provocam alta d»
preços e especulações do todo-
ordem, o <|Ue «.*• imlversalmcn-
xa contrário tx mclhcrla da»
condições <lc vlda. Tudo o mau
nfto passa da Influência de cer-

tos truits» internacionais »aa
procuram nos asfixiar eom o oh-
Jetlvo dt auferir malote* lucro»
a euata do trabalho • do pe*
tsncUl brasileiros.

EXPERIÊNCIA CIENTIFICA
E concluiu o deputado Pontso

Vl«.r»:
— Da mesma forma que acoa-

tece com os nossos aliados do» .
Américas • do Ocidente, çrel»
que n Brasil poderia, nos llml»
tes de euas tradições políticas,
encetar relações com a URSS é
os outrOB países soclallitas,
também no terreno dlplom&tles
• cientifico, notadamente nest»
onde .os últimos acontecimentos
os situaram em poslçilo de Ine»
g&vol relevo.

Enfim, estou de phinu acôrdl
com as diretrizes traçadas pele
Ilustre embaixador Osvaldo Ani*
nhaTpnra a no?«i política exter-
na.

\3 e^WMt

Críticas a Jânio na Cerimônia de
Formatura da Faculdade de Filosofia

menagem aos catedráticos afastados de seus cargos
res. A inteligência, disse por
fim, só se pode dobrar à im-
posição da verdade.

MARIA DA GRAÇA"
A» résperas das grandes comemorações que se prepa-

ram, e que assinalarão o segundo aniversário do seu govêr»
no, «JK encontra-se em situação bastante difícil: acuado en»
tre a necessidade de resolver o problema de.novos meros»
dos para,a expansão da economia nacional e o reacionária»
mo irracional! do grupo entreguista,, desta feita representa»
do pelas exóticas figuras de D. Odete Carvalho e do ven»
rando Ministro Macedo Soares, e sob a ameaça de nova gr»
ve geral cm São Paulo, conseqüência de decisão iníqua do fa>
migerado TST. Ambos os acontecimentos são de molde a ra
percutir de forma sensível nas alianças eleitorais em nego*

clações, nas quais os dois partidos governlstas — PSD e PT»
— eslão jogando até agora com os trunfos na mão.

SUCESSÃO GAÚCHA
O sr. Fernando Ferrari vol-

tou anteontem do Rio Gran-
de do Sul e já regressa hoje
ao seu Estado. Embora con».
fiaiile na vitória do candi-

gadores d0 pregresso, calunia-
dores do "liomo saplcns"?

. .Que' se visa eom a supres.
s&ò do ensin0 õ*a astronomia,
como matéria da msls aU»
importância, numa eseoli- su-
perlor pára a formação, de en-
genhelrcs? fi preciso qúe er.-
ponham suas. razões os uuto-
res dessa medida disparatada.

SAO PAULO. 15 (Do cor-
respondente)) — Criticas se.
veras.foram feitas ao 6r. Jâ-
nio Quadros, no auditório do
Teatro Cultura Artística, du-
rante a cerimônia de forrria-
tura da nova turma da Fa-
culdade de, Filosofia, Ciên-
cias e Letras da Universidade
de Sáo Paulo.

O paraninío da turma, pro-
íessor Florestan Fernandes,
depois de condenar a politica
do governo, de tentativa de
supressão da liberdade de cá-
tedra, afirmou que a adml-
nistração Jânio Quadros, me-
nosprezando a instrução, cor.
tou verbas da Universidade,
prejudicando assim os tra-
balhos de pesquisa e tôda a
tttlvidadc dos alunos e pro-
fessores. Os professores paulis
tas, disse o paraninío da tur.
ma de 1957, nada pedem em
beneficio próprio. Batem-se
corajosamente como advoga-
dos de uma causa que é dos
alunos e, portanto, do ctisi-
no em todo o Estado. Lu-
tam pelo restabelecimento.da
normalidade universitária,
que a visão unilateral do sr.
Jânio Quadros, cortando ver-

bad, em atitude estreita de
poupança, não fêz senão es-
tagnar.

No decorrer de sua oração,
disse que muitos homens .'ú-
bíicos brasileiros conservam
hábitos contraídos no longí
período ditatorial que viveu
o Brasil. Êsscs homens ainda
não «e libertaram de verda-
deira mentalidade fascista e
por Isso abusam do poder,
esquecidos de que são ape-
nas mandatários do povo.

O ORADOR DA TURMA
/

Também se referiu à crise
provocada pelos desacatos do
governador a professores da
Universidade de São Çaulo o
orador da turma, sr. Modes-
to Scagliusi, manifestando-
se pela necessidade de luta
pela autonomia universitária,
a exemplo do que se fêz no
México. (A autonomia univer-
sitária é imprescindível na
execução do papel conferido
aos intelectuais, que tém
uma tarefa á cumprir, em
prol do desenvolvimento de
um país do tipo do nosso.
Na luta pelo progresso de
uma Pátria subdesenvolvida,
to-na-se ** preciso deixar a
níí lisura e sair á rua, para
ciiiíéntár ferrenhos oposito-

HOMENAGEM AOS»
PROFESSORES

os íormandos de 1957 .Ia'
fac. de Fllos. Ciências e Le-
trás da U.S.P.. num total de
150 entre bacharéis <? licen-
ciados, 'prestaram homena.
gens, durante a" cerimônia dc
colação de grau aos1 seguin-
tes professores daquele esta-
belecimento de ensino supe-
rior: Antônio Augusto Soa-
res Amora, Aroldo de Azeye-
do, Benedito Castrucci, Cân-
dido Lima da Silva Dias,
Eduardo de Oliveira França,
Eurides Simões de 'Paula,

João Cruz Costa, José Que-
rlno Ribeiro, João Dias da
Silva, Lourlval Gomes Ma-
chado, Mário Guimarães Fer-
ri, Mário Pereira de Souza
Lima, Mário Schemberg, Mil-
ton Rodrigues, Paulo Sawaya,
Reinaldo Ramos de Saldanha
da Gama, José Goldenberg.è
Sérgio Buarque de Holanda.

Cada um deles recebeu
grandes ovações da' asstetên-
cia, que tomou, todas as da»

pendências.;do^graijl^e âiull.
tório do-T.C.A. •. ' >.,

.dato do seu partido, acha que
há um perigoso equilíbrio de
forças entre os dois candi-
datos que disputam a suces-
são do governador Mene-
ghetti, que acaba de enviar

' TRABALHISMO FAZ POLÍTICA DE POUPANÇA
Circulam rumores de que o sr. Carlos Grande, recém»

«torneado Delegado Regional do Trabalho em SSo Paulo, foi
aconselhado nas altas esferas do PTB a não assumir o cargo
antes de ser solucionado O dissídio, trabalhista, que está tor-
nando iminente unia nova greve geral na indústria paulista.
O sr. João Goulart, em lugar de queimar o. seu novo inter-
mediãrio junto ao movimento sindical bandeirante, preferia
utilisnr-se do sr. Gilberto Crockatt de Sá, já em SSo Paulo,
velho quadro mlnistcrialista, acostumado a agir de Alho aa
biruta.

BBOCA FILMO FALA SOBRE ADEMAR

•v*(

ao Rio um emissário seu, tra*
zendo longa carta ao Er*
baixador Amaral Peixoto,
chefe do pessedismo nacional'
Consta que o apoio do PRP
ao candidato Brizzola afãs»
tou 4o..dinâmico prefeito da
Porto-Alegre-o- apoio de ou»
trás correntes populares 

: a
nacionalistas, havendo um
saldo negativo para a sua
campanha.

O sr. Broca Filho, da re-
presentação paulista do PSP
na Câmara, dteclarou ontem
aos jornalistas que o sr.
Ademar de Barros é candi-
dato invencível ao govêrno
de S. Paulo. Manifestou, tam»
bém, a sua opinião abalisada
de vice-presidente da Comis*

. são de Finanças, «de que se-

tar-se, no caso do estabeleci-
mento de relações comei''
ciais com a União Soviética
e outros paises do mundo wv
cialista, de acordo com ora»
latórlo do Itamaratí, pois qul
as conseqüências recairiam
pesadamente sôbre o nossa
comércio de importação, i
de outros setores, que i
também prejudicados.ria temeridade de JK orlen*

PARLAMENTARES SERÃO CONDECORADOS
Na próxima segunda-feira, data aniversaria da

do Ministério da Aeronáutica, vários senadores o dei.
•oonnBuojov o)M9K op mepjQ * *uoo sopapaiM

lllna Cirande VMa Muu m Brasi
Áitrof de cinema, teatro e rádio dé São Paulo saúdam Prestes e

manifestam pelo seu direi to de viver eni liberdade
- MãttO. II «D» 0«Bar*aàd«.«e) _ «Sem a liberdade CORBÍ<*IB A INJUSTIÇA

:**l ¦^wr**»ü"_"!*_, 
mnm podaremos di/Ür que o Brasil

• afirmou ae jornal .Noticias de Ho*
J ____._-_ »»•—.-. ltarjvlofi. (Roauei»»

se

(*t u»a Can»» ria^n

to » «aaaMTMo a*s»-ft**?.» gSJ^ffir

f-aáaafci *>

» Wsator Jaime Barcelos, tRoquet
aproveitar a oportunidade para
por motivo da passagem d» seu

«MA ORANDE VIDA
CaaÉB • Saadra, «Kpreaeivaa figura» do tea

•dianUràin: -Pruies tein uimi
wil. Por que cercear-lhe. a liber-

, r. Coosütuioio a todos garante a livre mani
naaaamento? Por que permitir se que continue
o^tanenfar direito de constituir Bftu Inr, ao lado

filha? O que ocorre oom ôlc c uma desumanl-

FIGURA NACIONAL _ . 
'

A ama Imensa figura nacional. Cabe no Brasa
m_ma__ «o- uma nand» aaíáto Junto a mini» voa 4 de to-
é^maaZtZioo • KdUld^U pauliiaUiia. reclamam paia Pre^-

—- * 
jm___*m_t__ ««A ¦• tortmi^endo »ntr» nd» — dls^ao»

AMaOs.Ua». 
yj^QVAUDESii0 Da PAI

UtmrttL principal ílgur» feminina d» *«ArmM «a
.Tu «r-anto (toMar», mim falou: -Que e van-

im r-wt» de fiwçiM "« lute per um mundo melhor!»

«Quem não conheça no Braail Luiz Cario*. Prestes, ee*-»
figura histórica? Quem pode aprisionar a historia de nosso
piá»? Percebo que há ambiente favorável para a volta de
neste» à legalidade. Penso que oom isao seria corrigida uina
•.rande Injustiça. Ao» 8» ano» Prestes precisa estar Junto «>
povo». Essa a opinião de Augusto Machado de Campos, fi-
>ura da» mais conhecidas nos meios artísticos de São Paulo

AMIGO DA ARTE POPULAR
--- «Se Prestes estivesse ainda no Senado seria um dos maio-

«-es defensowã da arte popular e negra do Brasil. O Cava-
eiro da Esperança sempre foi e é um grande amigo do povo
sofredor do Brasil. Desejo que volte logo ao convívio de
«eus milhões de amigos e admiradores» — declarou-nos Solnno
1'rindade, destacada figura nacional. .:,,„,„

ACABAR COM AS DISCRIMINAÇÕES
«Já disse tudo sôbre o grande Prestes, opinou Xulio de

Lemos, fi preciso qué M acabem de uma vez por todas com
as dlscriminac.6es que vêm prejudicando Luis Carlos Pres-
tes A paolficação da família, brasileira assim está a exigir.
Náo digo mais nada sôbr» a grande Cavalelro.da Esperança.
Ou será preciso?...»

Lima Duarte asaka W saanlfeste: «Que Preste» volte a
Uberdad» para fa» a.BnaU a» afina» awna aaajaa democrá-

Vinalmeate
» lli

•ttvtaaa» Pirnlrio Azevedo, «ua 
' declarou*.

«Ifumaniata » ílder popular, a lugar d» Preete» s Junto ao

povo, gozando do» direito» qu» a <Jon*ttt.iicâo Ih» asaegur»
• que não lhe pedem »*r negado»».
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Não se Justifica Fiquemos à i
Margem de um Comércio de I
um Bilhão de Consumidores s

Era inúmeras reuniões regionais e nacionalf
já se manifestaram os comerciantes pri»;
reatamento de relações com a URSS e de-
mais,países socialistas, declara o sr. Renato
Falei, diretor da Associação Comercial éo

Minas
tido de exportarmos aastas
matéria* prima» rain«rak a
agrícolas, seja no -*artt*te
de Importarmos mai|iih»lf*aV
ynleuloa, reflnari»»,
para petróleo, etc»

UARIA DBIJJI. COSTA: O fM-tr«am«niV}ad«

BELO HORIZONTE. 15 ,
(Do Correspondente) -*¦ Na
enquete organizada pelo
«In for ma dor Comer*
dal», desta cidade, 0 -*nge-
nheiro Renato Falei, e»
presidente e diretor da Aa-
sociação Comercial de Mina»
e que se temi tambem des-
tacado pelos seus estudos
sôbre os problemas* econtV
micos de nosso Estado e do
pais, afirmou que «o reata *
mento de relações comer

ciais com a Rússia e os pai*
ses atrás da «Cortina de fer»
ro» já íol objeto de inümeraa
reuniões regionais e nacio-
nal» das classes produtoras,
tendo em todas as oportunt-
dades os comerciantes se mt-
nlíestado favoravelmente
aquelas wlacôe». Por Issa,
nfto m justifica que flqar
me» à margem ds am sr
mércio aproximado d» m»
blli&o de consumidores qu»
pode ser imensamente fa*

, voiavcl a nõa, stsi* ao aM*

NEUTRALIDADE MICA

Concluindo, aflnnou a asv
Renato Falei: -,

— «Quanto às relações dl»,
plomiticas seria uma nattr
ral decorrência dos bons ar
góclos que se possam fsiar
Be campo comercial, Já qa»
«bons negócio» fazem bow
¦mlgo»». De qualquer ¦»
arara, aa conjuntura pelMI.
oo-»conomlca mundial sa-

aua dos qu», oonflaiitefi naa
noacas -característica» de dr
MOtrsii» rrlntf pensam a»
poardbiHdaoe de uma ns»
tralldade econômica.
i Oa «txemplos
mm si

w
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Lema da Chapa de Unidade dog Têxteis!

••¦

ií": .

Liítá Contra a Exploração Patronal
E Defesa dos Direitos dos Operários

?ê\* r-trta* It *úm\ nlirio-mínlno, •poienladoria com salário Integral aoa 25 anoi de tratado,
oa SS anos da idade — Candidato à reeleição o ir. Felix Cardoso, acompanhado de novo» outros

a^l b^m VC* ••vs**!
¦rak • ¦ «t(y 1.1 ymm

mm\m^maWttaW'' iS^SSJüSBi

Wf^K^^i^íSpW^m

4 ir. «Mia Canfoso de 5/iVâ

¦*"•• """**¦•• **» ¦ -¦»—»»— w -.. ..... ......»| •»ui|ni«iiii«iii

companheiros de confiança dos trabalhadores — A outra chapa
Vão IntensIflcar-se nestes próximos dias que prece-. SÓLIDA UNIDADE-

dem « realltaçao do pleito, os preparativos das chapasl Em mH)1lfosto hi dias lan-
concorrentes ás eleições para renovação da diretoria, cado à corporação, o* candi-
Conselho Fiscalo Delegados à Federação, no Sindicato J-Jgí-A ?Tma^m 

"'írí

dos Têxteis desta Capital, Duas chapas foram registra-
das, sendo que ama 4 a de unidade, encabeçada pelo
atual presidente*, er, Fellx Cardoso da Silva, acompa-
nhado de novos outros companheiros, de confiança dos
trabalhador ee têxteis. B a outra é liderada pelos sn,
Marcillo Marques da Silva, Francisco Gonçalo e outros.

,,¦¦¦¦ Trinta Mil Doentes Mentais
arecem de Assistência Médica

tnform a a reportagem o diretor do Serviço Nacional de Doenças
lleniam — Jtum construção três grandes hoapltais-colónias em Belém,

Salvador a (irovatai, com capacidade para cinco mil leitos
Talando

gem sobre
A nossa reporia. I

__ o problema rela-1
C.onado eom a ass.wnoa lios- .
(pitalar aos doente» mentuu, |
fU-.M.nos o sr. Lisanias Mar

TRtS GRANDES
HOSP1TA1S-COLÔNIA6 I dados os fins aos quais se dai-

Unam. Nesses novos ha pitais
. , , i cu.daivmos da terapêutica

Graças aó Interesse do pr*. oc-pac.onal, que poderá ser-
¦.Junte Juscelino KubâLonek ; yir Ue t^,-. para garantir cer.__...._. _ ...   j i i i »í « i T «. yu em 0*B,e l"*r" garanwr cer-

tellno da Silva, diretor do Seu i e do mlnUtro Maurlelo de ita»! to rendlmtnio tía caráter eco-
il útltot' • »»*nda ¦*>» • •»P*'»o; nômlco. que venha a contrt-viço Nacional•Mentais; de Doenças

' — Desde que assumimos a
Bbrtfito do Serviço — prosse-
guiu o sr. Lisanias Marcull-
Bo da Silva — temoi procura.
«io desenvolver e aparelhar
melhor a nossa rede nospita-

. lar. Observamos falta de lei.
loa o que causa grandes trans-
tomou no atendimento que re-
éuz a possibilidade de uma"assistência razoável. Vários
hospitais íoram projetados, e
•stamoi cuidando da amplia,
fcão de diversas, dos que a.uai-
menfa íunclonam, ptincpal.
mente nos Estados, e que não
dispõem de recursos ímancet-
¦os. Temos 42.U00 enfermai
Internados em todo o pais, mas
há mais de 30.000 sem a de.

lürida assistência médica o que
resulta em sério problema pa»
Va a administração pública.
Há dias, inauguramos mais

Íim 
pavilhão do Manicômio

udlciirio procurando mclho-
gar as condições de interna-
mento dos enfermos que pa.
.*a ali sao encaminhados, ue»

«, malmente detentos vindos do•presidio ou da penitenciaria.
iÜAIS CINCO MIL LEITOS

I «Iniciamos a construc&o de
pais três grandes hopitals-
Lcolôias para enfírmos men-
Bals, em Belém, Salvador e
jBravatal. próximo de porto
JAlegre. cujo total de leitos de-
W«ri, ser de cinco ma Para
.•onsecuçao desse plano, con-

jftinuou 
o nosso informante, o

.«pêlo do Ministro Mauricio
ile Medeiros tem sido anima-
¦*•*. '¦*'"'"' 

,; ...

do Congr&so Nacional» esla
mos — esclareceu o diretor I
do «Serviço Nacional de Doen»'
cas Mentais — eoivegulndo i
as dotações necessárias para
a construção dos hospitaU-co.'
Wnias de Belém. Salvador e'
GravsUI. os dois primeiros
com 500 leitos eada • o tilti.
mo eom 4.000. Tala estabele
cimentai, porém, carecera de
tempo para süa construção e
demandam cuidados especiais,

bulr
que

paru aliviar

o qual as mais diversas cor-
rentes it uniram para paul.clpar do próximo pleito • quts resume no itaulnttt «feia.
mos atravta-ando dlts dlfi-
celi. •». custo dt vida sobe as.
sustadorsmente (atendo dU
mlnulr nossos jâ minguados
salários. Isso «ondus-no* t
que numa reunião ampla (ra*
lizada na sede do Sindicato
formásiemos ¦ «Chapa ás Uni»
dada dos TixUls». 1 a unU
dada tntre nôs at concrettiou
sob o sigulnta ltmai lula «m.
tra a exploraçío patronal «
em defesa dos direitos dos ira
balhadorei. Nisso consista aunidadt tntrt nós.

os gustos i
nelas feitos. Faremos o apro-
veltamento de áreas no âm-
blto agrícola que possibilitam
o plantio de certos gêneros
essenciais â alimentação doa
internos, além de e-itar pre.
visto o lançamento das mais
modernas práticas de trata-
mento das enfermidades men-
tais, a fim de se poder recupe»
rar o maior número possível
de doentes.
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St. Stbutlio do* Uti,

Frisamos Isto pelo fato de
que é exatamente quando
aumenta o grau de exploraçío
das trabalhadores e aeui dl-
reitos sao sonegados, é Jus-tamente nesse momento quemais necessitamos de forjar
uma sólida unidade para po.

I tara licial fel* le lia foMâfo Üo

dermos conquistar melhoras
condições de vida e de traba.
lho»,
SÍNTESE DO PROGRAMA

Aprovado apda diversa* nu»
nlOes rtaliiadss no Sindical»
eom a participação dos ativls.
Ma sindicais das principal*•mpréiaa. tm síntese Mo cs.
tes es principais pontos ds
«Chapa do Unidade»! 1) An.
mento (to salários e elevação
doa nlvtls do aalário-mlnimo;
8) — laanolo do imposto de
rtnda para os trabalhador»*;
I) — organlur os trabalha»
dores para lutar peio paga-mento daa horaa perdidas purfalta da matérias primai, pe.lo pagamento da limpe» •
paio cumprimento do ssiârio»
mlnlmoi 4) — assegurar rortodas as formai o direito deestabilidade • cumprimento
da Jornada da I horas e cor.,
tra o desemprego; 3) - as-segurar o direito de greve clutar pela extinção do dccr-.-to

I 9.070; 6) - lutar para asjc
i gurar a estabilidade aos tra.

balhadores oue permanecor^,»5 anos no IAP1 s aposenta-
doria com salário integral noscasos de invalides definitiva,assim como i jiosantadonacompulsória com salários in.

I tegrris aos 33 anos de sorvico ou 55 anos de idade.
OS CANDIDATOS

Oa candidatos efetivos qu:vâo concorrer pela Chapa deiBadtde sáo os irs, FelixCardoso, atual presidente quese candidatou à reeleição:
Hercules Correia dos Reis, Uu
Fábrica Sio Lula Durão; Jai.
me Lopes da Silva, da Fábn.
c* Maracanã; Antônio Joa-
quim dos Sanlos. procurad-jr

Bh'£.**"5Íi»*-ll

St. Dlalmê Pinto Pinheiro

atual do Sindicato; Aldé de
Almeida Rodrigues, da Fábrt»
ca de Tecidos Mavills; Aristi.
des Garcia Santana, da Fls.
çao Rio de Janeiro; Rita Fr.tr.-
co de Oliveira, da Fábrica
Deodoro industrial. Para a
Federaçáo - Sebastilo doa
Reis, atual secretário daque»
lá entidade; Mário Mctz. da
Fabril» Msracaná e Ezequias
Lopes, da Fábrica da Tecidos
Corcovado.

BhIIII
XBXTKlh

O Sindicato dos Têxteis resllzará u eleições para ren,.*• sua Diretoria, Conselho Fiscal e nopi*eseniantesy«
te Federaçáo nos dias 39, 30 e 31 de janeiro de iu»

FEMieiBAM

O Mndleato doe Trabalhadorea em Pedreiras, r»»ii/nr,\
hoje, uma mesa-redonda para (ratar de aumento de selArltn- SerA empossada solenemente, no dia 4 de levorciro aí10 horaa, a Diretoria Uo Sindicato dos Trabalhadores era 

'iv
drslras, recentemente eleita.

QBAFlOOt

^-*er*\ empossada solenemente a Diretoria tfo Sindicai
dos Gráficos, no próximo dia 18 do corrente, ás 18 non., „»,'
sua aede aoclaL

VESTUÁRIOS

A Federado do Vestuário realizará aa elelçOes para n-novsçáo de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes nuConselho te Confederação, amanha.

MABCBNKIBM

O Sindicato dos Marceneiros realizará uma assembléia gera)extraordinária, hoje, ás 18 horas, para tratar da reforme dna
Estatutoa do referido Sindicato.

> ELETRICISTAS

Está marcada para o próximo dia 27, ás 19 horas, na sededo Sindicato doa Oficiais Eletricistas, á Rua do Acre, 50,10-
andar, sola 1.005, a posse da nova diretoria daquela entidade
eleita recentemente.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABAIÜ0

Duas categorias, constituídas de conjuntos da 15 a 25 figuras e denumero superior a 25 — Seleção r eg.onai e, em marco, a urova fina!em Niterói — Prêmios de 100 até 30 mil cruzeiros — Também troféuse medalhas para os músicos — Informações do secretário de Educa-
fião e Cultura sôbre o concurso

Recebendo a reportagem, qu*foi aolicitaMhe Informações
a propósito do 1° Concurso Oli-
ciai de Bundas Oe Música, o
secretário de Educaçfto « Cul*
tura do totado do Rio, sr.
Rubens Falcfco, Informou que
o governo do Estado do Rio
está neste momento empenho,
do em. promover tua concurso
ife bandas de música, cemo es-
tlmulo á cultura musical do
povo fluminense. Diretamente
organizado pela Secretaria de
Educação e cultura, através ao
Departamento de Difusão cul-
tut-al, o regulamento que acaba
de ser divulgado es-abelece m

SE O DOCUMENTO APARECER
* DEVEiSER ARQUIVADO...
Wnio decide por antecipação sôbre o apêio pa-ta serem suspensas as experiências sôbre o

reator atômico
£ «AO PAULO, 15 (AN) - To.
Jnando conhecimento, pelo»
Jornais, da resolução da As»
Sembléla das Sociedades Ami»
ios de Bairros e Cidades do

ao Chefe da sua Casa Civil
nos seguintes termos: eA lm-
prensa noticia que determina»

aUr dBeanaueiocres ?° ^s^o^sai t
ESm .? „S* PauJ0' de enviar sor determinada a suspensão
£ 2. LmVmL™ sentl-,imediata de tôdaa m M
ZrfiLul ~iUT£la? Ma^' ,cias com ° reator atdm-co >"¦«•
EteTbZiS^ Í%!K W talad0 na ddade universitária.
EStÍ5ft« ^^f6 ml-Se o documento aparecer, ar»

Sífn^.!°^!°,de.t1écnlcos ,aP«-o nesse sentido é üm des-
!Sí^^h«?C^SiP.ai.a servl5°. ainda que formulado
8-S^níi^Sf em boa fé • «w« «« mais ai»¦e do referido reator, o sr. Já» tos nronósitos à causa rio «ií*.mo Quadros enviou despacho Ii^S^ %$$£$&
m-  I nucleares <sm Sflo Paulo e à

autoridade técnica e cientifica
dos responsáveis por aqueles
trabalhos. Não é possível que
se ponha em dúvida, em sã
consciência, a segurança e os
conhecimentos especializados
que presidiram e presidem a
instalação e as atividades do'reator, precisamente no mo

! mento «am que sábios do pals
:0 do exterior recebem convite
. para a sua Inauguração solene.
I ainda, quando este Estado, porforça dos esforços dlspendidos

I assume nesta parte do conti»
nente, a primazia nos estudos
e provas nucleares>.

TRANSFERIDO
0 PIQUE-HIQUE

DETINGAA
Foi transferido para o

próximo dia 1 de maio o
pique nlque que a Comis-

: são de Assistência aos La-
vradores de Tinguá marca-
ra paia o dia 19 do corren-

le, naquele aprazível recan»
to de Nova Iguaçu

A mudança de data foi
devida á impossibilidade de
ae ob-er, para o dia primi-
tivamen.e marcado, o trem
especial necessário ao tron»•porte doe convidados. -1= «MUDE A

mPRBNSA POPÜIAB
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bases do certame e fixa os vá-
rios prêmios que serão concedi,
dos ás filarmônicas que se ins-
creverem nas conáiçáa» prev,'s-
tas. Duas categorias de bandas
feram determinadas: a Cute-
goria "A", com os concorrentes
Oe conjuntos superiores a
vinte e cinco figuras, e a "B**,
com ca de qulnse a Vinte e cin*
co. Em prova eliminatória se-
rão selecionadas as que toma»
rão parte na prova final a ren-
lizaj-se em Niterói. As demons-
tr-utes regionais cemeçam
agora e a apuração final será
em março próximo.
CR1TÊHIO DE JULGAMENTO

O julgamento se processará
atendendo , a três aspectos:
apresentação, execução Q re»
gência, e os prêmios serão em
dinheiro, em troíius comamora
tivos e msctallias, havendo,
ainda, outros que pedirão ser
estabelecidos a critério da
Comissão Julgadora e Constan*
tes de ofertas do governo íe-
deral, instituições autárquicas,
prefeituras e entidades prlv*.
das. São cinco 0s prJmlos cn»
dinheiro,» assim discriminados:
Cr» 100.000,00, á la. da cutego-
ria "A", Cr$ 60.000,00, á la. cfa
categoria "B". Cr$ 50.000,00, à

aa, da categoria "A", Cr| ....
40.0C0.G0, », da categoria "B", *
Cr» ao.000,,00, a, que obtiver oterceiro lugar em qualquer «loa
categorias. Os troféus denomj.
nam-se; "A", "Troféu Estado
do Rio de Janeiro", e "B"
"Troféu Carlos Gomes".

Na apuriição final, os mflsl-
cos das bandas dasslflcsdus
em lo lugar recabarão meda-
lhas comemorativas. Também
serão contemplados com essa
Insígnia ot regentes das des
bandas classificadas na de-
mcnstrnçao final.

A Comissão será assim cons
tliukfu: Secretário de Educa,
ção e Cultura, presidente; oi-
retores do Departamento tie
Difusão Cultural, de Educação
Física e do Divulgação, e «foi,
elemenos da radioíonia nado-
nal d« reconhecida competên-
cia. |

Esse concurso «stá desper»
tando o mais. vivo interesse em
todo o Estado, e até este mo-
mento.são numaroses os pedi.
dos de inscrição, prevencio-se
para final grande éxlto da lm.
ciativa que coníorrerá para
aprimorar o gosto pela musica
nas camadas populares. ,

repórter
pupilar

221.518
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ADVOGADOS
Ug „IJCT1ÍU*A KOUH1UUESDE BRJTü - Ruu Álvaro A?
ylm, 42 — 4» andar, grupo403 - Tel: 53-4295
UR SIN V AL PALMEIRA -Av. Riu Branco, toe - is» -sala 1.503 - fel; 42-1138.
UR CAUIEIIIDS BtINKIM¦ Causas trabulhUtai - RuaSau Juse. Sll urupu UOS -

Telolune •ü-TM. ^ T

ATENÇÃO
Posso por SS mil oruseiros, um terreno eom cftmodo

pronto para morar, água encanada, rua asíalteda e «jesgô*
to. Bestante Cr$ l.*J92,B0 mensal sem juros. Tratar na
barraca Bei do Terreno, Estação de Santíssimo, diária»
mente das 8 ás 18 horaa, com o sr. Cunha, Bamsl Bangu,
D. P.

Depósito de Materiais de Construção
ANACLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições- reformas

ou construções
Rua General Polidoro, 19 -*- Botafogo

Telefonei 26-9226

t..PJíiuMILTON UE MURAISEMERY - URA NOR MANDE MURAIS EMKRV, advo-
guuui - Cauius iraoalti,-„in,Cíveis — Criminais - Direi.io de i'wntliM - inventario -Ituu da 'Jultunda 30, 8» andar,sala 812, Edif. Santo «*ni:eloTel. 22-5879. Oas 10 St IUhoras, de aegunda a sexta*tel-ra.

DR. HE1TUR ROOHA h*A»RIA — Causa» eiveis eümer*ciais - Olreltu de família -Causas trabalhistas - Ruado Ouvldur. i19 - sll)13 -
Tel.: 43-«34-73. Horário, de 11 •
Al 12 a de 16,30 As 18,30 ho»ras.

MÉDICOS

! I

CR$ 100,00

EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.

O Trlbuaal lupsrlor do Tra-'balho, «tm sua mmío do dia I
do eorrenU, «oura outras Julgou
as seguintes cauau; (Continua-
eu»

PBOCmSOO »»—»r— Agnwan-
U, FSMOr 4a BnuU 8|A, Agia-
ndo: Waldomlro COM* — Ne-
gaiaa provimento ao agruvo.
PHOCEMO 186-67  Agruvan-,
ts. BUerOrgloa J.U Allpei ti S|A|,
Afimvado: Francisco Madalena
— Negaram provimento ao m-;
gravo. PROCESSO 397-67— A-
grsvanu, sltrio dos Santos, A-
gravada: Perfumaria Chebo
Ltda. — Negaram provimento
ao agravo. PROCESSO 416—67-»
Agravante, Primo Toledo • ou-
tros, Agravado: Irm&os Kaitll-
ni — Deram provimento para de-'
terminar a subida dos autos.;
PROCESSO 426—6»  Agra-
v«nt*, Slderürglea Rluwanüen-1
se 8|A, Agravado! finio Plazza
.— Negaram provimento ao aura*-
vo. PROCESSO 462-67— Afra-
vante, Construtora, sofll Ltda,1
Agravado: Pedro Parla — Nei;a-
rara provimento ao agravo. Pito- *
CESSO 46S—67— Agravante, Cla.1
Lavandaria Confiança, Agrava-i
da: Nair Nune» — Negaram pro-!vimento ao agravo. .PROCESSO
465—67— Agravante, AntOnio da,Silva Uma, Agravado: Aderlln-
do da fiilva — Negaram provi-1mí?t*' *M> •«T*VI>» PROCESSO*"-*l— Agravante, Cnnetruto-
r» Comercial Oullhenne Coras-

tt, Agravado: Gerson «la Silva.
Costa - Negaram provimento
UO agravo. PROCESSO 463—67-
Agravante, Industria «It Conaer-
vaa Amorim Costa SIA, Axrava-
du: Antônio Vasconceloe cima- Negaram provimento ao a-
gravo. PROCESSU 488—67— A-
gruvame, Sul&o Zlgu, Agrava-
du: Elza Lottrenco da Silva —
Negaram provimento ao a«ravo
PROCESSO 4S7-57— Agravante,
Adauto Vieira Barro». Agrava-
di/i Waldemar Eduardo .Maga-
lhaes — Negaram provimento no
am-avo. PROCESSO 6U3—Ú7--
Agravante, Urâíiea Editora Jor-
uni do Comércio 8|A, Agravado:
Pustoal Mungano Neto, Ne^a-
iam provimento ao agravo. PRo-
CESSO 604-67- Agravante,
Manuel Pinto da Bilva. Agrava-
do: Lflclo Pereira de Souza —
Negaram provimento no agra-
vo. PROCESSO 608—57— Agra-vante, José da Castro Silva, a-
giavnda: Minerva do Brasil Ind.Uo óleo e Produto» «ulmicusLida. — Negaram provimento aoagravo, PROCESSO 515-57-
Agravante, .Manuel de Castro eNelson Pereira Aronte, Agrava-da: fábrica de Vidros Josi Sear-rone — Negaram provimento aoaf.uvu, PROCESSO 518—57-
Agravante, Paulo Qullherm*
Qulnter, Agravado:'Jorge LeonelKocha, Deram provimento ao re-curso para determinar a subltla
dos auto» eom as «íaütelns Ja lei.

Cresceu a Produção de Banha
Com a Queda da importação

Redução superior a um milhão « meio de quilos, nas importações do pro-duto estrangeiro - Aumento' dos rebanhos suínos nacionais

DR. ALCEOO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,das 14,30 as 18 horaa KuaÁlvaro Alvim, 31 - 3» andar- 81302 - Tel. U2-831B.

DR. ANTONIO JUSTINO
PRESTKS MENESES - CU-
nica geral - Av. Nilo Peca
nha, 158 - 10** - ei 1.003 -
às 2as 4as. e 6a. das 13 ãs
14 hora».

DR, ALFREDO EUGÊNIO— Clinica médica Homeopâ-
tia. Segundas, quartas e tex»
tai-(elras, das 18 Ss ts no-
ras. Tels; Consultório: 43-3753
e res: 25-509S RUS Sete de
Setembro, 319 - 1» andar

DR. URAND01.0 FONSECA
Terças, quinta» e sanados S6
atende eom hora marrada.. R
Álvaro Alvim. 31 - 3' andai.- Tel.sala 230 82-3315

DR. ARMANDO CEHHEl-
*i\..~. c»"tí<*<» «eral - dlag.nístleo e Tratamento ELE-TROCARÜIOOnAMA, Ulâna-mente da» 9 os 17 hora», tne-nos ds quintas-feiras Tra»vesia Manoel Coelho, 206 -
Sete Pnntes — & Gonçalo -
Tel. 5-763.

pelo^islHâu5caí:mbdnehr. I ÍZT t^T f^^ .
3.091^29. em 19o7, graças às sentido de ovitor as imDói*in l
Stó^tedaa^61fts p!°úu- «*« dêíse P-^uto, o Serei."tores nacionais desse gSnero ; rio.Gerai do Conselho c"l,í '
a"mÍntI?*0 Q"e è o quinto na -oo ^uw-ívílttS'1ordem decresconte em impor- ronel Waltar Santos e afie^MteSs-r a^s- rarnoos íWò^MM
e arroz) e possibilitar o crês-

SERZIDEIRA
Edií. Oarke, Sala 427

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

triali-jaçâo no quinquônto .1952/5G, como ae poderá ve«riíiair a seguir:

1952, 6.140.275 cabeças,; 1953
6.2U7.35C; 1954, 6.328.42S; ...
1955, 6.474.155; 1956, 6.831.170.

A Importação de banha vem
experimentando um declínio
multo grande, pois em 19*53.
«*ram comprados no- exterior
12.166,103 quilos; em 1954. tal
numero caia para 10.470.143
quilos e no ano corrente para3.091.299 quilos. É de se crer
quo dentro de muito pouco
tempo o Brasil não mais es.

ADVOGADO

Or. Odilon Misklcr
Causas Cioeíj, Comercial*

i
a Imobiliária»

Rua Ouvidor. 16** sala 913
Tel.. 43-6-173

PROFESSOR*
DRA ANA OREIFUS -

Curso de. Português Francis.Inglds. Alem&o e Latim - Ca.ijfasla e Retórica, aulas nar»ticulares e em pequenos gru»ws. precoi ao alcano mes-.no de quem ganha ooucoRua Barata Ribeiro, 74 -
Apt. 1.008 tal eS7.«M5.

¦¦¦•A^^AAA^^»i^*W**»^*-^V»WV**^VlV

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ies., -Ias. e 6as., daa 14
àa ID hs.; Sas.. Sas. e sã
badoa. das *0 "s 13 h»

CONSULTÓRIO:
Btia 15 da Novembro. 134
Niterói - Telefone* ****

dustriais do ramo. a fim ne i
verlllcarem suas reivindicações'
A totalidade dos criadores tle
suinos solicitou ao Governo,
cumo primeira medida concro i iciupu u .oiastj nua nuta, que se procurasse evitar j tara importando banha
a compra de banha no exte-
rior, pois, tal política consti-
tuia o maia forte deèestlniu.
lo à criação de porcos no Bra- ,
ati e à melhoria de qualidade !
dos mesmos

PRODUÇÃO DE GORDURAS
ANIMAIS

Liquidação

AUMENTO
DO REBANHO SUÍNO

Considerável tem sido o au-
mento do rebanho suino nos
últimos anos. Segundo daJoa
fornecidos ao CCA pelo SEP.
esse aumento, de 1950 a 1956.
foi o seguinte:

1950, 26.058.640; 1951 ....
27.800.800; 1952. 30,915.640;
•953. a2.720.650; 1954
35.296.000; 1955. 38.606.200 .1956, 41.416J70.

A média de crescimento
nos últimos anos é de cêica
dé dois milhões de cabeças,
pelo que estimam os técnicos
do CCA em cerca de
43.500.000 cabeças do reba»
nho do ano passado..

ABATE DE SUÍNOS EM
EM CRESCIMENTO

Por outro lado, «m sido
crescentes o abate • a indus.

Um levantamento efetuado
pelo Grupo de Gorduras do
Setor de Produtos Animais
do Conselho Coordenador do
Abastecimento informa de
acordo com os dados obtidos
no Serviço de Estatística ds
Produção do Ministério da
Agricultura que, em 1956. si produção de gordura» de ori.

j gem animal foi a seguinte:
, banha - 83.863 mil quilos;toucinho - 135.651 mil qui-lo;; compostos - 4.912 mil

quilos; sebo comestível —...
5.858 mil quilos; totalizando
esses produtos 230548 mil qui-los. A produção golbal de 1955foi de 214.098.485 quilos.

Quanto ao parque indus-
trial que cuida de. produtosda suinocultura. o numeroatuai de estabelecimentos soba fiscalização do DIPOA è de147, doa quais 54 estfto no P.toGrande do Sul; 31 em SantaCatarina; 30 em Mlhas Ge-»ls; 16 em Sâo Paulo; 6 noParaná; 5 em Goiás; 3 no Riode Janeiro; um no Espiritosanto, um no Cear* c um «n
Pernambuco.

por mudança de ramo de negócio
SAO APENAS 20 DIAS SOMENTE -ISTO SIM É QUE É LIQUIDAÇÃO. SAPATOS DE SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS PORPREÇOS ABAIXO DO CUSTO _ SÓ VENDO PARA CRER

SAPATARIA MORGADO
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 - EM FRENTE A INSPETORIA DO TRÂNSITO
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Cera Séfids rem
Oue Permitiram

is os tas dos Países
Instalação le Dases I

<\/S/WS/W JANELA PARA,OJ?y^i>
•v

«MV^^^^^AAMMM

Querem os E. Unidos o Controle
Militar da América Latina

Adverte BulRfinin em mensaScm ao «ovêrno grc«o - Cartas a Nasser e Nehru - AsswsJao

nrimelro-mlnistrodaüRSS.comcidêuciade suas propostas eom as teses da Conferenc-a

Xria™iea..Suicidlo».r..Itàü.oe..abelecimeuto do bases para fo3uctes, d.z a men-

sagem a Zolf

atbka», n am-«*>«*•
t* que aoaba de fllflílí «« l>«*
Fidcnlo do Conselho d» mlhl«iroll
da Qrêcla, Sr. CaMnianln1, o pis-
sldente do Coniolho dd ttillilwtrtia
da UnlftO 80Tl«tli*n, iniirielml
iiulganln, declnr* «7 ufoessftiw
chnmur a uton/*.u do prlmelW
ministro grtito -'aara us ÇerllJÔI
a qus st «spOem, (Iswlo Jft, dia-

clara o matwnal Nlcolau Bul*
•fànln, presidentaJa Coalho
de mlnfitwa da Unlio Boviéti*
ca. «tn maniaiem dlrlílfln ho
presidenta tglpclo Gamai Ab*
ílel NflUscr, SPKUhilo A HHHieln
TAHSi «PudéiWa «OlIStfttm* qW
br propostas rto «óvêrno sovié*
tico coincidem, em muitos t»on>

„ „uo «• •siiumii, - .-, -- . ,ml as tem)3 defendidas
rtamente • a toda horu. »£&* ^OoSMçla de Sôlldarled*.
doe países nuo eonuordnra.n com na 

^nle.lA8,AÜM ql|e ytauye
«. inslnlag».. Jo bases n lü res {» *"5? 

oüntrlWfçfto 9 CHU-

UriPSSAU* r» ê onturla a .x- mos de dedicar, cimente,
Sorto da 

"ma 
i««ba d» hMro- amplo W("ar ás questões «u».

Bênlo, para Um pais etiropou do pelas, que nao VOS podottam
pequena exte.ie.1o • particular- j,er Indiferentes, «1 ft yerdtó»
mentt para a flréõla". t-unol* d» de que a paz é uma • indlVlsl-
lonso preâmbulo, em nuo ndroí- vcj_ Realmente, em nossos dias,
te que a» suas "obívi-viigCes • < aualtj|0 « situação 96 torntt p«*
poderfto ser Interprolndas por JL0Sttmetlte trtliut Cttl qUftlt|Uer
cortab pessoas como "unia ten- .ft do jobo, t6das as IM*
tntlva de clianlaaem", afirma o .» ^ afetada* pôr essa olr-
rtirlgent. ¦ovlêüõfi que nadai to- £un|tA„e|a,. Conclui O maré
davla. « mais extranho fts suus «J»Sl "lli.íA*
Inteniioes, que vlsiim a. cxpfcs-
sar utha "profunda Inquietado
o uma "real preocupação" Alan-
té dos perigo» qus âm*a{att fe
sorte do munda

Observava-ae ontem a ntín*.
nos círculos políticos de Atenas,
que a mensagem do presidento
uulganln aada aorssconuva R
mensagem 9» W «• deiembro
último, a que * G^1* ainda nlo
respondeu. Julga-se, fe propOslt»,
duti nerâ. dada ütna flnlcá res-
,,b*;ia a essas mensagens prova-
veimeilto no fim d» JanèlrO.

APELO A NASSE»

MOSCOU, 15 (FP) — De-

chül Bulgânin manifestando a
esperança de <tu« <> t»f»W«nt«

dt República Bgtpcla «iMtudô
atenlameiili* 9» proposta» do
mivírno kuvlôtleo o dft o scu
apol» a cHHn Iniciativa»,

MKNHAItRM A NKIIHU

Motíeou, í» imtr «co-
nhecendo a voisa dedlçncfto a
fauna da pnr. 9 da cdexlNt«ncIa
pardflMi Julga»™» essôtiçiai
nos dlrlglfmt)» a vôm. conllan-
les do nue (*(iiillmtnrelí a fhzcr
«otlo 0 VOMO possível Vm ob-
t«* uma lOlUCto iwclflca nosso
domínio», fliO«yeu marechal
Nldolau Bü1ítal«.-.pMíldento
do Conselho do Ministros da
UitlflO Soviética, na mensagem
que envlott oo sr. Nehru, pri-
melro-mlnistrõ dn Índia.

«Constatamos — prossegue
tt mensagem, divulgada Hoje
pela Agência TASS - que as
propostas soviéticas sôMé.a
rteceíâldado de uma oonférén-

eu do «cúpula» coincidem com vea e P^J^PÜBJ!
. ««wr/iin «oBUldamcntc engtnlum atômicos o naiwii ,
tfl«ÇS defendido eB considera- cos\ovlétlco«, •¦"««"•««L»'

,"™.-h._i".í..#««a«*u ri„,n in. nhim nurtoi

ria n rcallr.agflo dan nossas ns-
plracdés comuns o a criação
Se umn vasta zona de pai».

Nn conclusão da sün mon-
sagem, o marechal Bulgftnln
exprime a esperança dc que o
presidente Nehru «usara da
sua influência para promover
a convocaçflo dc uma conferôn-
cia do «cúpulav,

POLÍTICA SUICIDA

ROMA, 15 (fP) - «A ali-
tude do governo italiano,
ndotada por ocaBlfio dn recen

nhos poderiam ocasionar e.
declara notadamente: «Julga
o coverno soviético que um
evontUHl acordo do n'"»'»»"*.»:
ntto tntre os pnlscs on^NAl"
„ os países do Pno o de Var*
sftvln de modo algum oxelul
a noBúlblHdado da concltistlo
do ncordon similares entre
paises portencentes a e«»o«

organismos, na base bllate-

ral». Conclui o chefe do go*
verno soviético Indicando quo
ca llquldaçllo da guerra fria

permitiria aos dois países in-
ndotnda por ocaBlfio da recen-1 relações
te conferência dft Organiza-, Icnslllcarem a. suas rcia<.

«QiMgtficailos Uos SuhurhloM»

MinufifMri ^^^HAo^inai»
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lO.llO

çSo do Tratado do Atlftn.lco
Norte, realizada em Paris,
suscitou nossa profunda In-
quietaçfio», declara notada-
men'.G o marechal Bülganln,
«m carta dirigida ao presl*
dente do Conselho Italiano
Adone 5!oll n entregue no dia
15 do corrente.

Afirmando que a delegação
Itallaia deu, na cl ftda con-
terencla, eficaz aoolo «ao
plano norte-americano para

!a 
prossegulçfto da corrida,

armamèntistn». acrescen a o

presidente do Conselho de-Ml ,
nls.ros da União Soviética*.

«Concordarei» comigo em que
1,5o sdrfi essa corrida anna-
m=ntlfita que trttrft a paz n
a tranqüilidade aos lares Ita-

manos.*

Abordando em seguida o

problema do estabelecimento
na Itália» de bases de íogue-

tes balls.lcos outras o sa-

llentando que essa medida

somen.e pode ser dirigida

Contra a Vn\&ô Soviético.

afirma notadamente o chefe

do governo soviético*. «Nilo

é possível ignorar-se 0 fato

de que * tal a posição geo*

gráfica da Itália que o em-

prego du foguetes enviados do

seu território constituiria
uma Violação da neU.ralidade
dos paises situados entre a

Itália e a Ünt&o Soviética».

Qualificando de «surpreen-
dente>, a propósito, a posição
do govê.rto Italiano, Btilgânlti i
menciona Igualmente a opi-j
hifio dc certos círculos poU-
ticos Italianos, segundo os

quais «a polltlda de consti-
tulçaò de bases de foguetes
representaria para a Itália
uma poll.ica suicidas.

LIQUIDAÇÃO DA
GÜÈRRA-FRIA

I

Bulgfinln recorda mais uma

econômicas do
tajosa».

manolra

SOB 
fl angonoM denominação do plnno

do desarmamento da Amórloa Latina,
oi «sfado» Unido* acabam da lançar uma'vTofemiva 

ie dominação mais drástica
da» 091**1 'atfno-amertoanos, partindo da
uma ouiada mMifioação, com baso na ar-
rTauio .entlmwtó da pa* . não agressão
que caraeterlta ot nottot Po^i.VorifJcan-
do ouo at oreseantet de»p*»a» com armn,
manta» »ão alvo da conttanto insatisfação
dt detena, demilhOet de cidadão» sul o
rtntr*amerlcanoi, o* Eitado* Uviio* resol-
Zm Unar eanaltiar 6»se justo ietaprã-
Máo povo Para *eu* intorissos ImiwWaHi-
S. fendo em vlita com i*to dois objetivos
imidMel Tprkxoiro é aquilo a quo jâ «os
Zfarimo» de encravar ainda mais a* tua*
r.?lFn.?ina nacõe* latlno-amorlcanas para
SUSSrt 

"'ro 
objetivo é o de inten-

tZarlmempanU eontra o reatamento

fSvMo So»o'oom todos o, povo.

%ÍS£$m*M* ê*,o plano ianque?
OtieTore» e*tão lembrado* de que M

doismoseVa tentativa de Washington foi
ÍTttMdlrio do atrelar o* poisos latino-ame-
ricâZ ao bloco agre»»L do Pacto do
AMntUio Os Ianque» usaram, para osia
«Mobra do «eu boneco-dc/ialha Manuel
Prado, Wtówté do Peru, que apa- ceu

trn untwhe Há cena, o embaixador Oon-
Intn Pácio,da Costa Rica. propondo como

Iroaramadas republicas íatino-amerlcanas

Isto; não ooiislndr nem odQUlrir arma»
niKilcdroH Ao nenhuma orlgemi ot Estado*
Unidos não varão armas nitc.lmires a dispo-
nloflo do» palnc» latino-americano», «cm mie
lito elimine o-aatabeleclmcnto nn Amêrlcâ
Lnllnn de bniirf-nm*tP-nmnrlcnniiH de lan*-,
eámonto dn SfflfflW tolè-julado» dotadoa.
do carga ntémlcai ndo comprar (o» MMjjo-
ilinorlcanos^ arma* fora io Mmlifírto»
promsasa doi flefadoi Unido» ie to /or
nocoram ama* neeetsdrla» á tagurança im,
toma: fixação ie limite para a» WÇa*i»
torra, mar e ar, oom »l*tema de fltcalito-
cdv dar maior ímportdncfc» d» obra» de e»-
gonhuria civil o pdbMca» da» /orça» ar-

O ilano é oxpllcaio como uma oporia-
nidade para libertar conílderdvel» verba»
dcsliiiacia» para fin» ie guerra o que então
seriam aplicada» em plano» dentando» o
dodímoorajar e evitar a* ralaçOe* comerem» ¦

oom o campo «oolallita que »ão capa*** to
desafogar as dificuldades oaonomlca» g»-
ral* em («tia O América Latlwi.

No segundo ponto do -plano do ir.Fdcio
está a menina-das-olhos dos imperiaüstas e
bcUclsta» ianque»: assumir a re»po«»aWH-
dado da defesa da «oborama do Bra»ll. por
exemplo, om snbitituição áo nossa» F&rça*
Armadas e instalar no pai* quanta* ba»**
quiserem, com rampas do ««'"Í152Í2J!
joguete* com cabeça nuclear. Completando
essa dormação, rl.oar do mom lüHno-
amorteano a» relações comi .leite , aundo
de no*»os palse* o verdadeiro Jfo, 

uma
figura do cxprcttOo) quintal do* Estado*
VniNem 

as pedra* ficarão, por certo, tmó-
veis e indiferente* a uma importa atrtm
tao abiMlua e atentatdrta dv nosso» brio»
nacional» do soberania e independência.

R. M.

1,' 

pruymiiive «v>w ¦ -«
-**nflfirt i*h<^ TJX/WWW

íniHTdi^ Cie Ocidental
c -5 „ N«««Fr.Sukariio Empréstimo de 100 milhões de ddla^

Nova conferência N^üWS^o 
f-ov^rno de Djakarta

. m.-*+Lm I lllnl

CAltlO, 15 (FP) - "Voluntâ-

rios comtintui-ao no Indo d"» seus
irmão» ImlonfiHloH. Oa uorOdronioB
L-ipeloi. serüo lntenlIM.loa noa
avlOcs liolnhaescB o perito rcçu-
Bodas miuleduer taolllilaili-» aps
navlim «le Kucrrn holanflMM nue
passarem lielo Cunul <lu Kucz ,
üet-lura lióJo o Jornal "A1 S1,ll? ' "

cm editorial, afirmando nu" o
KBlto estft no lado dn Indonésia
na lutti dfisto paia nela Novi Gui-
„6 ocidental. Acrescenta o |t-i
,„il-. "Dn mesma forma <l«« 'l
indoníala npolou o EBlto na 

jn-lallin do Canal de Sue?, o Ek»o
om caso de nccoaeldnde, apoiara
a indonésia".

CONPBnfiNCtA
NASSI5K-8HKARNO

LUXOR, 15 (FP) — Por oro*
Hlío da sua visita tt Luxor, no
alto Egito, os presidentes Nasaw
o Sultarno mantiveram, ontem »
noite, uma sogunda oonforenoln,
relacionada com a situaçio mun-

t Foslpo da França em Face Das Fi
i
i

fisleMpi

I dial e n« problema» de Inrtrís-
1 re da A/sln « da Atrica. O Br.

All Sabry. ministro de Bata^o
para os assuntos presidencial»
osclnrooau, em •ntrovlíta » lmn
prensa, aue as conversaçO*» ei;
tro o» -flolapraíldenUiB trataram
Igualmente das relaoOe* »con«r
mlenB e políticas entro o BKlt9
o a Indonésia. Respondendo,,,»
pergunta».. dos Jornalistas, A¥
Sabry desmentiu nuo 0 Bg|U
liouvCRBO proposto a sua me-
dlaçBo entre a Indonésia o a Ho-
landa na dlvertjancia cntvc essa»
dUíis nnsOed u iiropô«lt<- *• Vov»
Gillní Ocidental.

PARIS, 15 (FP) - O Con-
¦jdlho de Ministro,?, reunido
hoje dc manhü no Elis--o. de-
liberou sobre diversos assun-
los

tro das Relações Exteriores,
fêz Inicialmente um relato da
última reunião dos «Seis», teil-
do- dado conhecimento ao con-
solho da resposta à primc.ía

BMt'RE'STIMO»

DJAKAUTA, 15 (TP> - O
governo Indonésio inundou fcoj»

O sr. CrUtlnn Pineau, minis- i carta do marechal Bulgânin.

INICIADA A CAMPANHA
ELEITORAL NA ARGENTINA

A reBpelto, o sr. Emde Cln-
paredev secretário de Estado
oncarrgado da Informação, tri-
sou, ao término do Çonslho, significação na posição fran- » 

o .mln,8tro fá- Finap.:»* »
cêsa. nn que concerne ao pro. M i^i^, p«i0 gRblnete t.
blema de uma conterSncia «no fMcr um emp,-êstlmo de 100 ml-
mais alto escalao-j-; «A pro- | ,hõeg dB dólares Junto a um»
tiosta aue é feita pela Fran- * soviética; Oiitro empréstimo am
posia qu . _ o -""»--* íoi) müMe» de dólares e lgualr

111'KNOS AlltES, lu y?D T\*
i-iimimnlm elíuorul par:i as elel-
cH de n dr. fevereiro prux -
mo" qUS devem dar » »W| -
Z. o primeiro «overno wn st «-
doiial depois da queda üo Var »,
èdnièíòll nr.ia capital. Os tar-
dd,,» deslstlmn»- du rea /.in-u»
Ue Brandes comido» pülillees e
n eampnnli» ..-loltorul Mmi*nW "«J
siimlríi tflda li i<«a liitcnr.ldade
n" d Umas duas semana, wM
SraeéderBtt õ dia da velava».
Amamente, u cnnlpitnhu etetlo-
ml estft rôuuiliU n uma sírio
¦ln dlKuiirsiH Irailladun qllo ok pi"
rlkcntM dos principais partido»
l.ronlinoliiriltt »lmilllftne»niciit'!.

O sr. Artilro Fromllí.l, eamlj-
«ato ii 1'íMMêriíl» dá «epiil.l -
ro pila «t)»ltt« Olvll Intrai.sl-
gontei, ala esquonl» do radica-
ll.mo, ontem hinolto n&**>&
nor uma alocuvflo Irradiada, In-
titulada «Mcnsasi-m imra vin-
tn mllliOe» Ue urRentlnOs».

Inicialmente o sr. l'rondi/.l
afirmou que nada tinha dei co-
muni eom'o seu grande adversa-

,lo nara a presidência, lllcardo
nllín, lider do setor governa-

menti í do radicalismo .Viilrto
("vlca Itudlonl do Vovó». O pals.
disse êle, em fevereiro nio terft
ilo escolher entre dos grupos po-
litico» do denomlnucílo ««ase
BnMogu mm «»lre «l»1» P?**»S*
mentes bem distinto» noi doml-
nlos nolltlco, eeonOndco, social o

ternPaclonaí Km segO fla acuso»
„ sr Ualbln de sor um lnstru-
mento do atual governo «que pre-
dento se perpetuar no poder por
melo das olclçScs».

Concluindo, o ar. FrondUI U-r.
ura apelo direto aos .peronista»
Xnmndo: «Propomos Kovern,,r
com todos n para todos. » P»«
„5o pode suportar um Be;»"»'
In «omiti, queremos por fim a
iodos os toelarlsmos». Oi »».
Jrründl/,1 declarou-se P»-,li1f,1,r''-
,1» llliordadc dc ensbi» ^^^

Irt VJV»v- \* **«•• *r ~

ça. disse, é a de que essa con
feréncla no mais, alto niyel.
seja precedida por uma retf-
niao dos minL-tros dns Rela-
ções Exteriores, mas única-
mente com o intento de pre.
parar e de lhe fixar a ordem
do dia. Nesse ponto, distin-
gue-se da posição americana,'que pede inicialmente ima
conferência que seja realizada
na escala de ministros das Rc-
lações Exteriores, para estu--
dar a fundo os problemas».

Quanto à posição francesa.
com referênclit ao problema
do Desarmamento, precisou
o secretário dc Estado: «A^
URSS fé* uma proposta ten-
dente à proibição das expe-
rlências atômicas. A França-
está de acordo, mas sòb a con-
diçao expressa de que so mos-
mo tempo cesso á fabricação
das armas atômicas. O govèr-
no francês considera, real.

mente negociado Junto ao ban;

co norte-americano.
"Bxport Import Bank"

Essa declaração consta do no»

ta explicativa ao Parlamento, »

.respeito do projeto de loi rela-

tivo ao empréstimo èoviêtíci»
negociado desde deanlto inese».

"Bb/Mí"-éiíipr6fltlmo nfto p6e ar*

causa n política, exterior inde-
pondento da- IndonêBla, e servir»

para a cxpnn«tto do pals. .

S"V,:'.a fe^rtpf?! mente, como Insuflclentn uma
ocidonto mas tem noceMl^doO* | prolbiçao da8 experiências, queUiltll-iiii' ¦••••»

viver em pn-i e manter rclas»^
amigáveis com todos os povos)

TEXTO DO ACORDO SiBlO-SOVtfiTICO

Aiuda Para o Reerguimento Econômico da Síria,
Sobre a Base do Respeito à Soberania Nacional

;M\LÁÍm . m„\t.n trimestre do ano que segue ao do uso da parte do

, —— nunumuslo noa pato*» fcrabao, Mata» oo-
Obteve «men^^wP^So rwe^nent* firmado entre

mo emi todo o ™**%^^^A Soviétl» ae com-
• ^ t*ioSr^ra^v& crédito «n condlçfles ox-
promete a ™Z^-Z_«? nlém da ooop«r«í«o material e

tthür um «^^^ "Sffimente atracados. wproiSul-
UBSS oom oa ^.^^"iS-to referido Aotodot
¦* ?f^25,-íWl&B% iMK íoSwwadaa as boas

âSfflffi& mSdas em harmonia ontíe os dois
a unlatosaa W»çoe* rogj» eBümular a cooperação
j^Ue. e ^n^dridn*°níudafltéciüca, da economia o da indús-
entre ambos, no d0™™?laMf_Trespelto à soberania e da
trla, sobre a b^ da igud^, do re»p ^

"*• ^S1lí§ 
"£ 

wSS abloluto ao sentimento na-
oomo da manutenção u" *~J~ nnrt.»q e em cumprimento da

«toclarac&o conjunta SEP^HSSa-S^ seguinte ACORDO.
m i^Sv^ o JSÜSfoaSÇi Sm ie cooperar

A^}LZ,£&actmAmlc6 da síria o atendendo aos do-
P*» °^tt« d. ReoúbUca^a Sitia, décla» que esta
tejoa do Govto» ^^aovtaao Slrionot P^nos de cofiií-
te*»** 2?g*K HoíS ffiSéttíeas e de fôrfia,

planiílcacAo fle ""«•Jt'' " irriBacâo wu» pastos de gado e
PM»*^5* toí!a!^ ^d-^ito cwivffit^fftm a? rodo-
rg2^SMbd(S CSrtlK» • S «oto, «tabele*
viu ¦* ^•"^S-Sn-Ttéonicos para os assuntos agrícolas,
ctoento de ^.^""mwsüiiar o descobrir riquezas na-
eatudoa geo óglcosnP^gi"3,aars enotadamente'5 

petróleo,
turals e matérias gMM»™JVcessârlas para a Indús-
o, minérios e as macias P« nal M empreen.

' 
SSJSfSS^ dU?Sm anexo, que será publicado e Junto

ao ^.t^^Pará a finalidade de realizar e executar o
**f; Tutt„„ 1» e no desejo de cumprir o plano de

estipulado do itftlgo 1' e no «JJg^ 
URss executará, por

«•*eraÍ?°'/h ^^?soviêticaS especializadas técnica-
imennédio das «JBJÍgKRffi «"cartas é projetos de esca-
mente, todos os estud<»**&££ apareUiar a Slrla de todas
vtcao, 0Í«^4^íJ^|Sffli doa quaii ela neces-

•numerados no anÇ^6^teoert .infla ao CkwÉrno da SL
O Govôrno da ,^S da. «ug «P»^lmanUdoa peritos

ru « cooper-acao ^^go dTtudo o qua eitá reíerldo
ji» » construção • "«""^sao, a montagem das

^S|^i«S^íSw^^o de a Siri,5?,

técnicos Blrlos que colaborarão nos planos a serem'realizados
com a ajuda da URSS. '

Artigo 8» - O Governo da URSS oferecerá, por melo das
suaToreanlzacoes, ao Governo Sitio, os documentários.téc
ftíèoa a oaTcttmentos necessários para a organização da
?ndustrlaUzacao da produçfto dos planos a «aram **onstrfu,ld°s

com a aluda BOVlêtica, conforme éste Acordo. O oíétecl.
ttmto d3aa documentasâo será absolutamente gratúho.
A Parte Slrla só pagará as despesas materiais que as orga-
ritSs soviéticas possam ter pata a prepataçfto dessas
SSSS&SS a a sua entrega, Ewas documentações só
seraruüllzadaa para â Industrialização dos produtoB referi*
dos produtídoTem território sirio, e nao será permitida a
sua entrega a nenhuma pessoa estrangeira.

Artlío 4' -- O Governada Slrla assumirá a realização dos
ulanos referidos no Artigo 1" deste Acordo e tomará à sua
SS£ffiS4 as dessas emanadas dessa reatopao
K Mtá acordado que a organização de todos os trabalhos e üo
bSlmento da mao de obra. dòs materiais o ütstrumentos
loStórà efetuada pelas organizações administrativas do
Governo Sirio. ^ . -

O Governo da Siria porá à disposição das Organteações
Soviéticas todas as instruções e dados primários tndlspensa-
vala à preparação das plantas nwessítias aoa empreendi-
mentos referido» néata Acordo.

ArtJao 6* ~ O Govôrno Soolalirta da URSS ofértéèrá ao
Govtó da Siria 0 crédito necesaaijto para o pagamento de
tSSrSi daSs referentes aoa tral)a33ios,.estuHús, pesqm-
«as nreparaátóde plano*? a serem executaaos pelas organi-
mc«« soviéticas, e pam o fornecimento pela URSS à Síria
tm"ol instrumento, aparelhagem e de^udeymgg^
cessárlo para a construçfto e execução doB planos que seruo
BSm\ com a coo?eráçfto da URSS, bem eomo as despe,
sai referentes a viagens de' técnicos soviéticos da URSS
Tê à sKé"a Slrla a"URSS -'Isto é, os técnicos sov.C-ticos
uue serão enviados para oferecerem a ajuda técnica de con-
íormitiade cotó o Acordo, — assim como as despesas com a

preparação dos técnicos sírios na URSS.
O crédito acima mencionado será concedido em moeda

rublo (cada rublo eqüivale a1 0,222,168 grama de ouro puroí,
com o juro anual de 2,5% ao ano. com o direito de ser usado
durante sete anos.

ArtlM 6" — O Governo da Siria amortizará as_ partes
do crédito concedido de confo.mldade com o Artigo o" deste
Acordo e aue dè lato s&o usadas durante cada ano, no prazo
todo» ani», em prestações anuais. Iguais, a começar do
aL seculnta ao ano do uso dé cada parte deste crédito.
Considera-se como data do inicio do crédito, para o íim do
pakamento da aparelhagem, a data do coiSwclmento da
carga 9 para os trabalhos de plartlfteaeSo e ouirros tratalhe»,
a data daapresentaçSo da fatura referente a estes trabalhos
Oa* juros serio contados, cada parte por sl, da data do so
de cadu parte déstt wédltt., . .««o pa«o« «• íurpe no »n-

meiro trimestre do ano que segue ao do uso da parte do
Ko™ da entrada em vigor do referido juro.

ArtSro V - O Governo da Siria saldara esse crédito e

pagará os juros vencidos, ou pela entrega de mercadorias
snas ou ior moedas trknsíeriveis polo câmbio Hvre de
coníormidacle com o Acordo a ser assinado entre o Banco da
SÍrAsCduasUISes 

contratantes, no começo de cada ano
dos nnoiTda amortização do crédito e do pagamento dos ju-
ros trte meses depois do sou vencimento, estabelecerão acôr-
do a rls^ito da lista das mercadorias a serem entregues,

o s^olume, o seu valor e os prazos da sua entrega
Mo caso de ser ceietuado o pagamento de «Mljo e dos

iuros om moeda transíerivel no mercado do câmbio Hyrç,
essas'moedas serão transferidas na base do. rublo, ao preço
d° 

ártico 8»*- Para o registro do crédito concedido segundo
VtattoSste Acordo da sua amortização e do pagamento dos

iuros vene doi serão abertas contas colaterais ptoM
(hsfrlae Banco da URSS, para o registro dos empréstimos e

3K «cando 6 registro dessas despesas deünldo-em

^KT-A SSSfdo. trabalhos, das pesquizas
rto« Dlanos e das cartas e plantas, bem como a entrega à Sl-

e credanciadas para êsse íim pelos seus ie si^^;l-"!'" ab do ...
Serão definidos nesses convtnj°sn^^"^ntlLToütraS

neelal os volumes os prazos, os preços, as gai anuas e «""5,

um dos quais en-» duas línguas, a araoc e « '«« •
wwi niiiboí posto» tn» vUW».»

não 10 a s e acompanhada dc
uma cessação da fabricação
das armas nucleares.

Eisenhower
Defende
Dulles.. -

WASHINGTON, 15 (Pm —
Em sua entrevista de hoje a
imprensa, o presldnte Elseiilu*.
Wci- tomou energicamente u
defesa de seu secretário

-ffe Hstado, cuja demissão re-
centemente foi sujeridu por dl-
voi-âOs órgãos da imprensa
norte-americana. O presidente
afirmou que o sr. John Pcater
Dulles era a Última pessoa qüe
ele desejava ver détoar o so-
vêrno e sublinhou que. o se-
cretário de Estado ora o !$
mem mais sensato e dedicado
que havln encontrado.

ea-
viai
Ei

Fazendo alusão às criticas
de que foi alvo o chefe do De-
dente dos Estados Unidos de»
partartiento de Estado, o presl-
clarou què cplnl&o geral que
pudera recolher pessoalmente,
principalmente junto a estadis-
tas estrangeiro», era dé qüe o
sr. Dulles devia permanecer,
em suas funçfi» atuais.

MOSCOU — Deixou C«a
pitai, hoje do manha, poc
aérea, o lümlr Mohammod
Bedr, príncipe herdeiro do Iêmen,
vlee-presidente do Conselho «
ministro do exterior de sou pat»

.<JKT SAID —- Depois de ão-ii-
horas de Interrupção, foi reint-.,
olada, na tardo de ontem, a na.,
vegasao no Canal do Suei, de?
nols de desembaraçados os pe-,
trolelros "Esso Loildbn"^br ta-
nleo, e o "Ceros", suêoo. Os doi?
petroleiros vinham do Oolfo Pér-
sloo a dlrlfflam-se para 0 Medi-
terráneo.

-. .7,yy. . '¦••[»

PARIS — O Cionselho de istl-
nlslros autprlíou Felll OalWàrf
a apresentar a qütsttt» d» con-
fiança a respeito d» r.torro»
constitucional. /,i

:*.):(
• WASHINGTON - A úomiMê.»

1 a0'AH8Uhtbs estrangeiros do Se-
nado autwlsoú, ontem, o s?u

j presidente,. Sr. Teodoro Ortep.^
I nomear .quatro membros par»

uma sub-comisBao. encarregada
¦ Sé' controlar estreltamaat* a»

I áUvldades do Departam»»» «•
Estado no estranarir»

7
¦ '*¦)

.

EXPERIÊNCIA
COM NOVO

AVIÃO SOVIÉTICto

GAUHATI - ASSAM «««»».
O Comitê Supremo do Ptftiap
do OffHia*Maft,-.:-»afl««a. *»* Jm
aoiucao aprova**. ^Jj^ J5*i
nha. a w*p*lto da ***»*J**1
rlor. qu» a- índia WO"*"11* •£

rafr-blocos a P^f.fJS 'IS

¦:-a
ir t^.nit»

MOSCOU, 15 (FP) — O
novo avião soviético de trans-
porte «IMS» efetuou ontem um
vôo de experiência, plenamen-
te carregado, de Moscou a
Krasnodar (1.200 quilômetros),
percorrendo essa distância em
2 horas e 13 minutos, com a

kelocidade média de 640 qullô-'metros por hora, — anuncia
a Agência TASS. Sâo as se-
gulntes as principais caracte-
ristlcas do «n-18»:'i-propulsio-
nado por 4 turbo-reatores d«
liga de titânio de 4.000 caw-
los cada um, autonomia de w»

ide 5.000 quilômetros e oarga
ütil de 37 toneladas ou 76 P»«-

• «mueiros-

CAIBO — Segunao * «»*•
do Cairo, o presidente Nasser a
Aliou -o ".convite QU» lhe «i-*
presidente Sukarno partjbf a^»
aonêsla. Ainda nta toj to*
qualquer data v*** •*» tlmw-

, ssl** V
parIS — O Cons^ha 99 W-

nlftVfs d~Ulu *«**«*•*£
negoelacêes em curso °°» ° ¦?*
vírno-Wnlslno • rwolvw nome»

-^m-envlado «speolal do pwsiaee»
-t» do Consrtho Junto ao PM*»*
-otma» ariueewiea aa ""

*9h

ir»*u*n<i -** nOtMa* éa*

:¦¦ 
¦¦ 
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(Ricardo III»

JA 
ntto resta ouvida do

que Slr Laurence 011»
vier está situado entre ps
contos da chamada sútlm»
arte. Se Já nos provara l*
to anteriormente como urir
(«O morro dos ventos ul»
vantes», «Rebeca», «Lady
Hamilton"), tem demonstra»
do ultimamente suu fanlfls-

tica capacidade dirotorlal («Hamlet», «Henrique V»), pre*
ferindo neslatoe áurea de sua carreira os dramas do
maior escritor uiglôs de todos os tempos: Shakespeare.

Ollvicr, como Intérprete shakespcareano, pode sem favor
ser considerado um dos maiores atores do mundo. Nfto
há para Cste grande artista, dificuldade om viver ôs per»
wnagens mtuscompli.XQ.Cfi só a 99t\V999m cctia
chega para satisfazei*, ao-mals exigente espectador.

RICARDO ÜI'--íoi»"aclamado pelos eriticos do mundo
inteiro. Mas, nfio será por isto que nós Iremos exaltar
também a fita. Exaltaremos, sim, porque achamos que
Laurence Ollvicr produziu uma obra de arte, pois aquno

\\WÊPammm9^lLVí 'll i^-ft tIC "llm
LSB#-fc*»W!ií;lT »,;¦ '!
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FESTIVAL DOS MELHORES
Pniilo Raimundo vai raillsar diu i« do fav-trelro «ln-

aouro, o Reativai doa Melhoro» do Rádio e Talayiado, mç»
VMosvtlo Bhow-TV. 0 conhecido locutor dn Tupi furo), a «uo
foata -ío rentro Borrador, ás »« hora» o 30 minuta*.

Serenata Modernade Bola

Angelita Martinez, a segunda colocada
NÚCIA MIRANDA EM I.' LUGAR
PARA "RAINHA DAS VEDETES"

COM 
a presença dos rc-

presentantes da im-
prensa escrita e falada,
da comissão organizado-
ra, e dan concorrentes
inscritas nestes senstteio-
nal concurso que tèm os
auspícios da Emissora
Continental, do «Diário
Carioca» e do mensário
«Clube dos Artistas); rea-

u.ipi-essioiiàflte cena da morte de RICARDO UI, o si»
nistro e ts-angitinário monarca aleijado.

que vlmoa ê cinema na mais pura expressão da pala.ia.
E' cinema evoluído, cinema dos mestres, cinema de Ei-
senstein. Para provar o que afirmamos, citamos a cena
em que Ricardo recebe noticias simultâneas, por meio dos
arautos, na sala do trono (o fator tempo foi completa»
mente ignorado, pois as noticias são dadas sem intervalo,
embora o tempo real possa ter sido de muitos dias); a
morte do sinistro' monarca é também uma das cenas muis
Impressionantes a qúe Já assistimos nas telas.

Elogiar ò trabalho de Olivier nio será necessário; bis»
ta dizer que d filme pertence inteiramente a êle, que do»
mina todos oa coadjuvantes com sua imensa arte.

Talvez RICARDO IU nfio agrade ao chamado grande
público; as tragédias do grande dramaturgo e poeta in*
glêi sáo bastante profundas. Os diálogos e monólogos,
impregnados de filosofia poética, exigem meditação. Em
nosso pais, acresce ainda a circunstância de que a tradu-
cto deixa muito a desejar, prejudicando sensivelmente a
beleza do espetáculo.

Entretanto, esse meamo grande público sairá do d»
nema elogiando Slr l4Ui-*fflce Olivier, disto estamos abso
lutamente certos!

VIANNA

«. sf * > » *,•, -»»•....'(.-1
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i Nücia Miranda, priratí-
ra colocada para «liai-

nha das Vedetes»

lizou-se anteontem à tar-
de, a primeira apuiunão
do certame «Rainha das
Vedetes de 1958». Com
um forte contigente de
votos, assumiu a lideran-
ça do torneio, a valete
Nticia Miranda fio c/en»
do Teatro Jardel) e que
foi eleita em 1955, «Miss
Objetiva». Nucla con-
quistou a vanguarda com
Í03 votos, seguindo-se
tas imediatas colocações,
angelita Martinez (Uai-
sha das Atrizes de 1955)
tom 600 votos, Rosange-
Ia Marcai (Cia. José
Vasconcelos) com 481 vo-
tos, Anilsa Leoni (me-
lhor vedete de televisão
im 1957) com 419 votos,
Uma Bergh (Teatro Re-

creio) com 400 vetou, üJ-
vana Rian (Teatro J **-
rador) com 207 votos e
em T> lugar Irene liar-
tal, (São Paulo) com 08
votos. Para a próxima
apuração que será reali-
zada quinta-feira, espera-
se uma grande luta com
sensacionais surpresas
neste certame que conta
em verdade, com o con-
curso das mais famosas
e categorisadas estréias
do nosso teatro musicado.

Novo LP
Sete

Prometo n Odeon lançar
durante o mé* de fevereiro,
o ,'cgundo Long-Play do Bola
Sete. Titulo: «TravessurnB .to
Bola Seto», onde vamos on-
contrnr:. «Rio de Janeiro —
samba; «Adeus América» —
samba: «Siga» — samba.cnn*
çflo; «Callpso dai Rosas» —
caiipso; -Exaltação á Bnhia»
— samba: «Canta Brasil» —•
sambn; «Glngadlnho» —sam-
ba; «Ninguém me ama» •-
snniba.cancllo; «Veraneio» —
bolero c «Ai. que Siudades
da Amélia» — samba.

«Se Alguém /
Telefonar»

Lana Bltencourt terá bnrve-'mente lançado pela Columbla
om novo dl-co. Trata-se «íe
«So alguém telefonar» t.-mn:-
bn-canção de Jair Amorim e
Alcyr Pires Vermelho) e «Ha»
ja «> que houver» (bolero «to
Fernando César).

A Trà-viata no Rádio
Alcides Viana vem de ra»

diofonlzar a conhecida hlstó.
ria da Duma dns CamMias
para ser irradiada pela Tupi
Conservando o nome da óp".
ra, o romance de Dumas FI-
lho terá como intérprete.? Tei»
xeira Pinto. Maria do Carmo,
Paio Mauricio. Nair Amorim.
Ronaldo Magalhães. Datio
Lourenço, Nclu Vilanova c
Carlos Alberto.

Koslnsky Cavalcante é o
responsável pelo programo
«Serenata Moderna» que a
Radio Tamoio leva ao ar, di.'»-
rlamente á mela nolio, cora
múnlcns do lôda parlo do
mundo.

^l&âo- MILTOf
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Dorls Day, que aparece num"78" da Colúmbta interpre-
tando "Twclvc O' Clock

Tcnight'' e Today WM De
Yestcr dat Tomorrow"

PARA O CARNAVAL
«Não vá»

Canta Jairo Aguiar para o
Carnaval

Gravação Copacabana
Nao vá
Nüo me deixe sozinho
Eu sem voce
NSo enxergo o caminho.
Nüo vá
NSo vá embora
Seu lugar é aqui
E' com quem lhe adora.
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^Ao ser proclamada 
"Rainha do Rádio", Sua Majestade Ju»

He joic, foi logo cercada pela dupla milionária do riso, Alvarcn»
ga è Randiinho. A rainha, numa gran'dí prova de democracia.
acedeu em ser fotograiada dc braço com os dois caipiras da

Rádio Tupi

l*«^^^^^-^«^^^»»»-»^^^^»»^-'^»^^»^»»*--'-'-p-*-*'^-*'>'-<

Sábado, Grito de Carnaval no GR.E. Rocha Miranda

/ JK CT*T»i»R*3 TAI^YRA. —' 
Tol assinado pelo Presidente da

Republica o Decreto 43.031, j de
1S|1|58, que cria a Campanha «le
lAssiatêncla aa Estudante . na
tMvtB&o .de Educaç&o Extra-Ea-
«Solar do Ministério da Educa-
-a&o e Cultura. — Aa (Inulida-
ios sao: programa ds aaulatên-
•Ia ao estudante, ' 

promovendo
¦tu bem-estar, o melhor' uno de
facilldadea educacionais e o ln-
•entlvo ao aprimoramento de
aua cultura. Para tal fim, a Cam» ,
f-aaha adotará; os seguintes me-
In* e Instrumentos de ação, a)
•n<*fi4o ou ampllcat»3.0 de casas
Ce «istudantcs e .necessária assis-
lêncla social e cultural; b) con-
cessüo de bolsas de estudo; <:)
tnatulaçito de restaurantes para
Mtuduntes; d) a Instituição de
colonlus de férias, dé estádios e
•fiüislus para prática desportiva;' • ainda: Instalação de teatros
•studanlis, Incentivo & arte c'«
»»«**, criação de orquestras os-
fuanntls, Instalação de postos
«le saúde, hospitais — blbllote-
•as; Intercâmbio cultural com o
•strangelro, etc. Assim ^Çíe-•ridente da República vtfwcon-

.'«reUiando aa promessas feitas
1 aos estudantes no dia 19 d-» de-

aembro na Festa Nai-ton»* «es
Istúdantes.

dos Estudantes, perpetuando ns-
sim a memória da grandiosa
obra asslstencial que 6 o Parquo
do Diversões da UNE e os no-
mes das autoridades que a lnau-
guraram e ajudaram os unlver-
sltArios em sua realização.

z x : : x x

SBRVWJO DENTÁRIO GRA-
TÚITO. — A partir de hoje, re-
entrará em atividades o Qablne-
te Odontolúglco do Diretório
Central dos Estudantes da Uni
versldode do Brasil, atendendo
gratuitamente á noite, apôs as
19' horas, na sede da entidade

. i»à._ uo í...aiiiengo, 132. O (Ja
binete Odontolúglco funciona no
2.0 andar, anexo ao Salio nobre
da UNE.

X X X X

XX ÍM*%M
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¦CINEMA, <--í)()irQ)»U|«l****« Ee-
tudos Cinematográficos"»*^ Uni-
âo Meti opolltaná dos "Estudan-
tei apresentará ás 

"ÜT 
horas, no

auditório do Ministério da Eílu-
cnçRo e;Çultúrar.o filme de Akl-
ra Kurosava "Os Sete Snmu-
ralt", como complemento "Re-
troepectiva da Lumlère".

x x X X

ASSISTÊNCIA AO --BSTII'
DANTE. — Continuando em sua
¦rogramaçlo d» 

'tuisistínçlá 
Z^*o

•studant* a Unlio. MetropolUa-
aa dos Eatudaat«»aí--a»ra'*«l»----»4»
¦us B»»-creta*»U.-r de— Asslitincla.
taaugurará att^ae^-tll-r^trmês
de janeiro umaJfABIÍlCA DE
SAPATOS, a preços módicos, a-
aexa ao Restaurante Central.

x x : : x x

(LOCAL DO RESTAURANTE.
— Náo sera mala a Garagem da
RDF o-local: pára cótfstfiiÇfTo'da
futura sede definitiva do Restau-
rante Central, dos.Estudantes, —i

.¦O Presidente ,da UME, .Albaryj
Falelros. trabalha por com-erilri
«h PDF um terreno "no aterro I
da Praça do Congresso para tal
fbii. fc7'»V "-•**• -|

m x I I x x

¦UGBaTAO PARA» t&3Mr DO
St CE. — Alguns estudante» a»
réntaram a Idéia «jr solloitatr" a
ÜME ao Prefeito Municipal •
« Presidente -.- da. RapúbllML- Ja
doação do tereao préxlmo a*
agora ocupado pelo Parque «Sa
UNE, tendo diante a Praça do
Estudante e os, terrenos da Cru-
•ada Sio Sebastião, para cOlts-
Iruo&í» 9 jfstsuraatis Cwtral

ALEMÃO. — O DCE-UB pe-'
de aos alunos da Universidade
do Barall, lnteretiados em a-
prender alemão que encaminhem
seus nomes e endereços ao DCE-
-UB, através,do seus Diretórios
Acadêmicos — Consequlu-se do
Instituto Brasll-Alomanha, atra-
vés do Adido Cutlural da Embal-

tila «in Alemanha, professores

Universidade do Brasil. — O our-
ao regular começará nos Inícios
do.ano letivo, em março, a tar-
dlnha e à noite. — Os aeadêmt-
cos Interessados deverão indicar
o horário que' preferirem, a par-
tlr das 16 horas, até ás 21 horas.

Festas
Carnavalescas

no Kosmos CC.
O Kosmos Country Clube,

a 'simpática agremiação da
zona leopoldlnense, tem dado
a nota (te destaque iS-.se pe-
riodo pré-carnavalesco. (*Nn a
r-aalizaç&o de anlmadlssin»%9
batalhas de confetl, aos sába*.
dos, dedicados ao seu quadro
social.

O Carioca E. C.
elegerá sua

Para o povo
Cantar

NO MUNDO DA LUA

Marcha de Estanislau Silva
e Rossini Pacheco, grava-

ção de Hcllo Ricardo

Se oocé quer'ir prá lua vai.
Vai, vai. vai, cai...
O papal aqui debaixo não

[sai
O papai aqui da terra nâo

[sai

Será que na lua tem pandeiro
Será que tem samba c scre-

[nata?
Será, que na lua.
Tem noite de lua?
Tem lourinha c tem mulata!...

VOU BOTAR PRA
JAMBRAR

Samba dc Francisco Netto e
Jarbas Reis. Gravação de
Rlsadinha.

Venho do lado dc lá
Eu vou botar prá janbrar

(bis)

Venho do lado de lá
O samba mandou me chamar
Al al ai meu'Deus
Eu vou botar prá jambrar

^^Vl^l^S**^' °Jm © 0 © Ll»* '''*---" "¦*" «JwmMmdumPi
@0*PÚW@$si$Sm

Pracinlja de -

Bangu
iNa noite de hoje os bat.

queiros dn Escola de Sam-
ba Pracinhas de Bangu. rea-
llzarão mais. um ensaio pre-
paratórlo do desfile de do»
mingo de carnaval, na Praça
Onze.

WALDEMIRO, O ARTISTA

Uma das grandes eonquis-
ta; dos ouro-qnis para êste
ano. é a figura d.' vetui-ino
sambista e artista Waidemi-
ro, que está encarregado da
confecção dos enredos.

O autor ,de «Uma feira na
Bahia», que muitas glórias
deu aos «Três Mosqueteiros»,
esvaia colher novos Inuréis
em 58 pelo Praclnha de Ban.
gu.

ACADÊMICOS DO SALGUEIRO
ESTÁ TEMO

Pelo entusiasmo reinan»e
nos «terreiros» onde ó cultua-
do o samba, prevê-se para o
domingo de carnaval, ímí
desfile dos mab dcslumbrun»
tes. Ainda domingo último,
o AcadSmicos do Salgueiro,
em scu ensaio, dsmohstrou

que está «tinindo» e será a
diferença dos aluai,: «paplest»
do dusfib do samba da Ave-
nida Rio Branco.

Na foto vemos o mestre
sala c a poria bandMra do
«mais qusrldo» do Salguei! o.

Rainha
js. «-retnplo de seus eo.ir.

mloi. o «Carioca E.C. eleger.'
sua Rainha, em concurso qu'
promete s«r dos mais senst
çlonsffi As jovens pert8ne»»i
tee ao Departamento Femin
no -deram seu intenso apolt
Na noite de amanha, será ren
Usada a 1* apuraçáo. cujo ini-
cio está previsto para às 20
horas.

VAMOS ACABAR COM ISSO...
O sr. Braz César, Presidente do Ingai E. C, entre»

gou os pontos, mais cedo Uo qué pensávamos. De uns
tempos para cá, vem o despoitisla leopoldinense, enta-
bo.ando negpciaçõss i-aia a volta da chamada «aia (Tos
ovelhas negras» do grtim.o da Rua Ingai, para a Direto.ia,
apesar da lorte pressão de alguns bons orientadores que
ainda possue o ciube.

A intrans.g-Jnc.a do atual dirigente máximo, não àcei-
tandó os conselhos destes elem.eni.os, vai cair novamente !
num «beco» sem saída. Os assoc.ados convidados para '
certos cargos sáo pessoas ligadas ao ex-presidente Gil- -
berto Vilela, (que, agora, só'soube prejua.car a adminis»
tração do atual dirigente máximo). José .Sampaio e Moacyr
Marcolino, não servem para exercer qualquer função
dentro do núcleo, porque estão recebendo ordens do
«ovelha negra» chele. i'0i*am dois ótimos colaboradores,
até agora, quando não estavam exercendo qualquer função
dentro do clube. Somente trabalhavam para angariar a
simpatia do quadro social, paia que, quando fossem 

"es-

colhidos, recebessem o apoio dos ingaieneses. Essa ma»
nobra é -do conhecimento de braz César, que, mesmo

assim os co.ocará nos dois cargos vagos na atual diye»
tor.a. — Un-ação «Jevai dají.spo-.-íes e u..tí;âo Sjclai. O c.u-
ba já sofreu bas.ante to»»i a aüm.niSdaião cassada, quando
«isa^s e«'emeníos eram movinismados peio vi.e.a. À^oiá, va-
mos ver no.amiiile o inga. & trar un nova eia, ter.üo no
quadro de («aelores duas «. .eilias negras» sendo or.cnta»
dos pe.o ri«az Ousar, t-^uem pé«ueia com «sso èvo quadn
social, po.s, ínesmo com certos dexeitos, aquele despoi
tista vitilia aummisiranao bem o ciube, oanao o máxim
do seu esioiso, em beneficio do c-ube. Já conhec«;mos c
mais, esses «santinhos» do Jiigai, que tiram proveito t
«ingenuidade» do seu Presidente, para arregatar-lhe
iireção do grêmio e entregà-la ao chefe Vilela. Var
star atentos aos acontecimentos, para apontar por as
olunas. os mov fiiçntòs de todos os novos e amigos •
.entes do Ingai, pois um clube de um passado brilh;
.orno o dele, náo pode morrer de uma maneira bast»
«rlste, con\ essa. Vamos acabar com isso...

O ELEN-QO DO TE.ATBO CACILDA JKCKER Já
está om atividades no Ulo do Janeiro, desde o; «Ito 7. Co.
meçaram o* ensaios da poça de estréia, O SANTO E A
PORCA, de Ariano Suassuna.

Os protagonistas da peça
de estréia serfto Cleyde Yr»
conls, como CAROBA n
Zlemblnski como EURICAO
ENGOLE COBRA.

Cacilda Becker fará uin
oapel menor (MARGARI-
DA), pois prepara-se com
multo trabalho para a so
¦'iindn peça da temporada
«Jornada dc um longo Um
nara a noite», de Sugeri
0'NellI, cujos ensaios foram
Iniciados em Sfto Paulo des-
de 3 de dezembro dc 19.T7.

O elenco artístico do Tea»
tro Cacilda Becker já está

formado: Cacilda Becker, Cleyde Yaconls, Kleber Macedo.
Fredl Kleeman, Jorge Chala, Walmor Chagas e Zlemblns
kl. Norma Greco, administradora. Rubens Teixeira, dire»
tor de cena.

Os cenários e figurinos das duas primeiras peças do
TCB serio de Glani Ratto.

DiKçio «Je Zlemblnskl e Cleyde Yaconls como assis
tente.

A estréia do Teatro Cacilda Becker está deflnitlvamcn»
te marcada para o dia 5 de março no Teatro Dulclna.

SEXTA-FEIRA PRÓXIMA o «Circulo dos Amigos da
Arte" apresentará "Os desconhecidos" com o seu espeta»
culo «Uma... tentativa» que consta dos seguintes.con»
tos «Os ossos venerados» e «Morte de um herói» de Par
Lagerkvist na tradução de Aurélio Buarque de Hollanda
e Paulo Rónai "História" de José Conde e os poemas "Essa

negra Fulfl» de Jorge de Lima, «Sociedade» de C. D di
Andrade, «Pensáo Familiar» de Manuel 3andelra, «Nãn
se incomode» autor inglês ignorado, tradução de Gullher»
me de Almeida.

RENIDA DISPUTA NO CONCURSO DAS GIRLS -
De todos os teatros de revista da cidade, das l,olles' que
mantêm «shows» e dos estúdios de TV e de cinema, es
táo se Inscrevendo candidatas que desejam disputar o ti»
tulo ardentemente desejado, pelas amplas possibilidades
de progresso na carreira que oferece, de «Rainha das
Girls». O Concurso deste ano promete ser dos mais movi
mentados, pelo elevado número .de candidatas já inscritas,
nesse pleito que terá parte de sua renda, em beneficio «lo
Retiro dos Artistas de Jacarepaguá.

SERA A 17 DO CORRENTE, sexta-feira, às 17 ho»
ras, no Salão da Sociedade Brasileira de Autores T«'a-
trais, sob a presidência do Senhor Ministro da "ilducaiáo

e Cultura, e a presença do Diretor do Serviço Nac"onai de
Teatro, a solene entrega dos Prêmios at» Melhores de
1956, que são: ,

Medalhas de ouro:

Melhor atriz do teatro declamado-:

FERNANDA MONTENEGRO

Melhor ator do teatro musicado;

JOSÉ SILVEIRA SAMPAIO

Melhor atriz do teatro musicado* -

NEYDE LANDI ,
. 

' ' *< *¦ •' f * T -' *¦•'<*: 
.'* 

':

Melhor bailarina: í> --

TATIANA LESKOVa ,
Melhor bailarino:

ALDO LOTUFO

Melhor figurinista:
KALMA MURTTNHO

Diplomas:
Melhor Coadjuvante Femininot

LAURA SUAREZ
Melhor Coadjuvante Masculino!

SEBASTIÃO VASCONCELOS
Revelação de Diretor:

ALFREDO SOUTO DE ALMEIDA „
Revelação de ator:

- ' ÍTALO ROSSI
Melhor serviço ao teatro:

«ARTISTAS UNIDOS».
Em nome da Associação serão os premiados saúda»

dos pelo consócio Sr. Henrique Oscar.
A 27 também deste mês, segunda-feira, ás IS horas,

no mesmo local, proceder-se-á à votação dos «Malhores de
1957».

CARNAVAL DO PASSADO, NO PALCO DE MA-
DUREIRA — O prólogo da revista «Satélite de Mulheres»
é uma volta aos dias de nossos carnavais passados, onde
belas mulheres entoam as mais lindas melodias de Momo
A peça do Teatro Záquia Jorge, escrita por Francisco
Moreno, Jorge Monteiro Gomes e Nick Nicola, .stà *hela
de números para o espectador alegre e folião. Saluquia
Rentini, Nick, Lia Mara, Durvalina Duarte, Silvio. Júnior,
Florides Rodrigues, Nino e às 12 «Záquia's Girls» animam
aquele espetáculo,' Iluminado por Durval Robusto, Vesti»
do por'Mário Bastos, musicado por Rosa Lima e cenari»
zado por Pinfas. Direção é do ator Francisco Moreno.

ÚLTIMOS DIAS DE «AS LOUCURAS DE MAMÃE»
—Os Artistas Unidos vão dar ao público a peça «Os Ovos
de Avestruz», e por isso estão apresentando, em últimos
dias, a divertida comédia "As Loucuras de Mamãe" com
a qual a estréia Henrlette Morineau vem de conquistar o
prêmio da Prefeitura pelo seu desempenho cômico. Êsse
espetáculo está sendo levado acena c/om poltronas ao pre»
ço de sessenta cruzeiros e tem a direção Üe Caytano Luca
de Tena. Os que vão.ao Teatro Copacabana estão rindo
multo com o original de Jota Gama. Hoje .que, será dado ao
público em vesperal às 16 horas, além da sessão noturna
de 21,30 horas.

Faculdade Nacional de Farmácia
Curso Sôbre Laboratório de Saúde Pública
(Análises Clínicas e Toxicologia Industrial)

Para Farmacêuticos e M-édicos

*;Grito de
Jarnaval» «do
adependentes
!e Silva Teles

• veterano Bloco Carm-
-> Independentes de Si
a, realizará uma gran

« carnavalesca, no pró
sábado, na quadra de b

jte do Confiança Atlét:
ub«. dando, assim o •¦

irito de Carnaval» para i
olguêdos momêscos que-jjaroxiinaia.

Carnaval
^Sputinik» em

Copacabana
Pela primeira vez na his-

ária do carnaval carioca as-
realizados os famosos bai-

( «Sputnik» em pleno cora»
. i de (Copacabana. Brotos, às

•tenas, desfilarão nas fes-
organizadas^ pela aüegrr

pazlada da 'zona sul • que-ão lugar na avenida NS
opacabana. 664 (Galeria Me.
lescal), a partir de «sábado

próximo, 18 do eorxents.

Acham-*»» abertas, na Se.
creta»-ia da Faculdade Nacio.
nal dc Farmácia da Univenrt-
dado do Brasil, Av. Wcr.ces-
lau Braz. 40 (fundos), até 31
do corrente, as inscrições oo
«Curso de Laboratório de Saú-
de Pública», que será realiza-
do ria Cadeira de Higiene e
Legislação Farmacêutica, «ob
a regência do prof. Marcelo
Silva Junior, etn colaboração
com o Laboratório de Pato.

Festa do Vitória
Dancing

O Vitória Dancing realizará
no próximo dia 20 do corren-
te, uma festa em homenag-m
ao seu padroeiro, tendo or.
*anixando a seguinte progra-
mat-io: Aa 10,30 horas, Missa
•m ação de graças, na Igreja
ie Sáo Jorge e às 21 horas.
•Baile Branco», em sua seda,

na rua do Rcxanda. 18 «obra»
d*

logla Clinica do Centro Pai-
quiâtrieo Naeional, onde à tee-
nica executiva rigorosa alia.
c* a abundância e variedade
de material a.ser analisado, e
com o Laboratório Experi-
mental de Higiene Industrial
da Secretaria de Saúde « At*
sisteneia do Estado do Rio dr
Janeiro, também do alto •»
drão.

O Curso, de pós-graduaça.
de dez meses' cronológicos,
dado por 19 especialistas d»
melhor qualidade, recrutada
em varindos campos. Inclusl"»
no Hn-ctuto Oswaldo Cria
para dez alunos no màxi-ra*
selecionados por test-s d» *-»
teligência e cultura geral 

' *
quais estudarão com bolsa
dadas pela CAPES e «m ¦•*••»
me de tempo integral.

Ao 1* colocado na clttsi.
cação final com média tgj
oa superior a 9,5. terá ofe
cido e prêmio de um mlcr
copio binocular completo
uma autoclaw, no valor apro
tâmaàÊi 9 «am atU winei-i»

'•:•. . '-' :•; ' .':• '. \:-
¦'
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AINDA SEM TÉCNICO A SELEÇÃO
j UM HOMEM DE BRIO

Jd estd o OBB- »ob «m novo romnndo. Tom d dl_>
,,r. unira, o» destino da «m.ldiide "mater". o ilt«jwríl_a
'.iiii /íiivílinua, vitorioso nas Ultimas ei. y. e» pr«iW«.
lafo, />.-..** sua» qnaHdadci psssoai», pelos seus serviços
a p.-cstaCos ao esportt e, sobretudo, ptlo «eu carrttor,

,'ar.a llavtlanqo surge como uma autêntica promessa pa-
¦a os .*.••» norfisf.-» que desejam ver a Confederarão Brasi-
Mrn <.*. Dnportos mimprinda bem a tua fmail.na. «_•
Mlttfo d: ser um árpâo politico n usado jwra interesses
inconfessáveis. _.. , _ „

Nii temos o direito ie esperar do novo tl.iimr ce*
Uulcms um novo ritmo para a CBD, poi» bnn confirce*
moi Joüo llavrlange. Desde que »:u nnmo /oi Jiinjatfo,
ora iior nós olhada eom simpatia sua candidatura, nao
obstante dlieorddsmmtos dn maneira pela qual tia st vs-
riilco., prita a compromissos «leitora, que» talve*. vs-
ii,'iain a prejudicar sua misstlp. s

PROMETE REFORMA COMPLETA

Foi por causa dt:f.s compromisso», como _• •«*-¦
niic JoC.o llavclanae se viu força** « ter como compa*
-.fcsiro .3 chapa, um fcomenujt., ws iwrrfade. «»fd aqntm
dos interesses do esporte nacional Efetijóaments, o wct
pi-rs I «lenCe eleito, ir. Pauto âf<w.«do de f o"«l*0'Jt *"*
U., um cnfrnve, na nova «Hwtorta,pois todos^wbemoi
0!!9 «endo dis um tomem tf« .epdcios em S. Pjute' nflo
li*. aüandond-Io» para «ir para a copltnl *%*$*$!'
tratar dos interesses do eiporfr *™^J32&£FÍk
Jd deu mostras ao oatp:r outro» cargo» de 7'%n^° 

"?
; Coits. 7io Nacional da Desportos e iw P*^, *p*?;,5"

ír.lanfo, tddai ai »'_zs vontade» «erflo «mpostas, com o

pé.d das federações, pon?. tns «jue «^.«Çffltt mtict5 óer o «r. Joflo Ha-**.*.», dal pm ue nfloJ ditkil vaflc»
nar /».uros choq-ie» na nova advinwtrapflo.

i Vomo. aerc/lifar, contudo, no cardtcr «m l*W*>
l vontade do no t,o presWeitt«. -de , •f»*""08.,JKÍm
\ -° to . ta" . ti'* brios do anttpo «^" ^^«jS!5 ii'- 3 k da«r. cumprimínto fl ^^'«.nS--.-completa rí/orma «os o», dros '«"JSÍSiw o rtáSí?»-;u.'o aquel'. ene nada de útil possam ^J'»r 

• c™m|a"
, os «w, como Hs, tenfcam, de /«l», n^rtm^m tra

'jffifar po,'* é disto que precisa o esporte &™««™ e nao
'.* homeus que nona* procuram prosar seus nomes nas
manchetes, usando do demagogia barata.

it nn nfto tom o nomo i-O •bolso do
Paulo Machado de Carvalho,'&**j^^ otócnlco-Feolapara
colete» - 86 depois de acertado* v&rioiJ^£gg3o Torneio RMSfto Paulo - Craquei

¦ ¦ • .&_. _. __".i ii

ASSESSOR TÉCNICOA eseolhn do Wm lco quo
IrA dirigir o «elerlonado bm-
sllulro, na Copa do Mundo,
só deverA dar*no depol» de
acer «do» o» ponteiro» com o
supervisor da seleçRo e «tual

i vice-presidente dn CBD, Sr.
Paulo Machado do Carvalho.

Falando, oniem. f. nossa
reporlngem, dl»«s*no» o Sr.

. Pnulo do Carvalho, quo o
'tccnlco escolhida terft que

us ar de acdrdo com os pa*
no» 3- «'aboradoíi pelo Con-
solho Tòcnlco, poi» de nada
Valora ter um preptirador quo
modifique tudo aquilo que |ft
foi feito, n rasando, nlnda
mais, os preparativos dn so-
ledo.

Inquirido sobro «e o n«_«*
ior técnico dn seleçllo devo*
rla rccnlr nn pesson do um
dlrlRent», esclareeDU-no» o
•upervlsor que proferia um
homem que fosse P«*"«£
conhecedor de futebol. Um
ex-tccnleo ou Jogador, por
exemplo,

FEOLA O NOME

Conseguimos, «nttio. sebor
que qualquor que soja o »cc-
nico escolhido, o »r. Paulo de
Carvalho ]íi tem em mente-
um nome para a nsscDHorln

muAmu « Vicente Feola. *W& ^SpTnhSam
que por diversas v«e» Jgfi"^ dlfm do» mu»
?abor. . no. t»*i»men"« do multo na 

^
«lecionado, tendo, ln«Wg«, ^m «randw prejuliot _•
formado dUOta com Fttvlo M ^
Coita, em 1950.

A RELAÇÃO »>PEP0IS
DO RIO-S. PAULO

A reportagem d a I M*
PRENSA POPULAR 1"•¦
entfto, saber do «S'"»'
le n escolha dos jogadores
sc doria Juntamen eQ com a
do técnico, tendo SAJ«•• d

O TORNEIO MâPARAJEW>AJUDARA BAOTANTE
Por outro lado, o Tornei

, ,,? realizado jjJjmdubot^campeOe¦ de dlvewo» .sia
do J paralela, ente k Ú\W*
do Wo-Sfto P«ulO' dS
íudar em muno » ««oUta.

r qrtudT .Sdicro seu'Paulo. Caso

do rtenleo. tendo W»S' JJJ deite feita, o Ml«rtona.
to, que a relato nominal do* 2" nftn^deverá contar ape*

rVd? ffnefo «SS S/SS» «•<>««» wrt0CM *
depois do Torneio _.i_.M<n|Mul|ItM>

Torneio de Campeões Brasileiro

cipu_a« u» =í~ «...iwiidade da ris n

NATAÇÃO

AUSTRALIANO BATE
DOIS RECORDS MUNDIAIS

SIDNEY 15 (FP) - O nada- «cotd da Europa do* ÍM nw

^fSto Monckton.. es- tros. nado livre, com o tem-

r,.-,i2C3U novos recordes mnn- po de 1' e 5"-
tilàfs dos 200 metros e das 220
i-.-t'r.s. nado de costas, com 
,-r--"» de 2'.18" c P/10.
NOVO RECORD MUNDIAL

STONEY 15 (FP! — O nada-
dor John Konnsds bateu o «re-
cord» mundial de 440 Jardas
cm 4 minutos. 25 segundos e
9/10RECORD. 

EUROPEU
MELBURNE. 15 (FP) -A

tiü-ladorn holandesa Cookle 1
Ga..tellaars estabeleceu novo»

REP0BTKR
POPULAR

22-8518

Um torneio do qual partlci-
parinm os campe-s dí• Vev-
nambuco. Ba.'._ Minai Otràls.
Paraná ou Cia. Catar.ni» e R.o
Grande do Sul. paralelo ao ,
Rlo-Süo Paulo, poderá ssr ie-,
vado a efeito, ainda £*ste ano.
du acordo com os ontendiman-1
tos havl<'.o entre as partes ln-
teroisada».

O previdente do Flamengo,
sr. Hllton Santos tol rroiM-
rado por vários rcpersjntan-
tes que desejavam o . po.o oo
Flamengo pnra que outro»
clubes participassem do Rio*
St. Paulo. Eniretanto. o dil.
e.nte máximo rubro-negro íe.
clarou que tal medida nüo po-
deria ter tomrda. e surgiu ;n
tao a idila de ssr feito im
torneio entre as federai-fl-s
aclmn citídas. que estariam
representadas pelos seus qua»
dr**. c^nnbôes.

MELHOR DE TRÊS NO
• INAL

Em virtude das elciçfcs ?e-
bedans-ft. encontram-se ne. ta
canltnl renrosentantes e din»
K?nt _ de vf.rls." entldai .s fu.
tebollstlcas e o tMimi foi fra*
tarto ofcls'mente prnnritcnno
Hilton Santos o anoío do Fia-
mengo a tal projeto.

Sabe-se que apôs o término
dos dois torneios, çnfronmr*
se-iam, em melhor de três- o,
campeões do Rio Sfto Paulo
c do tomoio.cm projeto. Dis-
de iá. o sr. Mendonça Fnlcfta
lie jwi Ini-rnc
p.diu para que um dos Jbgf»
8n melhor de trè8. **-*J±-
zado em São Paulo, mesmo
que- o vencedor do Rio-Süo
Paulo fcja carioca. _ ¦
CONTRA A PARTICIPAÇÃO

Durante o d!a das elelcflcs

Miitítr pontos, apenas como 
^ummcns 

.^ 
^ mRn,f.sf0U

treinamento. | con^yftrlo 
'pelas mesmas ra-

. « .r miion zOes. Desta forma, parece my'-

cirando que a medida nenhum
ser dosado e particular, ao
beneficio traria para osele-
mesmo tempo que áno nave-

¦'

__b«___^I_hS^_kv9

mSLmÊli

I tP^Pw _^r**^B \m\

1 II WÊÊrmliM^iWMWÊÍ V
^^^^PP^HI __^K". ÍHI MMm-^^^^^^^^^- m-. M^^^t^ '_S_y_Z_í5_c_^_^_l

1rirri'fà_--iil mm-i #'i--' ¦'• ' s*^i- ^mmsmm
Í___B PW-^JT "> _Jt ' A_P_n_i"1_^_H

XsWmÊÊm^P? ¦ - :?$Ê£ÊÊm
9^mmmmmmmmmmmmW^ammmmmmmmmmmm
wê _^/*'•*{_Ttt^_3^_L^T_3f^fe?r--3 ^B

Rdl _BjJ^T-_!^-rl!-i ili*âík B

rinZdt- htaco «rau ido. i-lbra . im irofíífo» confra a «Wfto *«

ss p--*»- «6in c*^&s? ft"" ^ts

COPA DO MUNDOt

ELIMINADA A ITÁLIA:
2 A 1 IRLANDA

Temperatura Duas Vezes Quente...
As eleloõw na CBD foram tnnroltüadai pda oposlçSô - CarUte

trabalhou contra si próprio

na Süícia.

Bastava à Itália um empa-
te para so classificar.

A CORRIDA
DE HOJE

Carreiras Sâo Carreiras

HtílFAÇr. 15 (FP) « Emi EXPULSO aHWQIA

partida ellmln^rld?uS FELEAST, 15 (FP) - Du-•ilfPüs asa». a_jss
certame quo se aosemo.. ^ 

poioí lrlandÉBes por
2x1, o ex rema-dlrelta do su*
lecionado italiano,'o uruguaio
Ghiggia foi expulso de cam-
po aos 24- mnutos do segun-
do tempo. O ponteiro come*
teu falta no zagueiro esquer*
do Irlanda» McMicliael. que o
Juiz assinalou. Ghiggia náo
se conformou e reclamou,
mas o árbiro húngaro is
tvan Zbolt tí—
se calasse. O Jogador nao
atendeu e continuou a pro*

| testar e foi então que recebeu
(oniem para deixar o grama-
ao.

A» úV.Imas erelçdes prcsl- |
dencmls da Omíederaçáo Bra.
sileira do üesponos. realiza-
dns na noite de terça-feira ul-
tima, polarizaram as atenções
dos desportistas dc todo o
Brasil. A áede da entidade nu
rua da Quitanda íicou literal.
mente cheia, com os represen.
tantes das T2 íederaçOai que
tomaram parte na Assembléia
Geral, e um sem número de
jornalistas. íoiógraío*. eme»
graíistas e locutores que ti-
zeram a cobertura do pleim.
além de Inúmeros curioso» »
despori.Jtas uue foram to».
cer pela vitftr.a do» seu» can-
didatos preferidos.

Como se sabá, foram dois

presidente, o »r. Joio Ha/r.
fange pela «Ituaçáo • Carlitotange ijbi» eu»»-»-"» - —— .
Rocha pela opoilçao. O p*
blico Já teve conheci, "?"¦to do
dssenrolar do pleito e da vl-
tória esmagadora dac.iaia
oficiai, f ""  "°R "",M
contra 1» «.•» ~« -.
enquanto foram apurados .
votos em branco, totalteando
208 íufráglos.

CARLTTO TRABALHOU
CANTRA SI

ft>! alcançado e a atitude «*•
terior do veterano desporua-
ta ainda mal» compromete»
gUa candidatura, pois. tumul.
tuando os trabalho» e atacana»
pessoalmente ao sr. Silvio Pa.
r. _¦_ _- _ni.«raHr-.t1 IA„mnn-,flnra da cliaia peMoaimt*n_ »« *•-  -,

%g£S* 185 ioto, ¦»& quandon «g-j
16 do» oposlcloniste . derrotn, Carlito "***5Í_ JSât-i
te foram apurados .4; «ando de receber votaçto ma.

_. _ • _ •(_ -J-B ¦ l« íll lllll 1

Antes das elelçOes. o ar. Car-
tito Rocha, ao contrário do «• u
oponente, que se retirou lo«o
apôs a instalarão do» trana-

Ts. 
"Como 

se sabe. foram dois Sg&SS^ffi^-¦ -—« rirtitit".si*..«*; -'««*— •—d-| aja» -a: r-s/K&sw |
tura Seu êxito, porém, nfiol ie passou.

expressiva.
Sendo um homem de idadt

lá avançada, e em face »-•
temperatura elevada que^ do-
minava no recinto, ê bem pro?
vavel que tenha sido o eaiof
otcasslvo que tenha leva*
Carlito ao desespero. Na ro*
to, uma cena do tumulto, apa-
recendo Cartlto de braç» ef-

ígUldo.,enou«nto Mendonça F«.
cão procura eont*-lo A est*

r _ _-_._k_y_.ak. _T*_k*

m

\M

PERC ALÇOS
COMO O PAIS DE GALES

ELIMINO tSRAEL

- ii. ^a Sta e «ma Mistinguette de. volta com 
^U.ivo 

que 
^^g^ J^ £_&2 ^^l

K-, carreira em que dificilmente ^..^f^^g?^ Some a cogitar. Caplbarlbe. n0 estádio de Ramatgar..per
3 

'-i. 
vingarão favorito. Por dever »«n$«?s^K;^^^ n™o Amargo e Bantu s.lo dcsta cidade, o Pais de

- .«r™1" l t ^ oficio destacamos: Jonwls, &*'|l^P^;™: vzoraltm rivais üe catesorla. Marcamos Gales dono ou, , Israel P"r
^¦.ÍJffi&r^- .ueiròi 3 fi Trova, ípônlçae, Marítima, «aj^ ^ ^^ie% ^ capibarlb, para .dupla, dej- 2::ü, j
4—., ..uiii..mu, . . r ..urino b •*¦• ¦ "'—- -"•'> •>*¦

1» rAlli-0 — iis 11,00 hora» —¦
I..DJ ru-.rus — Crü «5.000,0(1

1—1 Jonwls, P. Labre .,
2—w J..O.U, j, Mürütuint

^•a^e ^íma ^'fín^ímentera _C^Sgp%dü^!2llüi em;;jogo validoj^ra^s

o iicii.cu, -vl. silva .... 4 m
m Nossa escolha recai em Mari- «^"^.^"'"^^V;. C„»Ticcrfa" • v-- ».»»» * —¦

«-..-.—.- frl tima, que vem cornndo com RMg»^»^A!g^^ ^0uamr:s bem viáveis.
¦ ..„„„ ~ .4 .o nora» - regularidade. Sua grande rival Vamos op.ar por J^^,, _#_:'.. .VA± _". 

- "Zk-iIZm é Ioônica, possuidora de bons

i_i Nanctte, h. Lima .... 1 stí »„£_." . te. Num terceiro plano apare*

3» PAItEO — a» 1S.00 hora»

1—i Qnatlassu, O. Ulloa .
3—ü .-íeiv-iico, M. faUVa .
s—a oel Hlo, A. Rei»

Capibarlb? para dupia, aci- 2::U em jogo vaimo p»»»» «?
i;lo Bantu e Beijo Amargo eUm*nat6rias do campeonato

mn n7ár-s bem viáveis. | rnuntiial de lutebol. O pn-
I meiro tempo terminara por

1x0
Centauro melhor que a x- •

turma, Talul cm período dc, no ,nícl0 do lôgo, ob
píbgreàsos, Brocal correndo Ga,ei> dommaram,
bem, R_ do Nordeste em gran- do t-as
de íorma e, finalmente, o Bre- mas a a- diâJ

Vllle que correu em verdade!- va 
^;len^ult0 se destacou.

_•—^-.i Úa".iÕ"am._M."6.ilvã .. 5 üjli Viável
a—U _oin-ii. , .- lligonl .. J o«

-1 í'ava Brava, J. Rumos 2 5»
4—o __u Venun, i\ G. buva b oo Qutra fl de dlfjcll pi.og.

o it,ai uliugn., ü. b.,3. 4 m 
nõgUco é e3ta segunda da com.
petição. Nela, selecionamos as

te. Num terceiro plano apare*
cm Memória e Miss Guida.
Adotamos a ordem expressa.

Vitorioso o
Fluminense

no Pará
Abatendo por quatro . —

ro a seleção oparaense. em
Belém, ontem à noite, o Flu*
minense encerrou Invicto sua
temporada naquele Estado do
extremo norte.

Nota curiosa é que o médio
tricolor Ivan, Improvisado de
meia (entrou no segundo
tempo, cm lugar de Rol. on),
matcou dois tentos, um dos
quais .ie pênalti.

CARLSON X PASSAR1T0
Aproxima**» rapidamen.

te o dia 18. quando nova-
m-ri e se defrontarão «ates
doi» gigante» .do rlngl, que.
«e chamam, Carlson O»»*'*-

é Wilson Sohtenn de Olivel--
ra (Passarlto), procurando
decidir uma auprtmacia..
nue nio oonseiulram nas-J
duas lutas antartom. na*
modalidade da lutallvt»

jfiu-jrrsü

ia. Luta - Rlcerdo «ieaar
.(Â. .Qtacle) e Ivan Martln_l!

^TtSiMlarRámoi Clube)
-_a. Luta - Henri oe Sou»
-(A; Grncle) x An;4ftH

Vtetrk ^-cd, tíllton Perelrttt

—•-

a eo te aue volta bem, Jambaiaia, iNeo.a p.uva, »»-« "í".""" ;?",„,-,*. A Centauro com iü5.o minui_ i»i» m»- -------
o7_.siíva.. ? § cBomq exerefeios ahln^dÓTésí^l^sur^^p^^s^^ R^Qu b3"com Cen- teiro ivor AI4"t* «»»

«AAII 
__>-__.^ — a-k-t.lUn

0 Flamengo
Perdeu os

Ponlps

modalidade d» luta-llvrt j^^ta-'- Francisco #eni
americana. B com a aprw»l-_ _-^rt. vv Santana» s Cteu-
~.n«_ Ar, «rando sabatina _••-, „» snuza (A. Oracle).

—•_.

A par.lúa ue asm» ant«s en-
tre o Flamengo e o São Orla-

magnífico Carreirista, nau <-**:;,"*"r; quês lsnle'CI,a" ^"êão e, tovâc, rcalizacia no campeo-.,.„,„_„,..  __^to,r^-w=__«_KS_2s_fKssaft^TJS-fB..swsa*s»•-
a« v& •• 1 Ssís^^SSá^ft ço raivai .Bant,c «^^ f^«sff» 1-^Keiscy sal^

. con,.,, a. Re, •» ¦ - 
a^ d Vrado. Tem tudo

«v I'Alo.0
1.... .....,«» -«-• **.  Kg nettei
1—1 Mistinguette, M. SU Va 6 58

_! i-s-ailuia, . faranho» 1 54
2_3T. '/ate, . . Rlgonl ••?,»*

4 Mis» Guida, J. C»raça J 53
8—5 ,. nüa, O. Uilo

um der sem condição, ieVe ontem

maçtio da grande aabatlna
no uma do Maracanàtinho,
vai aumentando gradativa-
mente a ansiedade e a ex-
pectatlva doa mllhare* de
afleionados do violento •?
por e, pelo desfecho deste
Suelo. ó* dois atletas peç.
fétumentt ttetaados, ant
mados pato desejo de^vlt£
ria oue transformam.se em
íeras quando pisam o qua*
drllfttero «a ««tenda, cw-

o^dos pelo» gritos d* ema*"Ò. 
«'de IncrnUvo da assis,

tenda, que vem prestlglan
da inco ndielonalmen-e oe
seus duelos. As lutas que

dlr d* Sou» (A. Oroele).

4a.1 Luta - Moaelr F^as
(Acd. Grade) x Joacir Gaí
VftO <Acd N. Pereira).

., LUTA-LIVRE AMB*
RICANA

líi Luta - Antônio Maw
! Uno IC Fuí. Navais) x W' 

dêlls Apolinârlo (Avulso) j

fea. Luta - í-«,z Carlos !M*

i. tAcd W. Santona) x
.Mauro Gonzaga (Acd. urf
cie). *

s,_paheo - fc. jèáj ao«5ot _-.,«_¦ - -•;*•;; igi-js para Confirmar o favoritismo
i.«oo metro» - cr» tt ooo._R. P» receberá logo mals. Ven-
_?i-i''ümirl, J. Marchant ,. ? 58 cimento e DâlRTo^O^tnols

animal para marcai 8íi para „„ jogadores jo J W i« o P 
d0MD_0JM>. »•«"!. fatâm «rvldaman-

Cani 
mal p^ra mdícaT 88"'para pomo 

^^^ pà £o. 
j^W, 

Pdo agmu . "tê 
«*. •J™^,^

^ Nesta,, primeira. prova dos os mil 
JMfflSSJSSffi?. ™? o ^clro f 

aelense Ho- 
^ 
a=l «^mSS 

fíãjjLS'#W 
^ »

^íí'»ií .»^!..Vnh„lgr „ „o duola. Ficamos com Vênd^^ _ , 
¦ 

_tr„ Balê- ontera realizada, dar provi,.]

^7,0 •£. TeerO, M. Teixeira 1 36
«-,7,Jebell,J.araoa ...... 2 »8"jí.JGlgantto, R. G. Mart. 8 BB

,8. 'PAItEO - fc»«.so hora» —
I soo metro» — Crt »e.00».«O —
<B_5TTINO>

4 5B píovaveiB pa.a a Wí_rt(,irnen- oode or:valecar o "out siaer . rivais « . n. . ™
6 bu dupla. Ficamos^com Vencimen 

^P^^j Q parelhelro Sa- tamos a fórmula.

1_£U:B. Amargo, H. Akly
2,Glgll, V. Benltei ...

»—3 üàntu, I. Souía ....
, . . .Boy.A. «anto» ¦....
a^5 ;Caplberibe. li. Bafflc»

ÔÀsfa, A.N aiçlmento

Ks.
t 60
4 1-0
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RETROSPECTO
*-° fabuguélro. M.(isilva-f Jlmmy, P. O, Silva..

» sutide., J, .raça .---

.„ i. o&reo: JONW19, vem de «entos metros em pista «6 are

(BETTIKG)

(2iar_.*i. uBiiut**"™" *—•*
s ... • tINA. o wmpo a»i»naiwo pe-
S ÍS u «anhaaora toi _ -I' pwa oa

mil • ftulnhtntôs m«»o« »m pl«-
U de areia qua •• eneoatrava

6» pnreo »_..-> ._.»««, que os mil e duzentos metros em pis
âíaba de lèounflar JIRAU, der- ta d# arei» leve,

Quanto ao <*•¦. o, .gaUs,
Charles, que joga habitual*
mente pelo dub^í,aUag
.Juventus», por pm>c° J*T
deu a reputação, tf verdade
que ficou ferido nos últimos
minutos do ]6go.

gdo, venceu QOIMBAR, mÉircan- ' Serviu de juiz 0 francês
do o bom tempo d* 76 3|5 pura Gulgue, auxiliado por Joan»
os mil e duz.ntos metros em pis- nl(j6S (Grécia) • GabalS

1» tABEO — •• *'•" "¦•2? — _- <*
t,«M-outro. - crt s».»«a,«i — wtlT_»»?tdjí_> .._ ji pirèo: JAMBALAIA, «ue

«a* teu uuifflò eompromíBso.
perí.u, aptnu. »»» _£ü,•®i^
dírKttándo *Btre eu**», ¦¦a
vmtí* » JÔ_«6-«B. O t*m

»—l fientaun», L. J"a°"*U»i*i?r'
•oítnijo . •

6 Bomarchueco. R

rôtando *ntre outros, JÍCK e
PIÜtl-R PAN. O ganhador mar-
oau a tempo de Tf.-, para os mil
• dutsnto» pietro» em pleta d»
areia leve.

6' páreo BEIJO AMARGO, que
derrotou na semana passada,
JiMMIf. BêlJo Amargo marcou

VÉIÍO. B Jô_*16-BB. O t«ffl" o Ml. la. tímpô d* 90 3i5 para* 0*
mT a»Ninaiado p»ia v»ní(_oN. m» . qu^trooento» metro», ain-
deita wf-írafeidèlTílSiímPl» da. em plit» de ateia leve.

. „„.  . „ Jí de a»tà leve, áa dl»tinela d» t» páreot TAiMtL, sm sêu at-
SoMro, ili O. Martin» a ae .. auinhente» mitre», time eumptemlsao. perúeu ape»

- _.*-.«« 1?wa aura» - J.o lAreei QtlAflABBI «m sua m* para GriANANÉSCo. dem>-
» f»sf «^».^Írt«_CT *- fllií.f..aSil*. tal ot. nhader tando ent» outros, bhogal e
?_!««!?_.) „„ I. 64. 6 B*_8t6ü *ht . 6U« _l_t bO NO_. . BtE. O vence-IBOTTINO» .ttl( d»!» 

ffi$mv , KiNNt eua«, d9fl to|â wrèW,. mate*, o tertl»
tlau« mafl-ii • bem wmpe de p0 &é _è 4|. pàfà entf.ll è qui-
I™» pan bi mil e qaatff**ntee «hèniba múm «m »?•» nuo se
mitre* *m plit» 4« *f**» •***'. a«_»,tHi«. leve.:

4.e p&Wfll Mi. ÔWA aw-hÉ # ^m. ^mQp i. .quaiw
efeUf •«|M«JSUi víi6SLí«»? eôrrlda» nla MM ôjius «der-

IM), MemftMfc, »•««» «»»««. .
mareou «II para ea »ü « da- ¦i._m.-—*. :

"2 Lv 11 ii".M^a-và i*..S oádro, t. O. Martin»

1-1

-a pb«u«a<*uí âi^™01'4 GalflS. Ã-..!*!!*.6- M

gM^Si;: liín_| item"W*i*Lí!ffl.sS-

FUIiANO

> A BARBADA: 
';

!| Quatiassu !

; O TIRO:
!; Sabugueir o !

; O PLACÊ: :;
!; Mais Lindo ;
';'¦ 

A DUPLA: 
'ir

|;i â.'aiâ ;;

(Chipre).
As equipes assim estavam

dispos.as:
«palB de Gales - Kelyey,

WllHam'» Hopkins, Hartlng*
ton, Mel Charles Bowen Len

CBD, cm sua última reunião,
ontem realizada, dar pro v.
mento ao recurso do aud.tor
do Tribunal da -MF. Como *.
do conheCimen'o dos leitor es
d[a IMPRENSA .POPULAR,
aquele Tribunal l»en«m o
Flamengo de culpa. Agira, w
ultima lnstAnola, o OTjD r.
solveu aplicar a perde de pon-
to» ao Plamento, • alnd»
multá-lo em mil «ijMjm

OÜALTB» AB8OLVID0
Ainda em sua ratmtlo de o»-

tem. o STJD r_olveu anulat. a
pena imposta ao fc*'»*»
Gualt*r Oama da Castro, pela
FMF. A-peballdad» do 96 óla»
de guspenílo, lmpoata a Ooal»

F1NALÍSSIMJ

3a, Luta — Carlson Gratí»
X Wilson Sohrenn *e Ouvel-

ra (Passarlto). |ij

COMPRE

'*£>'¥" ter, toi devido, eomo »e sabe,
Altchurch, John ™f™' m BUa mi atua«»o ba partida
Medwin, Ivor Altchurch e Jo* - 
nes.

.._«¦
i ên.e Fiumtoen». < fiawiees-j
i Bo Este ca»o tamb*m «atuou

^tZ,,u t2B ctêr, GoS SS nl. se contornaram «í

Râtzabl.

ECrANHE...
l k.jszã

-»«_«»_^———

AJUDE
À

Palpites da IMPRENSA POPULAR 1 *[F,RV. .OS SSí:_SSgí_S
IMPRENSA POPl. AR

Marítíttía - tr-ôn«ca - Jorv^J
Jontenes - Jrmb' 'ã'a 

? F«h*S
Fairy T.'.
Quatiassu -
Mais Lindo
Sabugueiro
Centauro --
Bom Dia —

Dei Ro- Venôím.nto
Gigantie — Jagunço
B. Amargo - Capiberttj*.

Brevllls —Taful
Õniaco — Quinai

, t

ImnrltimU * mmritnca Idéias d, "^''^^'"^A-f.

S_ . T. É8PE01A1.1ZAUÜ DOS O/STOBB(OS fl-'*'*0'

llr. Ã. Círab .ia-I
iH-mO». <lò 'Si_._H
«. tí_ Pmhóiogi-
mi 8tWt_y õ/ Socta?

_ÍM«^.j__alLJl-.-i-

CLmiOA T.ICOÍ.-«tOA

*)UA ALVAÍtO ALVM. 2. -

pS.* ANDAR ~ TEL-: 8Mf)«

» »• II • U »• té. UlhHà. ente

DR. A. f-AMPdS
tdtrorftlfto n*. Msta, .^..^^^^ *.

Wwm
¦»"•¦ - a«iJffaBAW»íí*isi-'

ÓTICA SAO MIGUEtf
Utgo âe S&» rmnciscò,. S- Sob. - SW*

(Entre » Cai» IfnuiWW • Perfumaria Koaea)

1
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Artistas e Estudantes Querem Vencer
A Batalha Nacionalista do Nosso Cinema

Nociva a infliiÔücia americana oôbro a juven inde brasileira, afirmou o represen tante do
miiiiHlro da EdueogSÒ - Panacata ao Calele, nara expor as reivindicações da induntria

ciiicmatogratica brasileira
. .,..,.» r ui in *xi, i«.iin-iiii

! Aspai-lo du mesa que presidiu a importante reunião promovida pelos estudantes, na iede tta UNE, em1 
defcr.t th 'cinema nacional, e que aprovou a realização de uma passeata motorizada -i ser elctiiadu

' em fevereiro próximo. Na foto. entre, outros, vemos o presidente da UNE, Marcos Heitsl, que di-
npiii oj trabalhos, o deputado Fernando Perrorl. os artistas fecê Vatadão, Ellana e os sts. Mário

Sombra e Alex Viany .
i

Ano XI ti M°> Quinfa-Felra, 16 do Janeiro de 1958 ti N-*2'317

f> '^'^PSWfTTTf-ftT 
n":":W

DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

— O cinema nncionnl nfto
pode, de mnnuirn «Intima,
morrer apunhalado pelai eon*
Ins por uquôlei que so dl-
/.•ni iio-moh amigos ¦• IM»--
rei do mundo oulilcntul, mns
que non tratam como «o íôs*
semos escravos, Nflo ó pos*
sivel quo se contlnui pcrml*
tlndo a expotlnçao do 70
por conto dn renda dos fll*
ii-i's (•slrnnguli-oK uo cftmblo
oficial, enquanto, os filmes
virgens pnra o clnemu na-
clonnl silo Importados no
cflmblo livre.

Com cRtus palavras, o sr.
Mário Sombru. presidente do
Sindicato dos Produtores Cl-
matográflco8, deu o brado
de desabafo da desprotegi*
da Indústria clncmatogrflfl*
ca brasileira, na rcunl&o quc
se realizou anteontem, na
sedo da UNE, promovida por
diversas entidades estudan-
tis c dirigido pelo presiden*
te da UNE, Marcos Heusl,
com a presença do sr. Celso
Brant, representnnto do Ml*
nlstro da Educ.içfto; Mauro
dc Alencar, presidente da As*
soclnçao Paulista de Cinema,
e representante do Prefeito
Ademar de Barros; deputado
Fernando Ferrari, Anselmo
Duarte, Grande Otelo, Mo-
desto de Souza, vários outros
artistas de Cinema e TV —
e representantes da UBES,
AMES e UME.

NEFASTA A '
INFLUÊNCIA IANQUE
Em seu discurso, abordan-

do o aspecto negativo dn in*
fluência americana sôbre a
nossa Juventude, afirmou o
representante do Ministro
da Educação":

— «V mocidade brasileira é
multo menos brasileira do
que americana. A nossa mü*
slca, a mesma coisa. Esta in*

¦'iiií'iii'i.» de nmerlcanuK sobro,
brasliolroí ò neínita «o pró.
prio desenvolvimento na-
clonnl.

GOV13UNO CONIVENTE
Continuando sua oração,

ouvida com entusiasmo pelo
público (iue lotava a sntn da
reunido, afirmou Incisivo o
sr. Celso Brant:

— Se continuarmos nessas
nbsurdn» preferencias pelos
filmes estrangeiros, nunca o cl
noma nacional poderá so qun*
llflcar. O govftrno é conlvcn*
te com ôsse estado do col*
sas: cria sírias barreiras pa*
ra o cinema nacional e dei*
xa quo 70 por cento da ren*
da dos filmes citrangeiros
exibidos no Brasll, lálam do
pais ao câmbio oficial.
INDISPENSÁVEL O APOIO
ESTUDANTIL

Ninguém mali ooíao • de-
cldiao para. combater em defe-
ta. «lo clnoma nacional que a
classe estudantil, declarou o
ator Jeco Valadlto.

NSo «e compreende continuou:
quo numa terra onde uma
cmbalxatrli dlr que nilo deve-
mo* manter relacflo com certo
paia, o nio mantemoa, num»
terra dosara ao o» eatudantea.
uma doa poucas reservo» mo-
ral» do Brasil, poderio ganhar
umn batalha nacionalista, i*om«**
a. do clnoma braaltelro.
LEI BURLADA
, Na oplnltto de Modesto de
Souza, o velho" e simpático ator
ilos palcos e do cinema nacional
a Hltuaçllo do clnoma nacional
poderia estar em melhores con-
UMes «e a Lei dos "8 por um
fósBc dcvklnmonte flscallzad-t.
B' íle quem afirma desolado:

Uma cidade de Ala-jotii
nao exibo filme nacional ha côr*
ca de cinco anos, essa sltuaçdo
nSo pode continuar. Dev-—-* ¦
deixar nae mttos doa estudantes
o controlo da Lei em todoa ot
Estados da Federação".

FBIlltAM MJTAltA NA '
CAMAIIA

— Levarei K Cftiimr-i Keilc*
ral aa ii-lvliiilli-ii.*;...--! nqut úv
batidas, pois ><-. loglsladore»
devam Intorprotar e rtefonrtur
aa losltlmns reivindicações po.
pulares; afirmou u doputndo
Fernando Ferrari.

PAHBEATA MOTORIZADA
Foi deoldlüo, ns reunido dn

UNI* a rcnlli*u--ao de uma pau-
aoatn, o IM efetuada em fove-
reiro, em defesa da» ralvlndjoa-
i.iVii da IndOntrln clnomatoBiA-
flua braillclra. Aa ComlssOeM cn-
uiirregadas do ato JA foram con-
vocndiiH pura reunirem nos pr6-
xlmo» dias.

BHPKtACULO NO 1'AKQUll
DA UNE

Flualwii encarrenuJ*-*» ««a «•
, ...il.- k;I1.i do um "nlioiv" a m
rtallitnilo no parque da UNB,
cm beneficio do cinema Nuel*.

nal, em dut* a ser flxnda, oa ar.
tista» Aiinrliiu» Diiarl», Qr»i -ll
Otelo O Cario» Htrau*».

TRABALHADORES HOMENAGEARAM
0 SR. HUGO COMES DA COSTA
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üÚbadô último, por ocasião da paisagem de sita data natalicia, ô sr. Hugo Gomes da Costa,

presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Açúcar. Doces e Conservas desta <-*i-

pifai, foi alvo dc segnificativa homenagem dos associados daquela entidade. A foto acima Vffl um

flagrante colhido no momento em que aquiles trabalhadores levantavam um brinde em ht-p-fina-

gem ao aniversariante, que 6 muito estimado pelos trabalhadores daquela categoria prolisslona

Superada a Possibilidade Imediata
De Greve Nacional Dos Marítimos
.h- Encerrados, ontem, os trabalhos da Comissão Interministerial —

«Fomos atendidos plenamente», afirma o presidente da Federação
dos Marítimos — Amanhã, reunião dos quatro ministros para apre-
ciação das atas da Comissão — Ainda esta semana deverão estar
com o presidente da República, as conclusões da Comissão Iiitermi-

nistérial

«VOZ OPERÁRIA »

Comunicamos aos nossos leitores, ttgt h cs e Jís*
tribuidores, que «Voz Operária» circulará, em sua
próxima edição, n. 450, com um suplemento que re*
produzirá, atendendo a numerosos pedidos, do:* hn-
portantes documentos do movimento eon.un.r-la.

£ A Declaração da Confcrênncia Jos líepreseiiían-
tes dos partidos comunistas «j operários tios
países socialistas (publicada, pela primeira vc7,
em nossa edição n. 443).

# O artigo de Luiz Carlos Prestes (Sôbre o 40'
aniversário da Revolução do Outubro» (i*ubU*
cado, pela primeira vez, em nossa .'.dii' io n.
440).
A nossa próxima edição estnra nas bancas a

partir dc amanhã. A 
mbeçAü

; -nagem de Trabalhadores a Prestes ¦— s<n.B?a t^m - Luiz cmó»
** yrestes foi prestada por um grupo

Jc ir i-j.li.'-dorej da consfrucSo civil, por motivo da passagem, a 3 do corrente mês. do 60.' anlver-
s ..•_> rfo ít.xr popular brasileiro. Assim, aqueles trabalhadores estiveram anteontem òtarde, com Anita' tocíidia Pn 'cs, que se fazia acompanhar pela sua tia Lggia, a quem entregaram — tia impossi-
iiydz.de de IraziAo tro seu pai— uma caneta-tinteiro onde estava inscrito o nome dc Prcsfcs. Um
dos integrantes da comissão, na oportunidade, usou da palavra para expressar o ardente desejo
dtíe c dos seus companheiros dc que Prestes possa voltar ao livre convívio com o povo, cessando
as restrições quc pesam sôbre a sua pessoa. Anita, comovida, agradeceu a manifestação «o seu
pai. No clichê, um flagrante da homenagem.

A ComissSo Interministerial, nomeada pelo presidente da
República para examinar as exigências dos marítimos relatl*
vas aó cumprimento de vários decretos, leis e portarias, lhes
assegurando direitos que estão sendo sonegados, encerrou,
ontem, suas atividades. A Comissão era integrada por re*
presentantes dos Ministérios da Fazenda, do Trabalho de
Viação e cia Marinlia; da Comissão também participavam
representantes dos marítimos, dos armadores e da Comissão
de Marinha Mercante.

Amanhã, deverá ser realizada a reunião dos quatro ml*
nistérios representados na Comissão, para tomarem conhe*
cimento das atas dos trabalhos. Ainda essa satnana 6 possivel
qi)e as conclusões da comissão sejam encaminhadas.ao pre-
sidente da República, para a palavra definitiva, por parte do
govêrno.

BESULTADOS POSITIVOS

No encerramento doa traba-
lhos da Comissão, fez uso da pa-
lavra o alniiranto Silvio Mota,
presidente da mesma, que Apú3
elogiar u coopèraçilb dos seus
companheiros do trabalho, res-
saltou «iue eram ótimas os re-
âuttados obtidos pela Comissão.

O representante; «lo Mlnlstorlo
do Trabalho, sr. Altrlo Sales Coe-
lho, e o presidente da Federação
Nacional dos Marítimos, sr. Cie-
tano Mamede Teixeira, ao pro-
nunclarem, breves orações tam-
Wm ressaltaram os bons êxitos
obtidos pela Comlss&o Interml-
nistérial.

NAO HAVERÁ GREVE

O sr. Mamede Caetano l\sl*>

MQr • Aniversário de Fundação iia ACC
Transcorreram com gra**-

de brilho as festividades rea-
Usadas sábado 'tftimo para
comemorar o 15* aniversário
de fundação da Associação
de Cronistas Carnavalescos.
A sede da entidade da Áv.
Getulio Vargas encontrava,
se ornamentada com bándél-
ras de mais de duas dezenas
de Escolas de Samba, bem
corno da Associação das Ea-
colas do Samba ão BfaslYé
da'Confederação Brasileira
das Escolas de Samba. Além
da Diretoria da ACC, estive-

I ram presentes às festivida-
des tliretores de agremiações
c a rnavalescas,*' convidados",,
ftutoridaães'' o jornalistas^ O
salão da entidade foi orna-
montado com flores enviadas
por grandes e pequenas so-
cieduden. Como convidado es-•pecial, compareceu o prefei-to Negrão de Lima, que, após
u saudação oficial,.feita pelo
ytes-prcsidentè Moreira Bas-.
iosf tomou assento ao lado
da rainha do Carnaval de
5-V V/Usa Carla, e das can-
didatas uo título de. rainha
da folia de 1058. No decorrer
das solenidades houve evolu-
ção das porta-estandartes em
homenagem a^Negrão de IA-
ma e pzrihuta de flâmula»
entra as escolas de samba.
Nas fotos, o governador- da
cidade ao lado do Wilsa Car-
la, tendo atrás a» cândida*
tas do ano corrente, enquàn-
to o presidente da E. S. da
Portela exibe o estandarte do
gloriosa entidade. Naroutra
foto, Negrão rêcébédas mãos
do presidente tia ..A'"'.' .a.
flúmula bordada ein  •¦
gue lhe foi oferecida. *; 
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xelra, presldotne da Federaçíto
Nacional dos Marítimos, íalan-
do à imprensa, afirmou terem
sido cobertos de êxitos os traba--
lhe/s da Comissão. Em seguida,
declarou quo os marítimos ti-
nham sido plenamente satisfei-
tos em suas reivindicações.

Declarou o presidente dos nm-
rítimos que, no caso do uovõrno
dar cumprimento ao que íol re-
solvldo na Comissão, nSo have-
ria mais nenhuma possibilidade
do greve. Entretanto, no" caso dó
presidente da República nilo o-
celtar os pontos de vista da Ct«-
missão, o assunto voltará a ser
examinado pelas assembléias Ins
Sindicatos, quando será,' então,
tomada a decisão definltlvaV

OFICIAIS DE NÁUTICA '
DESCONTENTES

Apesar das declarac-ões otl-
mistas do presidente da l<*edera-
Cão dos Marítimos, o"Di-esideii-
te do Sindicato Nacional dos
Oticlals de Náutica, Calando aos
repórteres mostrou-se, 'descon-

tente. Aquele dirigente. 'snUentifií
que a questão ilgac^a' a reunia-
mentação do salário doa coman-
dantes continuou sèm, sjulu«jiio.
Afirmou, categoricamente, o ' ar.'
Seraplão Nascimento; auo U de-
cisão do ir à greve, tomada pela
assembléia geral do Sindicato dos
Oficiais de Náutica, permanece
lnatlerada.

Voltará a Ver e Ouvir Estrelas o
Velho Observatório do Valongo

Entregue aos cuidados do Centro Brasilei- de Pesquisas Astrofí-
sicas — A instituição reivindica agora subvenção oficial, para me-

lhor traoaihar

QUESTÕES PENDENTES.

Dos 61 Itens constantes do
memorial dos marítimos,, uns
poucos não foram aceitos pela
Comissão. Um deles diz respeito
á Integração no salário dos ..
6.0UO cruzeiros recebidos pelos
comandantes a titulo dé' grau-
flcocãt*. Os itens l) e 26. não pu-.
deram ser aceitos nem .refuta-
dos, pois, para tanto, su faz ne-
cessfirio aguardar um . pronun-
ciamento do DASP sobro os ines-
mos. Aqueles Itens ãizèirí res-
peito D. contagem em dobro "du
tempo de guerra e ao abono de
emergência «iue deveria ser pa-
go pelas autarquias. *

PROSSEGUIMENTO DA .
CAMPANHA

Ato o momento apenas três
Sindicatos deliberaram tr à gre-

| ve, se atè o dia 21 du corrente
n&o forem plenamente atendido».
Foram eles: Sindicato Nacional
dos Oficiais de Náutica. S(ndl-
cato Naconal dos Oficiais d*
Máquina • Sindicato do» Moto-
ristas t Condutores. Os demais
Sindicatos marítimos, »m nume-
ro de 13, io tomarão uma decl-
sfto definitiva, «pos o conheci-
mento da posição do governo fa-
ce àa sua* reivindicações.

AJUDE A
lMl'ttEXSA 1*01'Ul-AU

O Observatório Astronôml- ;
Co do Morro dc Valongo,
abandonado há vários anos,
está sendo recuperacio, graças
o, abne-jação de alguns patrl-
cios nossos* interessados nos
nseuntos tfc astronomia.

O Obssrvatório pertencia
à. Escola N-icirnal dj Ense-
nharia até quando foi supri-
mida a cadeira de Astronn-
min. daqueln faculdade. Em
recente convênio, com a Uni-
vcrsldade do Brasil, foi o
mesmo cedido ao Centro Bra-
sileiro de Pesquisas Astrofísi-
(ias.

IMPORTÂNCIA
DO OBSERVATÓRIO

O estudo dos íenOmencs si-
derals está interessando iiíu-
almente ás pessoas de ló:*H3
as camadas sociais. O l.o.nrtn.
na suu ânsia de conqul3:ar u
infinito, é capaz ds «realizar
as maiores preczas, do qu^ é
prova o lançamento dos
"sputnlks", pelos Eovléiic**.»-.
Dai a ininoriãnci:! d-- um ob-
servatório astronômico.

Nesse sentido, vale desta-
car a Iniciativa do Centro
Brasileiro de Pesquisai* Aa-

: irofisicas na difusão do estu-
do dos fenomenes espaciais
em nossa pátria, O Observa*
tórlo do Valonso, conforma

! nes declarou o superintende»-
te «ío centro, «u*. V. A. Mar-
ques estará franqueado a to-
do» os que se Interessam pelo

cstud0 da astronomia, inde-
Pendentemente dc sua cndi-
ção do vida social, convi-^íLs
religiosas ou filoseficas eu fi-
Ilação partidiria. *'Ac;ui só se
trata de ciência", concluiu o
nosso informante.

SUBVENÇÃO OFICIAI,
O referido C ntro. fund do

há um uno, t-rá sedes eni to*
dos os municipios do B.a il.

A file afluem jornalistas, fun-
cionârios públi o.s, esUK.ant.s,
militares, bem como òoutoí
prcffecsorcs. '

Ainda gegundo fomos in-
formados, a eiitiáade esti»
p*-it*r.ntf.i junto aos poderj.-;
públicos federais, estaduais o
municipais uma subvenção,
para o desenvolvimento de
suas atividades.

«ZEZMHO TIROTEIO» SERIA
0 MATADOR DE WALTER COFAP

As autoridades (sabem mns teto",
preterem ficar caladas), rão guns
forneceram ainda, informui;.*j«;s
sObre os bárbaros chacinado;es
de dois homens, duplo crime o-
corrido na madrugada de ter-
ça-felra, na Barra da Tijuca. os
polciais do V Distrito, bem co-
mo dò comissário da Barra, mus-
traram-se, at6 certo p«.mto, satis-
feitos com a morto de "Zealnho
Tiroteio" e, ao quo tudo indi-
ca, do um out:o delinqüente
conhecido por "Sansttu"
BATALHÃO HOMICIDA
ESTA AGINDO

Parece que a mesma turma,
que executou os "sorviços" üo
"Buck Jones". "Franclsqulnho",
"Jlarujo", João Garrucha", e
tantos outros, continua agindo.
Desta feita os "seryl«-os" pas-
saram para a zona *<ul.

. A amante d* "Zeilnho Tiro-

Sara de tal, falando a nl*
conhecldus, teria aflrmadc

quo seu amante, ultlm-.itoòtíte, so
encontrava apavurado, desde, que
fora Jurado de morte pelosítpoli.-
ciais da la. Sub-Secção, pj$H. s-
creditavam os "tiras" .íl-júè; êle
tomara parte .no assalto * «if/pos-.
teriormente assassinato'!,.!dS2 iri-
vestigador Walter "Cofap", «.ó-
corrido recentemente num recan-
to aprazível da "Chácara- do
Céu". Assim, embora nada • te-
nha sido expllnado com" rolaçrtí"
ã culpa de "Zezinlio", no crime
do Watler "Cofap", foi' êle ns-
asssinado. Primeiro matam. Di--
pois, então, sorá o cadáver sub-
metido a julgamento. Se mere-
cia ser absolvido, n&o adianta
mals nada. Se era realmente cul-
pada, pena de morte, Inexlsten-
te Código Penal Br-utietro, jà
foi executada.
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i • 0 Comércio Contra o Aumoito do Impootoi Vttiu. êindteatos npretentari-
am áo cnwKnfci àa Distrito Pé-

deral realizaram, rte» quarta-ftár». amamUtlm gatala pata *$ntk m fr-rtétmiaa tft, k«o tomar cn
face da lei 899, que elevou o» impoetoa munltipaU. aVmtmm, éatiJkam m aonrneiantas aatorUar
05 presidentes dc seus óroflot dt clattt a encontrar a matam fçrma éa *mtm~!m a aHuaçto. Nò
clichê, um aspecto da concorrida aa—mbltia -athitàa m IMtatl i» Çomtrck .*k-*ea-Jijfa -í* Ót-
neros Alimentícios do Rio da

yir**


